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Introdução 
1. A Rede e a Campanha Não Bata, Eduque

O principal  objetivo  da  Rede Não Bata,  Eduque é  o de  erradicar  os 

castigos  físicos  e  humilhantes  contra  as  crianças  e  adolescentes.  A  Rede 

também visa estimular uma relação familiar respeitosa que garanta o direito 

das crianças à integridade física e psicológica e a seu pleno desenvolvimento.

 A Campanha tem realizado muitas ações de mobilização social, como 

produção  e  distribuição  de  materiais  informativos  e  educativos,  encontros, 

palestras e oficinas para pais, professores e outros profissionais interessados 

e/ou que atuem com crianças e adolescentes. Também trabalha no sentido de 

influenciar  a  elaboração  de  programas  de  governo  e  criar  uma  estratégia 

política para promover a reforma legal e, conseqüentemente, o reconhecimento 

de que os castigos físicos e humilhantes são uma forma de violência contra as 

crianças.  Além disso,  a Rede elaborou um  site,  www.naobataeduque.org.br, 

que atualmente é o principal meio de comunicação com o público em geral: 

recebemos mails de pais e profissionais de todo o Brasil solicitando material de 

divulgação da campanha, dando depoimentos e pedindo ajuda e informações 

sobre o desenvolvimento infantil e sobre como educar os filhos. 

A  Campanha  atingiu  uma  capilaridade   maior  que  imaginávamos  no 

início das ações. Podemos dimensionar este fato pelos contatos via  site que 

recebemos diariamente, provenientes de todas as regiões. Fizemos um mapa 

do envio de material  da Campanha até novembro de 2007 e nele podemos 

visualizar que pessoas e instituições de 16 Estados foram beneficiadas com o 

“Kit” da Campanha. Além disso, quase 200 pessoas físicas e instituições que 

trabalham com crianças e adolescentes aderiram à Rede.  

A Rede Não Bata,  Eduque é formada por 11 organizações que têm um 

histórico de atuação pela garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes 

e  reconhecem  que  o  tema  dos  castigos  físicos  e  humilhantes  contra  as 

crianças  está  longe  de  ser  abordado  da  forma  que  merece.  Por  essa 

experiência e pelo desejo de sensibilizar e influenciar a opinião pública a favor 

do direito das crianças de terem sua dignidade física e psicológica protegida, 

todas  as  instituições  empenharam  esforços  no  desenvolvimento  de  uma 

campanha nacional. As instituições que constituem e gerenciam a Rede1 são:
1 Textos colhidos  no site da Rede Não Bata, Eduque.

4

http://www.naobataeduque.org.br/


• ANDI – Agência de Notícias dos Direitos da Infância 

A  ANDI  é  uma  organização  social  com  quase  15  anos  de  experiência 

dedicados à promoção dos direitos humanos de crianças e adolescentes. Um 

de seus principais objetivos tem sido contribuir para que jornalistas e empresas 

de comunicação passem a tratar mais sistematicamente – e como prioridade – 

as questões que afetam a qualidade de vida e o acesso aos direitos sociais 

básicos da população infanto-juvenil.

  

• Comunicarte

A Comunicarte Agência de Responsabilidade Social é uma empresa voltada 

à criação, planejamento, implementação, supervisão e avaliação de projetos de 

responsabilidade  social  e  relacionamento  comunitário,  desenvolvidos  por 

organizações privadas, governamentais, da sociedade civil ou de cooperação 

internacional.  Prioriza  os  seguintes  campos  de  atuação:  comunicação 

institucional; relacionamento comunitário, pedagogia, mobilização e advocacia 

social;  formatação  de  programas  e  projetos  sociais  e  culturais;  gestão, 

monitoria e avaliação social. Pioneira na aplicação do marketing social e do 

merchandising social no Brasil, a Comunicarte se destaca pela excelência de 

seu  trabalho  na  área  de  comunicação  para  o  desenvolvimento  humano 

sustentável.

• Fórum Nacional DCA

Tem  como  missão  garantir  a  efetivação  dos  direitos  da  criança  e  do 

adolescente, por meio da proposição, articulação e monitoramento das políticas 

públicas e da mobilização social, para construção de uma sociedade livre, justa 

e solidária. O Fórum Nacional DCA vem conquistando, desde o final dos anos 

1980, reconhecimento e legitimidade diante dos atores sociais que atuam na 

defesa  e  promoção  dos  direitos  das  crianças  e  adolescentes  brasileiros. 

Atualmente  representa  aproximadamente  mil  entidades,  entre  organizações 

filiadas, fóruns e frentes estaduais.
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• Frente  Parlamentar  em  Defesa  dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente

A Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 

do Congresso Nacional nasceu oficialmente no ano de 1993. No entanto, os 

primeiros passos desse movimento em favor da infância e da adolescência, 

que congrega parlamentares de todos os matizes ideológicos, começaram a 

ser  dados  alguns  anos  antes:  quando  o  país  se  mobilizava  em  torno  da 

Assembléia  Nacional  Constituinte  para  a  elaboração  da  nova  Constituição 

brasileira, promulgada em outubro de 1988. Nesse momento histórico, iniciou-

se a construção de uma sólida e produtiva aliança entre os movimentos sociais 

e alguns parlamentares identificados com a causa da infância e adolescência. 

Mais tarde, esse pequeno grupo de deputados e senadores integraria a Frente 

Parlamentar em Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente.

  

• Fundação Abrinq

Instituída  em  1990,  a  Fundação  Abrinq  é  uma  organização  não 

governamental, sem fins lucrativos, que tem como missão promover a defesa 

dos direitos e o exercício da cidadania da criança e do adolescente no Brasil. 

Pautada pela Convenção Internacional dos Direitos da Criança (ONU, 1989), 

pela Constituição Federal Brasileira (1988) e pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente (1990) – ECA –, a Fundação Abrinq norteia suas atividades pelos 

valores  da  ética,  transparência,  diversidade,  autonomia  e  independência. 

Possui  ampla  rede  de  apoiadores  –  empresas,  agências  de  financiamento 

nacionais e internacionais e pessoas físicas – que destinam recursos a seus 

projetos e programas. É reconhecida pela sociedade brasileira como referência 

nas questões da infância e da adolescência e também em gestão no setor 

social.

  

• Fundação Xuxa Meneghel 

Inaugurada  em  1989,  a  Fundação  Xuxa  Meneghel  atende  à  região  de 

Guaratiba,  zona  oeste  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Atua  nas  áreas  de 

Educação & Cidadania, Saúde & Ecologia, Arte & Cultura e Esporte & Lazer, 
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com projetos de aumento de escolaridade, capacitação profissional, geração de 

renda, inclusão digital e aprendizado de língua inglesa.

  

• Instituto Noos

O Instituto Noos, fundado em 1994, é uma organização da sociedade civil, 

sem fins lucrativos. Está sediado na cidade do Rio de Janeiro e, desde 2001, é 

considerado de Utilidade Pública Federal.  Por ter a família e a comunidade 

como foco de atenção e por desenvolver metodologias para lidar com conflitos 

relacionais, o Instituto Noos organiza seus projetos em dois programas: o de 

Prevenção à Violência Intrafamiliar e de Gênero, cujo objetivo é o de contribuir 

para a prevenção desse tipo de violência e para a elaboração e implementação 

de políticas públicas relacionadas ao tema, e o Programa de Desenvolvimento 

de Redes Sociais e Comunitárias, que promove a articulação de redes sociais 

entre  pessoas,  entidades,  comunidades,  organizações  governamentais  e 

organizações  da  sociedade  civil,  no  sentido  de  potencializar  os  recursos 

disponíveis à população.

  

• Projeto Proteger

O Projeto Proteger, sediado em Salvador, Bahia, surgiu em 2003 como uma 

entidade do movimento social em defesa do direito à vida e à integridade física 

e psicológica de crianças e adolescentes e tem como missão contribuir com o 

processo de erradicação dos castigos físicos e humilhantes, em parceria com 

organizações não governamentais e públicas.

  

• Promundo (Secretaria Executiva da Rede)

O Promundo é uma organização não governamental brasileira fundada em 

1997. Os projetos têm alcance internacional e se concentram nos seguintes 

temas: promoção da equidade de gênero e prevenção de violência. Sediado no 

Rio de Janeiro, o Promundo desenvolve pesquisas, implementa intervenções 

em comunidades e participa ativamente em redes e alianças estratégicas no 

Brasil  e  no  mundo.  O  Promundo  também  oferece  assessoria  técnica  para 

outras  organizações  da  sociedade  civil,  fundações,  órgãos  do  governo  e 

organizações multilaterais, como as agências da ONU. Por meio de parcerias 
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com organizações de outros países, no momento o Promundo também atua em 

países em desenvolvimento da América Central, Ásia, África e Europa.

  

• Save the Children Suécia

Save  the  Children  Suécia  é  uma  organização  não  governamental,  sem 

vinculação política ou religiosa, constituída com base no princípio da filiação 

individual e voluntária de seus membros. Foi fundada em novembro de 1919 e 

desde então concentra seu trabalho na promoção e defesa dos direitos  da 

criança, no apoio à infância em situação de risco e na sensibilização da opinião 

pública com relação a esse tema. É membro ativo da Aliança Internacional 

Save the Children.

• Sociedade Brasileira de Pediatria

Fundada  em  1910  por  Fernandes  Figueira,  a  Sociedade  Brasileira  de 

Pediatria  (SBP)  tem  95  anos  de  tradição  científica.  Neste  período,  vêm 

congregando pediatras de expressão na medicina nacional e reunindo, cada 

vez mais,  profissionais de todos os estados da federação. Hoje a SBP é a 

maior  sociedade  médica  de  especialidade  do  Brasil  e  a  terceira  maior 

sociedade pediátrica do mundo. Congrega mais de 25 mil associados, possui 

27  filiadas  –  as  Sociedade  Estaduais  de  Pediatria  –  e  28  Departamentos 

Científicos, que atuam nas várias expressões desse ramo da medicina. Além 

disso, cada vez mais, apresenta uma atuação importante na defesa profissional 

e também dos direitos de crianças e adolescentes brasileiros.

2. O Concurso Não Bata, Eduque
2.1. Antecedentes

Pressupondo a existência de outras iniciativas na direção da sensibilização e 

conscientização de pais / responsáveis e profissionais sobre a erradicação dos 

castigos físicos e humilhantes  no Brasil,  além da Rede Não Bata,  Eduque, 

propusemo-nos a fazer um mapeamento e a sistematização de experiências, 

metodologias e pesquisas existentes no Brasil, e promover a disseminação e 

trocas de experiências. A idéia é contribuir para o desenvolvimento de novos 

programas  (públicos  e  privados),  bem  como  de  políticas  públicas  para  a 
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prevenção da violência intrafamiliar, para a erradicação do castigo físico contra 

crianças  e  adolescentes  e  para  a  promoção  do  desenvolvimento  infantil. 

Obtivemos o apoio da SEDH/PR para este projeto.

Cientes da dificuldade para localizar as iniciativas existentes no Brasil como 

um todo e sabendo que elas provavelmente não são muitas,  optamos pela 

promoção do Concurso Não Bata, Eduque como meio eficaz de captação das 

informações e  de  divulgação da  existência  da  Campanha Permanente  Não 

Bata, Eduque. Consultada, a SEDH/PR aprovou a iniciativa.

2.2. A operacionalização do projeto

Para  dar  conta  da  missão  a  que  nos  propúnhamos,  inicialmente  foi 

elaborado um projeto operacional que continha um cronograma das atividades 

a serem desempenhadas,  e  foram elaborados o edital,  a ficha de inscrição 

(fonte  padronizadora  da  coleta  de  dados  do  mapeamento)  e  um termo  de 

autorização  para  divulgação  das  informações  coletadas.  O  concurso  foi 

oficialmente  lançado  no  dia  4  de  junho  de  2008  por  meio  de  uma Edição 

especial do Boletim da rede Não Bata, Eduque,  como parte das atividades do 

dia mundial contra a agressão infantil.
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Iniciou-se  então  uma  fase  intensiva  de  divulgação  do  concurso,  que 

constou basicamente das seguintes atividades:

• Sistematização de cadastro para o envio da divulgação do concurso, com 

o cuidado de não sermos exaustivos, mas buscando obter o máximo de 

abrangência  na busca por  projetos  /  programas existentes em todo o 

território nacional. 

• Inclusão do concurso nos sites das instituições do grupo gestor da rede.

• Além  disso,  contamos  com  o  repasse  da  divulgação  para  as  malas 

diretas das instituições que compõem o grupo gestor da Rede Não Bata, 

Eduque.

• Envio de  mails de divulgação dirigida. Foram enviados cerca de 5.600 

mails diretamente, sem incluir repasses:

⇒ Instituições  credenciadas  no  CMDCA  do município  do  Rio  de 

Janeiro (388).

⇒ Unidades de saúde do município do Rio de Janeiro (151).

⇒ Cadastro da Newsletter da Rede Não Bata, Eduque (743).

⇒ CRES do município do Rio de Janeiro (10).

⇒ Instituições que na pesquisa do mapeamento das instituições que 

trabalham com a violência intrafamiliar realizada pelo Noos em 

2006/2007 declararam trabalhar com crianças (45).

⇒ Lista de adesões à rede por intermédio do site Não Bata, Eduque 

(19).

⇒ Lista de contatos feitos através do site Não Bata, Eduque (76).

⇒ Unidades isoladas, redes e fóruns que pareceram de interesse 

identificados  a  partir  de  listas  elaboradas  para  emissão  de 

convites para eventos contra a violência na família (cerca de 100 

em diversas Unidades da Federação).

⇒ Mala direta do Noos com cerca de 4.000 e-mails.
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⇒ ONGs filiadas à ABONG, com sede no Rio de Janeiro (52).

⇒ Unidades de pesquisa  e ensino e associações pertencentes à 

Rede Nacional de Informações de Saúde (222).

• Conseguimos divulgação em alguns boletins e em algumas redes que 

atingem  mais  de  uma  UF  também.  Exemplos:  Agenda  Rio  Mídia  da 

Prefeitura do Rio de Janeiro; Programa Graal; banner da campanha na 

primeira  página  do  site  da  Fundação  Fé  e  Alegria  do  Espírito  Santo 

(instituição internacional com atuação em 15 países) e divulgação para a 

sua mala direta; divulgação para a rede da Ashoka. 

• Elaboração e divulgação no dia 25 de junho de novo boletim para a rede, 

lembrando  o  concurso  e  chamando  a  atenção  para  o  período  de 

inscrição.

Simultaneamente  à  divulgação  do  concurso,  uma  pesquisa  bibliográfica 

junto ao Cadastro da CAPES foi realizada, buscando levantar teses defendidas 

para obtenção do grau de mestre e doutor com as palavras-chave “educação e 

castigo” e “educação e violência”.

2.3. O concurso propriamente dito

O concurso admitia inscrições de instituições ou associações que estão 

desenvolvendo,  ou  tenham  desenvolvido,  no  ano  de  2007,  iniciativas  que 

promovam práticas de educação positivas, baseadas no diálogo e em métodos 

educacionais  que  não  utilizam  o  castigo  físico  e  humilhante  como  prática 

disciplinar. 

Os objetivos do concurso foram2:

• Registrar e mapear as iniciativas, metodologias e pesquisas existentes 

no Brasil que incentivem e/ou divulguem práticas de educação positivas, 

baseadas no diálogo e em métodos educacionais que não utilizam o 

castigo físico e humilhante como prática disciplinar.

• Contribuir  para  o  desenvolvimento  de  novos  programas  (públicos  e 

privados), bem como de políticas públicas para a prevenção da violência 

2 Texto extraído do Edital do concurso que pode ser lido na íntegra no Anexo 2.
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intrafamiliar,  para a erradicação do castigo físico e humilhante contra 

crianças e adolescentes para a promoção do desenvolvimento infanto-

juvenil. 

• Sensibilizar,  incentivar  e  subsidiar  profissionais  de  alguma  forma 

envolvidos  com  a  temática,  objetivando  concretizar  o  direito 

constitucional da criança e do adolescente de crescer livre da violência. 

• Potencializar o debate e contribuir para a eliminação da utilização do 

castigo físico e humilhante como prática disciplinar. Difundir e ampliar as 

iniciativas  que  visam  promover  práticas  de  educação  positivas, 

baseadas no diálogo e em métodos educacionais que não utilizem o 

castigo físico e humilhante como prática disciplinar. 

• Valorizar  e  assegurar  visibilidade  às  iniciativas  bem-sucedidas, 

destacando as “boas práticas”.

Ainda que estes fossem os objetivos pretendidos, os “efeitos” do concurso 

têm sido muito positivos para a campanha. Abaixo listamos alguns deles:

• Solicitação  da  SEDH  e  Undime  (União  Nacional  dos  Dirigentes 

Municipais  de  Educação)  para  inserir  banner  da  campanha  e  do 

concurso nos seus respectivos sites.  

• Veiculação de notas de divulgação do Concurso Não Bata, Eduque em 

diversos meios de comunicação eletrônica, tais quais:  e-mails,  blogs e 

sites de notícias (governamentais e não governamentais). 

• Agências de notícias e veículos de imprensa (Internet e rádio) entraram 

em contato para briefing de matérias que ainda serão veiculadas.  

• Intensificação da comunicação com a Rede Não Bata, Eduque: diversas 

mensagens recebidas por meio do site da rede Não Bata, Eduque! Após 

o lançamento do Concurso, a Rede foi contatada diariamente pelo site, 

recebendo um número significativo de mensagens e de novos cadastros 

para  Newsletter.  Entre  as  mensagens,  estão  depoimentos  de  pais  / 

mães  /  responsáveis  sobre  a  forma  como  educam  seus  filhos, 

manifestando  apoio  à  causa  ou buscando mais  informações sobre  a 

educação  e  o  desenvolvimento  infantil;  declarações  de  profissionais 

sobre suas experiências nos locais de trabalho, também manifestando 
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apoio  à  campanha  e  buscando  informações  sobre  como  participar, 

colaborar ou adquirir os materiais educativos e de divulgação.   

As  inscrições  para  o  Concurso  foram  encerradas  no  dia  4  de  julho, 

efetivando-se 32 inscrições de iniciativas que estão sendo realizadas (ou foram 

no ano de 2007) em todas as regiões do país e em 12 diferentes Unidades da 

Federação. 

O conteúdo dessas iniciativas foi trabalhado em duas frentes: 

• uma  cujo  resultado  é  este  relatório,  que  sistematiza  as  iniciativas 

inscritas no concurso e as teses de mestrado e doutorado defendidas 

nos  últimos  10  anos  com  registro  no  CAPES  sobre  a  temática.  O 

objetivo é o de mapear, de forma abrangente, ainda que não exaustiva, 

o que vem sendo feito no país para contribuir com a erradicação dos 

castigos físicos e humilhantes como método disciplinar, tanto de forma 

prática  como teórica.  Como poderá  ser  constatado  com a  leitura  do 

presente  relatório,  uma  série  de  idéias  e  de  indicações  de  como 

proceder para maximizar os resultados de iniciativas semelhantes e para 

evitar / superar as dificuldades que já foram vivenciadas pelas iniciativas 

analisadas poderá servir de inspiração e guia para novas iniciativas na 

mesma direção. 

• outra que está a cargo de uma comissão julgadora composta por cinco 

membros  das  instituições  da  rede3,  que  selecionou  as  10  iniciativas 

julgadas mais  relevantes  e  realizou  visitas  em cada  uma delas  para 

então chegar à vencedora. Esta receberá um prêmio de R$ 4.000,00 em 

dinheiro, um kit de material da Campanha4 e virá até o Rio de Janeiro 

para participar da cerimônia de premiação e conhecer mais a fundo a 

Campanha  Não  Bata,  Eduque  e  as  instituições  que  participam 

atualmente de sua gestão.

Os resultados de ambas as vertentes do trabalho serão divulgados por meio 

de sites das organizações parceiras, bem como de mídias em geral. A troca de 

3 Ana Paula Soares (Comunicarte); Daniela Florio (Abrinq); Isadora Garcia (Promundo); Eleonora Ramos 
(Proteger); Rachel Niskier (Sociedade Brasileira de Pediatria). 
4 Também contamos com o apoio da SEDH para a produção e reprodução desse material.
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experiências  já  vem  sendo  estimulada,  pois  um  quadro  que  contém 

informações  básicas  sobre  as  iniciativas  inscritas  e  os  e-mails de  seus 

responsáveis foi enviado para todas elas.

3. Algumas das iniciativas desenvolvidas pelas instituições que compõem 
a Rede

Levando em conta que as instituições que compõem o grupo gestor  da 

Rede,  bem  como  as  pessoas  a  elas  relacionadas,  estavam  impedidas  de 

participar do Concurso por força dos critérios definidos no edital, à guisa de 

exemplificar  a  diversidade  das  iniciativas  que  vêm  sendo  por  elas 

desenvolvidas,  descrevemos a seguir  algumas delas5.  A sistematização das 

iniciativas  inscritas  no  Concurso  mostra  que  muitas  das  dificuldades 

enfrentadas são similares às vivenciadas pela Rede em suas ações.

• Programa 500 anos de violência familiar

Este programa, de responsabilidade do Projeto Proteger, tem como público-

alvo crianças, jovens e adultos e é desenvolvido desde 2006 em áreas urbanas 

de  favelas  em  comunidades  de  baixa  renda  e  de  baixa  escolaridade  de 

Salvador, Bahia. Já atendeu até hoje 600 pessoas.

Seu principal objetivo é contribuir para a diminuição dos índices de violência 

física  familiar  contra  crianças  e  adolescentes,  desenvolvendo  ações  de 

prevenção  aos  maus-tratos  e  pela  erradicação  dos  castigos  físicos  e 

humilhantes.  Entre  essas ações destacam-se:  seminários de formação para 

profissionais de educação; seminários de formação para jovens; capacitação 

de técnicos dos CRAS e Conselheiros Tutelares; encontros de sensibilização 

de famílias (pais de alunos da rede municipal de ensino); pesquisa “Do que 

elas gostam”, com crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos, alunos da rede 

particular e da rede municipal de ensino; produção e distribuição de publicação 

educativa.

O programa conta com a colaboração de outras instituições e de pessoas 

interessadas no tema,  e  tem o apoio  financeiro  da Secretaria  Municipal  de 

5 As informações foram fornecidas pelas instituições responsáveis pelas iniciativas na ficha de inscrição que 
foi utilizada no concurso.
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Educação, do Fundo Estadual da Criança e do Adolescente da Bahia. Conta 

ainda com o apoio estratégico da Save the Children Suécia, da SECUP e da 

SEDH/PR.  

Utilizando-se de diversos mecanismos de avaliação, principalmente junto ao 

público-alvo, os responsáveis pelo programa acreditam que ele tenha atingido 

seus  objetivos  e  superado  suas  principais  dificuldades,  que  foram  o 

desinteresse  pelo  tema  por  parte  da  população  e  a  carência  de  recursos 

financeiros. 

• Trabalho de lobby, advocacy e incidência política no Brasil no tema 
de erradicação dos castigos físicos e humilhantes contra crianças e 
adolescentes

Este trabalho, de responsabilidade da Save the Children Suécia, tem como 

público-alvo pessoas a partir de 7 anos de idade e é desenvolvido desde 2002.

Seu  principal  objetivo  é  tornar  a  erradicação  dos  castigos  físicos  e 

humilhantes  um  movimento  de  dimensão  internacional  e  assim  garantir  a 

proteção  efetiva  da  criança  e  do  adolescente  contra  este  tipo  de  prática 

educativa.  A  estratégia  de  ação  escolhida  para  a  América  Latina  e  para  o 

Caribe foi a mesma que funcionou na Suécia, ou seja, iniciar uma reforma legal 

para  depois  empreender  campanhas  de  sensibilização  e  mudança  de 

mentalidade.

A Save the Children Suécia, nos seus esforços para introduzir o tema dos 

castigos  físicos  e  humilhantes  na  agenda  nacional,  realizou  estudos  e 

pesquisas  e  levou  seus  resultados  para  serem  discutidos  em  diferentes 

espaços  de  atuação  considerados  estratégicos.  Entre  esses  espaços, 

destacam-se a Associação Nacional dos Centros de Defesa da Criança e do 

Adolescente  (Anced)  e  a  Frente  Parlamentar  em  Defesa  dos  Direitos  da 

Criança e do Adolescente, que passaram a apoiar diretamente as iniciativas de 

incidência política pela mudança legislativa em Brasília. 

O trabalho conta com a colaboração de outras instituições e, apesar de ter 

se valido de  ampla  divulgação em diversos meios  de  comunicação (jornais 

impressos, rádio, TV e Internet), considera que, até agora, somente alcançou 

parte de seus objetivos. Contudo, avalia que começa a superar as principais 
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dificuldades,  que  foram  a  oposição  de  alguns  parlamentares  da  bancada 

evangélica,  que  se  opuseram  abertamente  ao  projeto  de  lei  que  trata  do 

assunto,  a  folclorização do debate,  com a  lei  sendo apelidada de “lei  anti-

palmada”, e o uso indevido do tema pelos meios de comunicação.

O projeto entrou em nova fase, cujas metas propostas são:

⇒ Alavancar  o  debate  nacional  sobre  os  castigos  físicos  e 

psicológicos impostos às crianças e as estratégias para combater 

esta prática;

⇒ Suscitar ações consistentes aos Poderes Executivo, Legislativo e 

Judiciário em defesa das crianças e proteção de seus direitos, 

assim  como  de  identificação  e  penalização  dos  eventuais 

agravos a esses direitos;

⇒ Contribuir  para a construção de uma nova cultura familiar,  em 

que  as  relações  interpessoais,  o  cuidado,  a  formação  e  a 

educação  dos  filhos  possam  se  realizar  em  um  ambiente 

doméstico mais harmonioso e não-violento;

⇒ Estabelecer alianças estratégicas com outras organizações que 

atuam  na  defesa  dos  direitos  da  infância,  envolvendo-as  na 

prevenção e no combate aos castigos impostos às crianças;

⇒ Posicionar  a  Save  the  Children  Suécia  como  uma  das 

instituições-líder  das  ações  de  combate  aos castigos  físicos  e 

psicológicos  impostos  às  crianças,  a  fim  de  preservar  seus 

direitos  de  pessoa  em  condição  peculiar  de  desenvolvimento, 

como preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

• Ações desenvolvidas pela Fundação Xuxa Meneghel 

A  Fundação  Xuxa  Meneghel  desenvolve  diversos  trabalhos  para  a 

erradicação do castigo físico e humilhante por  meio de ações integradas e 

condizentes  com  a  missão  institucional,  desde  sua  fundação,  em  1989.  A 

seguir, encontram-se listadas as ações, que trazem como linha de atuação em 

seu escopo a erradicação do castigo físico e humilhante. 
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⇒ Formação  continuada  dos  professores,  educadores  e  demais 

funcionários;

⇒ Elaboração  da  proposta  pedagógica  de  toda  a  Fundação  em 

consonância  com  a  promoção  da  educação  positiva  e  a 

promoção da participação infantil;

⇒ Capacitação de Educadores da Fundação Xuxa e das instituições 

locais de Guaratiba sobre como trabalhar com as famílias o tema 

da educação positiva; 

⇒ Atendimento  psicossocial  e  fonoaudiológico  a  crianças,  suas 

famílias, jovens e adultos por meio de entrevistas individuais e/ou 

familiares,  facilitação  de  grupos,  visitas  domiciliares,  sessões 

estruturadas, entre outros; 

⇒ Projeto de Promoção Familiar;

⇒ Serviço de triagem e atendimento comunitário;

⇒ Atendimento direto à comunidade; 

⇒ Trabalho em rede;

⇒ Apoio a campanhas de promoção dos direitos da criança;

⇒ Campanha Nacional Não Bata, Eduque.

As ações são desenvolvidas em comunidade tradicional de pescadores 

em Pedra de Guaratiba, no Rio de Janeiro, já atenderam 1.736 pessoas até o 

momento e têm como objetivo contribuir para a criação de uma cultura da não-

violência  na  instituição,  nas  famílias  e  na  comunidade,  disseminando  as 

experiências  da  Fundação  nesses  diferentes  níveis  (mas  interligados)  de 

atuação, de forma condizente com a missão institucional, que é contribuir para 

que as crianças, jovens e famílias de Guaratiba, em situação de vulnerabilidade 

social, tenham oportunidade de transformação dessa condição construindo sua 

identidade pessoal e fortalecendo seu vínculo comunitário por meio de ações 

socioeducativas e culturais. 

17



 As ações contam com a colaboração de outras instituições, como, por 

exemplo,  o  Núcleo  de  Defesa  da  Criança  e  do  Adolescente  de  Guaratiba 

(NUDECA). 

Utilizando-se  de  diversos  mecanismos de avaliação,  os  responsáveis 

pelas ações acreditam ter atingido seus objetivos e superado suas principais 

dificuldades, que foram a precariedade da rede de serviços, a precariedade 

e/ou  ausência  de  políticas  sociais  que  garantam  os  direitos  sociais  e  a 

dificuldade de romper com conceitos culturais historicamente constituídos na 

sociedade.  As  dificuldades  foram  superadas  principalmente  por  meio  da 

articulação do trabalho com outras instituições e pela reflexão junto com as 

famílias.

Como conselho para a replicação de iniciativas  do mesmo tipo das que 

desenvolve, a Fundação descreve da seguinte maneira seu aprendizado: “A 

Fundação aprendeu que a forma enfática e categórica como abordava, muitas 

vezes,  a  priorização  do  melhor  interesse  da  criança,  prejudicava  o 

desenvolvimento  de  uma  relação  mais  próxima  com  as  famílias  por  não 

contemplar seus interesses. A partir da análise de um estudo realizado com as 

famílias atendidas pela instituição e das referências nacionais e internacionais 

sobre trabalhos centrados nas famílias, verificou-se a necessidade de investir 

no desenvolvimento da criança por meio de um trabalho focado na promoção 

familiar. A mudança da abordagem de atendimento ocorre na medida em que 

se considera a ‘matricialidade na família’, tanto em ações de proteção social 

básica quanto em ações de proteção social  especial.”

• Crianças sujeitos de direitos

Este programa, de responsabilidade do Promundo, tem como público-alvo 

pessoas com idade a partir de 19 anos e mais e é desenvolvido desde 2004 em 

áreas urbanas de favelas do Rio de Janeiro: Pedra de Guaratiba, Cantagalo e 

Cancela Preta, por exemplo.

O projeto visa contribuir para o desenvolvimento integral das crianças, por meio 

de ações que procuram reduzir o índice de violência doméstica com foco na 

erradicação do castigo físico e psicológico. Seus objetivos específicos são: 
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⇒ apoiar pais / responsáveis na criação de seus(as) filhos(as), com 

um  programa  educativo  sobre  aspectos  do  desenvolvimento 

infantil, direitos da criança e alternativas disciplinares ao castigo 

físico;

⇒ promover  a  conscientização,  em  nível  comunitário,  sobre  a 

necessidade  de  prevenção  da  violência  intrafamiliar,  da 

erradicação do castigo físico contra crianças e da promoção do 

desenvolvimento  infantil  num  ambiente  harmonioso,  seguro  e 

acolhedor;

⇒ contribuir para o desenvolvimento de novos programas (públicos 

e privados), bem como de políticas públicas para a prevenção da 

violência  intrafamiliar,  a  erradicação  do  castigo  físico  contra 

crianças e a promoção do desenvolvimento infantil.

O projeto conta com a colaboração de outras instituições e de órgãos 

financiadores,  tem  um  orçamento  em  torno  de  R$  800  mil  e  já  atingiu 

diretamente até agora 360 pais  e responsáveis,  através da intervenção por 

meio de grupos reflexivos, da produção de vídeos e da promoção de campanha 

comunitária para mudança de atitudes. 

O  projeto  tem  especial  ênfase  nos  seus  produtos  que  facilitam  a 

replicação da iniciativa,  pois  incluem:  publicação com a  sistematização dos 

paradigmas  teóricos  e  procedimentos  metodológicos  da  intervenção,  bem 

como  a  análise  dos  resultados  da  avaliação  proposta;  artigos  sobre  o 

desenvolvimento  do  projeto  proposto;  currículo  de  intervenção  para  grupos 

reflexivos, testado e validado; Escala psicométrica sobre as atitudes dos pais 

em relação à criança elaborada, testada e validada.

Utilizando-se de pesquisas junto ao público-alvo  e de registros 

administrativos  do  próprio  projeto,  a  avaliação  ainda  está  em  curso,  mas 

permite que os responsáveis pelo projeto acreditem que ele esteja atingindo os 

objetivos e que tenha superado as principais dificuldades, que foram encontrar 

e selecionar homens (pais e cuidadores) interessados em participar de uma 

intervenção  com  grupos  reflexivos  sobre  crianças;  adequar  o  conteúdo,  a 
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quantidade  de  informações  sobre  o  tema  numa  linguagem  audiovisual;  e 

adequar o tema à linguagem “publicitária”.

Como  fatores  que  facilitariam  a  replicabilidade  do  projeto,  sugerem  o 

investimento  na  obtenção  de  espaço  físico  adequado,  de  pessoas 

sensibilizadas  e  aptas  a  trabalhar  com  o  tema  (recursos  humanos),  a 

capacidade  de  mobilização  e  divulgação  na  comunidade  e  o  incentivo  à 

formação de grupos de multiplicadores comunitários entre os participantes. 

• Ações desenvolvidas pelo Instituto Noos

O Instituto Noos, no âmbito de seus dois principais programas de atuação já 

citados,  desenvolve  diversos  trabalhos  visando  a  prevenção  da  violência 

intrafamiliar  e  de  gênero  e  a  construção  de  relações  interpessoais  mais 

eqüitativas. A maior parte das ações é desenvolvida na própria sede do Noos, 

no Rio de Janeiro, desde 1999. A seguir, encontram-se listadas as ações mais 

diretamente  relacionadas  ao  tema  da  erradicação  do  castigo  físico  e 

humilhante como prática  educacional  e  algumas informações básicas  sobre 

elas.  

⇒ Atendimento de casal, família e rede. O principal objetivo é a 

prevenção secundária e terciária da violência em família, casal e 

rede. Já atendeu cerca de 59 famílias, envolvendo seus membros 

de todas as idades. Os responsáveis pelo projeto acreditam estar 

atingindo  seus  objetivos  porque  é  observada  e  relatada  a 

diminuição  ou  extinção  dos  padrões  de  comportamentos 

violentos nas famílias atendidas. As principais dificuldades que o 

projeto enfrenta ainda não foram totalmente superadas. São elas: 

incompatibilidade  dos  horários  do  público-alvo  com  aqueles 

oferecidos pela equipe de atendimento que trabalha em regime 

de  voluntariado;  impossibilidade  de  membros  em  litígio 

participarem juntos do atendimento familiar; não comparecimento 

de  membros  da  rede  familiar  às  sessões  de  psicoterapia; 

distância  entre  os  domicílios  das  famílias  e  o  local  do 

atendimento  e  falta  de  recursos  para  a  locomoção.  Os 

responsáveis pelo trabalho acham que maior apoio por parte dos 
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órgãos  governamentais,  incluindo  apoio  econômico  para 

aumentar  a  visibilidade  do  projeto,  contribuiriam  para  sua 

ampliação e sustentabilidade.

⇒ Grupos reflexivos  com homens que  estão em situação de 
violência intrafamiliar e Grupos reflexivos com mulheres que 
estão em situação de violência  intrafamiliar. Em ambos os 

casos  os  principais  objetivos  são:  desnaturalizar  a  conduta 

violenta,  trabalhando  os  diversos  contextos  em  que  ocorre  – 

familiar,  cultural,  histórico  etc.  –,  promovendo,  dessa  forma,  a 

transformação dos padrões da masculinidade hegemônica e os 

estereótipos  de  gênero;  promover  a  responsabilização  de 

homens autores de violência intrafamiliar e de gênero; promover 

a prevenção primária,  secundária e terciária das violências por 

meio da construção de recursos e habilidades não-violentas para 

lidar  com  conflitos,  no  âmbito  das  relações  interpessoais, 

especialmente,  as  conjugais  e  familiares;  contribuir  para  a 

construção de uma rede de atenção para os homens autores de 

violência de gênero e reforçar as redes de atenção a mulheres 

que se encontram em situação de violência; fornecer subsídios 

para capacitação, pesquisa e publicação através de informações 

colhidas  nas  entrevistas  preliminares,  nos  grupos  reflexivos, 

questionários  e  grupos  focais;  contribuir  para  a  formulação  e 

aperfeiçoamento  das  políticas  públicas  relativas  à  violência 

intrafamiliar e de gênero. Estes dois projetos já atenderam 236 

homens e 125 mulheres, predominantemente com idades entre 

19 e 54 anos, e vêm alcançando seus objetivos, como atestam as 

pesquisas realizadas junto aos usuários e os progressos que vêm 

ocorrendo  em  termos  da  maior  preocupação  por  parte  dos 

governos  e  da  sociedade com a  problemática  da  violência  na 

família.  As  principais  dificuldades  que  têm  enfrentado  são  a 

compatibilização dos horários dos profissionais que atendem em 

regime  de  voluntariado  e  o  dos  públicos-alvo;  a  falta  de 

financiamento; a necessidade de maior integração com os órgãos 
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encaminhadores; e faltas e evasão, cujas causas precisam ainda 

ser mais bem investigadas. 

⇒ 123 Alô, a voz da criança e do adolescente. Childline Brasil. 
Em fase de implantação, este projeto conta com financiamento 

da  Ursula  Zindel-Hilti  Foundation  e  com  o  apoio  de  diversas 

instituições  nacionais  para  a  sua  efetivação.  Pretendendo 

contribuir para a promoção do exercício do direito à informação, à 

expressão  e  à  comunicação,  conforme  dispõe  o  ECA  e  a 

Convenção  Internacional  dos  Direitos  da  Criança  da  ONU,  o 

projeto  tem  como  objetivos  específicos:  criar  um  canal  de 

expressão para crianças e adolescentes; articular e potencializar 

as redes existentes; gerar informações em um banco de dados; e 

desenvolver  uma  metodologia  específica  que  viabilize  sua 

replicação.  O projeto  piloto  terá início  no município  do Rio  de 

Janeiro e é uma adaptação à realidade brasileira da tecnologia 

social que oferece serviços voltados a crianças e adolescentes. A 

fase inicial constará de uma linha de ajuda (serviço telefônico), de 

fácil  acesso  e  gratuita,  que  possibilite  ouvir  e  interagir  com 

crianças  e  adolescentes  sobre  suas  questões:  seus 

posicionamentos, suas dúvidas, seus pedidos de informação ou 

orientação, seus problemas e, junto com eles, buscar as soluções 

para suas dificuldades e estabelecer pontes com outros serviços 

de atendimento especializado quando necessário. As etapas já 

realizadas  foram:  adaptação  do  espaço  físico  do  Noos  para 

receber  o  projeto;  pesquisa  realizada  pela  Rebouças  e 

Associados junto a crianças e pais, para definir o nome brasileiro 

do projeto; adaptação do  software que vai registrar o conteúdo 

das  ligações e  permitir  diversos  tipos  de  estudos  a  partir  dos 

registros;  realização  de  uma  pesquisa  de  mapeamento  das 

instituições  que  trabalham  com  crianças  e  adolescentes  no 

município  do  Rio  de  Janeiro,  que  sirvam  de  referência  para 

possíveis  encaminhamentos  julgados  necessários  a  partir  das 
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demandas  telefônicas.  O  início  do  atendimento  direto  está 

previsto para outubro.   

 ·  Ações desenvolvidas pela Fundação Abrinq

⇒ Pólos de Prevenção a Violência Doméstica 

A Fundação Abrinq, por meio do projeto Pólos de Prevenção a 

Violência  Doméstica,  atua  para  transformar  a  realidade  da 

violência doméstica contra crianças e adolescentes.

Os Pólos de Prevenção à Violência Doméstica surgiram com o 

intuito  de  realizar  ações  de  prevenção  à  violência  e,  em 

decorrência, identificar crianças e adolescentes que sofrem algum 

tipo de violência doméstica e/ou sexual, acompanhar esses casos 

e encaminhá-los aos órgãos competentes quando necessário.

Criada  originalmente  pelo  Centro  Nacional  de  Referência  às 

Vítimas  de  Violência  (CNRVV),  em  São  Paulo,  a  iniciativa  foi 

vencedora da 13ª edição do Prêmio Criança da Fundação Abrinq 

em 2002, e a partir  daí teve sua experiência disseminada para 

outras 22 organizações da sociedade civil da região metropolitana 

de São Paulo, que fazem parte do programa Nossas Crianças da 

Fundação Abrinq. 

Essas organizações se tornaram Pólos de Prevenção em 2005, 

após dois profissionais de cada uma, mais um convidado da rede 

local, passarem por um curso de formação oferecido em 2004, e 

elaborarem  planos  para  a  sua  implementação.  O  objetivo  do 

curso  também foi  preparar  os  funcionários  para atuarem como 

multiplicadores, transmitindo o conhecimento para o restante da 

equipe e para a comunidade, por meio de reuniões e seminários 

para as famílias, moradores do entorno e profissionais de locais 

onde há o atendimento de crianças e adolescentes, como postos 

de saúde, hospitais, delegacia etc. Desta forma, cria-se uma rede 

de proteção à criança e ao adolescente em cada região. 

23



Depois  da  conclusão  do  curso  de  violência  doméstica,  eles 

iniciaram um novo de aprofundamento sobre violência sexual que 

agregou, ainda, funcionários públicos das secretarias de saúde, 

educação,  assistência  social,  segurança pública  e  conselheiros 

tutelares.  Com  esta  integração,  o  objetivo  foi  promover  a 

articulação da rede de apoio às crianças e adolescentes.

Além das ocorrências mais graves, encaminhadas aos Conselhos 

Tutelares ou à Vara da Infância e Adolescência, os funcionários 

das organizações também acompanham os casos de suspeita de 

violência,  realizam reuniões  e  encontros  com as  famílias  para 

compreender os motivos da violência doméstica e as orientam ou 

encaminham para órgãos e entidades competentes. 

Atualmente o projeto vem sendo desenvolvido entre:  Fundação 

Abrinq,  Instituto  Sedes  Sapientiae  (CNRVF)  e  Instituto  WCF 

Brasil.

Pólos em números:

 22 ONGs da Rede Nossas Crianças envolvidas

 11 municípios representados nas ações

 17 Pólos de Prevenção de Prevenção inaugurados na região 
metropolitana de São Paulo, Sorocaba e Jarinu

 19 ONGs com atividades iniciadas visando à implantação de 
novos Pólos

Do total de casos de violência identificados (dados referentes a 
2007)
Violência física: 14,7%
Violência sexual intrafamiliar: 0,7%
Violência sexual extrafamiliar: 2,1%
Exploração sexual comercial: 0,0%
Abandono: 1,4%
Negligência: 42,7%
Violência psicológica: 27,3%
Outros: 11,2% - agressões entre os pais, agressões contra a mãe, 
violência policial contra os adolescentes
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• Núcleo de Apoio aos Profissionais que atendem Crianças e 
Adolescentes vítimas de Maus-Tratos – NAP 

Este núcleo, de responsabilidade do Instituto Fernandes Figueira (IFF) da 

Fiocruz,  tem  a  coordenação  de  Rachel  Niskier  Sanchez,  representante  da 

Sociedade Brasileira de Pediatria no grupo gestor da rede. O núcleo tem como 

público-alvo todos os profissionais que atendem crianças e adolescentes no 

IFF e todos os participantes do VII curso oferecido pelo NAP. O núcleo atua 

desde  2000.  Seus  principais  objetivos  são:  permitir  que  os  profissionais 

disponham de um espaço de discussão e reflexão sobre o tema em questão, 

levando-os  a  condutas  mais  eficazes  junto  às  famílias  de  seus  pacientes; 

promover a ampliação das consultas no sentido da importância da transmissão 

a pais e responsáveis dos princípios de uma educação baseada no diálogo e 

no  respeito  à  fase  de  crescimento  e  desenvolvimento  das  crianças  e 

adolescentes que chegam ao IFF. 

O Núcleo tornou-se uma referência para outras unidades de saúde e suas 

principais atividades são: reuniões ordinárias semanais, em que são discutidos 

os casos; cursos anuais em nível de aperfeiçoamento; participação em eventos 

locais  e  fora  da  cidade;  articulação  intra  e  extra-institucional.  Além  disso, 

promove  grupos  de  crianças  e  adolescentes  como  forma  de  incluí-los  nas 

atividades.

 O Núcleo conta com a colaboração de outras instituições e de pessoas 

interessadas no tema e não precisou de outro tipo de apoio financeiro. 

Utilizando-se  de  registros  administrativos  do  próprio  Núcleo,  seus 

responsáveis  acreditam que  ele  tenha  atingido  os  objetivos  e  superado  as 

principais  dificuldades,  que  foram:  mobilizar  de  início  os  profissionais; 

periodicidade na freqüência às reuniões; e a descontinuidade dos profissionais 

dos setores. Para tanto se valeram de persistência, de um planejamento sério, 

do horário das reuniões e da garantia de um espaço democrático.

4. Objetivos e estrutura do relatório 
Este relatório é constituído de duas partes. Na primeira, apresentamos e 

analisamos um conjunto  de  informações a  respeito  das instituições  que  se 

inscreveram  no  Concurso  Não  Bata,  Eduque  -  2008  e  das  iniciativas  que 
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desenvolveram, durante o ano de 2007, ou estão desenvolvendo atualmente, 

com o objetivo de eliminar o uso de castigos físicos na educação de crianças e 

adolescentes  no  Brasil.  Os  dados  trabalhados  foram obtidos  por  meio  das 

respostas a um conjunto de 49 perguntas contidas nas fichas de inscrição no 

referido concurso, que permitiram saber quem são elas, como se desenvolve 

sua  atuação,  quais  os  principais  problemas  que  enfrentam  e  quais  os 

mecanismos que utilizam para superá-los. Na segunda parte,  apresentamos 

um  levantamento  das  teses  de  mestrado  e  doutorado  realizadas  em 

universidades de todo o país, em um período de dez anos -1998 a 2007- sobre 

os temas “educação e violência” e “educação sem castigo”. Esse levantamento 

foi realizado por consulta ao Banco de Teses da CAPES – Coordenação de 

Aperfeiçoamento  do  Ensino  Superior/Ministério  da  Educação  e  teve  como 

objetivo analisar o atual estágio do debate teórico sobre esses temas. Assim, 

reunimos, neste relatório um binômio interessante: de um lado, o conhecimento 

das  instituições  que  se  mobilizam  e  atuam  para,  na  prática,  difundir  os 

princípios  de  uma  cultura  da  paz  baseada  em  uma  nova  concepção  de 

educação, seja na família, seja na escola; e, de outro, como está ocorrendo o 

processo de construção do conhecimento e o debate teórico sobre o tema da 

educação sem castigos nas universidades brasileiras.

Os dados obtidos serão apresentados e comentados de forma simples, 

de modo a fazer deste documento um instrumento de trabalho não só para as 

instituições da Rede Não Bata, Eduque, como para todas as pessoas para as 

quais essas informações possam ser úteis no planejamento e implementação 

de ações sociais voltadas para a eliminação da violência contra a criança e o 

adolescente.

O  trabalho  está  estruturado  em  uma  introdução,  duas  partes  e  cinco 

anexos. 

A  primeira  parte,  na  qual  apresentamos  as  informações  sobre  as 

instituições  e  iniciativas  inscritas  no  Concurso  Não  Bata,  Eduque   2008  é 

dividida em três itens. 

• No primeiro, apresenta-se uma breve caracterização das instituições e 

sua  localização  no  país.  Também  será  conhecida  a  forma  como 

tomaram conhecimento do Concurso Não Bata, Eduque e apresentadas 
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as razões pelas quais trabalham com o tema da educação sem castigos 

físicos e humilhantes. 

• No  segundo,  serão  abordadas  as  características  das  iniciativas 

desenvolvidas, de que forma é realizado o trabalho, quem é o público 

alvo  e  com  que  recursos  e  formas  de  colaboração  as  instituições 

contaram para desenvolve-las.

• No terceiro e último item, serão apresentados e comentados os dados 

da avaliação das instituições e iniciativas sobre os trabalhos realizados, 

os resultados obtidos e as dificuldades por elas encontradas.
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A  segunda  parte  do  relatório  é  constituída  por  dois  conjuntos  de 

informações. 

O  primeiro  é  um quadro-síntese  com as  seguintes  informações  básicas 

sobre  as  teses  encontradas  no  Banco  de  Teses  da  CAPES:  i)  categoria 

mestrado ou doutorado; ii) ano da defesa; iii) nome do autor(a); iv) título da 

tese; v) universidade; vi) área de conhecimento; e vii) objetivos. 

 O segundo apresenta uma sistematização das informações apresentadas 

no quadro-síntese e um breve comentário sobre elas.

Este relatório não pretende ser exaustivo nem chegar a interpretações mais 

elaboradas. Seu objetivo é o de informar às pessoas e instituições que atuam 

na área da prevenção da violência,  em especial  aquelas envolvidas com a 

questão de como abolir as práticas educacionais que utilizam castigos físicos e 

humilhantes, o que vem sendo feito, seja por organizações que se propõem a 

desenvolver ações nesse sentido, seja por estudantes e professores que, nas 

universidades do país, se dedicam a aprofundar o conhecimento sobre essa 

questão tão relevante. 

I – As Instituições e Iniciativas inscritas no Concurso Não Bata Eduque 
2008
     1. Caracterização das Instituições 
             1.1 - Distribuição espacial das instituições

 Em todo o Brasil,  se inscreveram no Concurso Não Bata, Eduque 29 

instituições que estão desenvolvendo ou desenvolveram, ao longo do ano de 

2007,  iniciativas  voltadas  para  a  eliminação  do  uso  de  castigos  físicos  e 

humilhantes na educação. Estas instituições se localizam em 12 unidades da 

federação, distribuídas nas cinco grandes regiões brasileiras. A maioria delas, 

18,  ou  seja,  62,1%  do  total,  está  sediada  em  capitais.  Na  região  Norte, 

encontramos duas inscritas, isto é, 6,9% do total, uma em Roraima e outra, no 

Pará, ambas localizadas em suas respectivas capitais, Porto Velho e Belém. 

Na  região  Nordeste,  foram  três  as  instituições  inscritas,  correspondendo  a 

10,3%, duas em Pernambuco, nos municípios de Recife e Paudalho, e uma na 

Bahia,  no  município  de  Salvador.  No  Centro  Oeste,  temos  uma  instituição 
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inscrita em Goiás, município de Goiânia, e outra em Brasília, Distrito Federal. A 

região Sudeste foi a que teve maior número de inscritos, 13 instituições, ou 

seja, 44,8%. Oito estão localizadas em São Paulo e se distribuem por quatro 

diferentes  municípios.  A  capital  –  São  Paulo  –  reúne  cinco  instituições;  as 

outras três estão nos municípios de Lucélia, São Carlos e Valinhos. No Rio de 

Janeiro, três instituições se inscreveram, uma no município capital do estado, 

uma em Tanguá e a terceira em Três Rios. Duas outras instituições se situam 

em Minas Gerais, sendo uma em Belo Horizonte e outra em Curvelo.  A região 

Sul  teve  seis  instituições  inscritas,  isto  é,  20,8%  do  total.  No  Paraná, 

encontramos duas, que se situam nos municípios de Irati e Pinhais. As duas de 

Santa  Catarina  estão  localizadas  em Florianópolis  e  Rio  do  Sul  e,  no  Rio 

Grande do Sul,  encontramos mais duas,  uma em Porto  Alegre  e outra  em 

Canoas.  (Quadro 1, em anexo).  É interessante observar que pouco mais da 

metade  das  instituições  inscritas  no  Concurso  Não  Bata,  Eduque  está 

localizada justamente em quatro Unidades da Federação; São Paulo, Rio de 

Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, onde, como veremos na segunda 

parte  deste  relatório,  foi  produzida  a  maior  parte  das teses de  mestrado e 

doutorado,  sobre  “  educação  e  violência”  e  educação  sem  castigo” 

encontradas no Banco de Teses da CAPES – Ministério da Educação, entre 

1998 e 2007. Embora sejam atividades realizadas em universos distintos, nota-

se ali uma interessante confluência entre reflexão e prática, que revela maior 

preocupação  e  envolvimento  de  diferentes  setores  da  sociedade  com  a 

questão da violência contra a criança e o adolescente, especialmente no que 

diz respeito ao tema “educação sem violência”. 

No quadro 2, em anexo, consta a relação das instituições por Unidade 

da Federação onde se localizam.

Quanto à localização dentro dos municípios, constatou-se que todas as 

instituições inscritas, sem exceção, estão sediadas em área urbana. Visando 

ter uma informação mais detalhada dessa localização, procurou-se saber se as 

áreas  onde  estão  situadas  apresentam  alguma  característica  específica.  A 

maioria das instituições, 57,1% respondeu que não, enquanto 17,9% disseram 

que estavam instaladas em áreas de favela e 14,4% em áreas caracterizadas 

como periferia, de risco social, habitadas por população de baixa renda/bolsão 
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de  miséria  ou  ainda  em  local  em  que  vivem  comunidades  indígenas  e 

quilombolas. (Tabela 1)
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Tabela 1
Característica da área onde está situada a instituição que desenvolveu a 

iniciativa
 

Tipo de característica da área Instituições
 absol. %

  
Não tem característica específica 16 55,2
É área de favela 6 20,7
Tem outra característica   
          Antiga área rural onde foram criados assentamentos 
periféricos sem infra-estrutura 1 3,4
          Área de periferia / População de baixa renda 1 3,4
          Área urbana de risco social (bolsão de miséria) 1 3,4
          Área urbana, de planalto e rios onde estão sediadas, entre 
outras, comunidades indígenas e quilombolas. 1 3,4
Sem informação 4 13,8
   
Total 29 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

1.2 - Tipos de Instituição

A maior parte das instituições inscritas, 44,8%, são organizações não 

governamentais, inclusive OSCIPs6. (Tabela 2) Se considerarmos também as 

instituições que se classificaram como sendo de outros tipos e representam 

17% do total e mais uma organização privada com fins lucrativos, cujo peso no 

conjunto  é  de  3,4%,  veremos  que  quase  dois  terços  das  instituições  que 

desenvolvem ações voltadas para a erradicação do uso do castigo físico ou 

humilhante na educação de crianças e adolescentes, 64,5%, estão de alguma 

forma relacionadas à sociedade civil. Entre as instituições governamentais, que 

representam pouco mais de um terço do conjunto, 34,4%, as que aparecem 

com maior freqüência, 13,8%, são as que estão na esfera municipal. Aquelas 

que estão na esfera estadual e federal representam 10,3% do total.  

6 OSCIP é uma qualificação decorrente da lei 9.790 de 23/03/99. (...) OSCIPs são ONGs, que obtêm um 
certificado emitido pelo poder público federal ao comprovar o cumprimento de certos requisitos. 
http://www.sebraemg.com.br/culturadacooperacao/oscip/02.htm
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Tipo de Instituição
 absol. %

Governamental Federal 3 10,3
Governamental Estadual 3 10,3
Governamental Municipal 4 13,8
Organização Não Governamental (Inclusive OSCIP) 13 44,8
Organização Privada (com fins lucrativos) 1 3,4
Outro 
         cooperativa de trabalho médico 1 3,4
         associação sem fins lucrativos 1 3,4
         entidade filantrópica 1 3,4
         rede de grupos de auto-ajuda 1 3,4
         org. comunitária sem fins  lucrativos 1 3,4

Total 29 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Total

Tipos de Instituição 
Tabela 2

Embora  não  se  possa  tomar  o  conjunto  de  instituições  inscritas  no 

concurso  Não  Bata,  Eduque  como  representativo  de  todas  aquelas  que 

trabalham  em  prol  da  erradicação  dos  castigos  físicos  e  humilhantes  na 

educação infantil no país, a constatação de que, no conjunto aqui estudado, a 

maioria  delas  representa  de  alguma  forma  a  sociedade  civil  pode  suscitar 

algumas questões importantes. A sociedade civil estaria mais preocupada que 

os  órgãos  governamentais  com o  uso  da  violência  na  educação?  Em que 

medida as esferas governamentais estão mobilizadas com o tema e como têm 

atuado em relação a ele?

    A  distribuição  das  instituições  por  tipo  pelas  diferentes  Unidades  da 

Federação onde desenvolvem seu trabalho (Tabela 3)  não revela  nenhuma 

tendência significativa. 
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Unidade da Org. Não Org. Privada
Federação  Governam. (com fins Outro

 (Incl.OSCIP)  lucrativos) tipo

Roraima 0 0 0 1 0 0 1
Pará 0 0 0 1 0 0 1
Pernambuco 0 1 0 1 0 1 3
Bahia 0 0 1 0 0 1 2
Goiás 0 0 0 0 0 1 1
Distrito Federal 1 0 0 1 0 0 2
Minas Gerais 0 0 0 1 0 1 2
Rio de Janeiro 0 2 0 0 0 1 3
São Paulo 1 0 0 6 1 0 8
Paraná 0 0 1 1 0 0 2
Santa Catarina 0 0 1 1 0 0 2
Rio Grande do Sul 1 0 1 0 0 0 2

Total 3 3 4 13 1 5 29
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

 Federal Estadual Municipal

Tipo de Instituição
Org. Governamental

Tabela 3
Instituições por Unidade da Federação e tipo

Total

As organizações não governamentais  estão presentes em 11 das 13 

Unidades da Federação onde há instituições inscritas no Concurso Não Bata, 

Eduque. Mais de dois terços delas, ou seja, um total de nove instituições está 

nas regiões sudeste e sul do país. A maior parte, isto é seis, se localiza em São 

Paulo,  e  as  outras  três  em  Minas  Gerais,  Paraná  e  Santa  Catarina.  As 

restantes se distribuem por Roraima, Pará, Pernambuco e Distrito Federal. A 

única organização privada com fins lucrativos está em São Paulo, capital. As 

três organizações governamentais federais estão: uma no Distrito Federal, uma 

em São Paulo, município de São Carlos, e a última, no Rio Grande do Sul, em 

Porto Alegre. As organizações governamentais estaduais, também em número 

de três, estão presentes uma em Pernambuco e duas no Rio de Janeiro. Já as 

organizações  governamentais  dos  municípios,  em número  de  quatro,  estão 

mais concentradas na região Sul e em municípios que não são a capital do 

estado.  No Paraná, este tipo de instituição se localiza no município de Irati, em 

Santa Catarina, em Rio do Sul, e no  Rio Grande do Sul, em Canoas. No caso 

da  Bahia,  onde  está  sediada  a  quarta  instituição  do  tipo  organização 

governamental municipal, esta se localiza em Salvador. 
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1.3  -  Como  as  instituições  tomaram conhecimento  do  Concurso  Não  Bata 

Eduque.                         

Para  quase  todas as  instituições,  79,3%,  esse conhecimento  se  deu 

através  de  e-mail,  a  principal  forma  de  divulgação  utilizada  pelo  concurso. 

Apenas três, ou seja, 10,3%, souberam do concurso buscando informações em 

sites.  Uma dessas instituições está em Belo Horizonte,  a outra  em Lucélia, 

estado de São Paulo, e a terceira em Rio do Sul, estado de Santa Catarina.  A 

mesma proporção teve conhecimento por meio de conhecidos; uma instituição 

em Goiânia,  outra  em Porto  Alegre e uma terceira  em Pinhais,  no Paraná. 

Esses  dados  mostram  a  eficácia  da  Internet  como  meio  de  comunicação 

privilegiado, pelo menos para o conjunto de instituições inscritas.

Como as instituições tomaram conhecimento do Concurso Não Bata Eduque

Forma como tomaram conhecimento
absol. %

Por e-mail 23 79,3
Buscando informações em sites 3 10,3
Conhecidos 3 10,3

Total 29 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Total

Tabela 4

 

1.4 - O que levou as instituições a trabalhar com o tema da educação sem 

utilização de castigos físicos e humilhantes.

Inúmeros foram os motivos apresentados pelas instituições inscritas no 

Concurso Não Bata, Eduque para desenvolver iniciativas que trabalhassem de 

diferentes  formas  para  a  conscientização  da  família,  dos  educadores,  da 

comunidade e outros agentes do processo educativo sobre como este deve 
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ocorrer sem a utilização de castigos físicos e humilhantes. A leitura atenta dos 

motivos mostrou que poderiam ser classificados em três grandes categorias:

a) motivos ligados a experiências vividas; 

b) incentivos de outras instituições ou atores sociais;

c) motivos ligados a valores e princípios.

Como mostram os dados da Tabela 5,  pouco mais de um terço das 

instituições pesquisadas,  39,3%, apontou como razão para trabalhar  com o 

tema a primeira categoria de motivos,  isto é,  ligados a experiências vividas 

pelas  pessoas  que  fazem  parte  de  seus  quadros.  Nessa  categoria  estão 

incluídos:  o  contato  com informações  que  dão  conta  do  elevado  índice  de 

violência  contra  crianças e  adolescentes,  a  observação de que as  próprias 

crianças e adolescentes têm dificuldade de aceitar a diferença e reproduzem 

com freqüência  comportamentos agressivos, a necessidade de dar suporte e 

orientação às famílias não só para atender vítimas da violência como prevenir a 

violência  doméstica,  e  até  mesmo  a  constatação  da  falta  de  preparo  dos 

profissionais para lidar com situações de violência. 

O que levou a instituição a trabalhar com o tema da educação sem 

Motivos
absol. %

Motivos ligados a experiências vividas 11 39,3
Motivos ligados a valores e princípios 9 32,1
Incentivos de outras instituições ou atores sociais 7 25,0
Outros 1 3,6

Total 28 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 5

 utilização de castigos físicos e humilhantes

Tendo em vista enriquecer a informação, apresentamos a seguir a lista 

dos  motivos  apresentados  pelas  instituições  e  agrupados  na  categoria 

experiências vividas:

- A percepção da dificuldade das crianças e adolescentes em aceitar o  

outro em sua diferença, o que gera práticas de insulto e de intolerância.
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- A observação de que as crianças e adolescentes reproduziam em suas  

relações cotidianas um ciclo de violência intermitente.

- O grande número de crianças / adolescentes vítimas de violência e 

envolvidas  em  atos  de  vandalismo,  agressividade,  uso  de  drogas,  

prostituição etc.  

-  Aumento  do  índice  de  prostituição  de  menores  travestis  e  sua  

exploração no eixo Rio-São Paulo, atingindo muitas famílias que viviam 

próximo ao espaço do terreiro.                                                                

-  Detectar  maus-tratos  e  violência  física  em menores  que assumiam 

uma orientação sexual  homossexual  ou  apresentavam características  

consideradas pouco masculinas.  

- O aumento do número de denúncias de maus-tratos contra crianças e 

adolescentes no estado.                                                                   

- As notificações de violência nos órgãos responsáveis.

-  A  constatação  de  que  a  educação  não  chegou  para  todos,  

especialmente para os pobres.

-  Cansaço de presenciar,  sofrer  e  ver,  na realidade e nos meios  de 

comunicação, a violência, o descaso com a vida.

-  Necessidade  de  enfrentar  a  violência  intra  e  extrafamiliar  contra  

crianças, adolescentes e mulheres.

-  Necessidade  da  criação  de  um trabalho  específico  na  escola  para  

atender alunos vítimas de violência.

- A sensibilização para a reflexão sobre a questão de castigos físicos e 

violência intrafamiliar a partir de um caso, de criança espancada pela  

mãe, atendido pela instituição.

-  A sensibilização de profissionais de diferentes áreas com casos de  

crianças vítimas de violência doméstica e a necessidade de enfrentá-la.

-  A  sensibilização  de  profissionais  que  faziam  parte  do  Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e se deparavam no 

cotidiano  profissional  com  situações  de  violência  doméstica  contra 

crianças e adolescentes.  
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-  O  despreparo  dos  profissionais,  que  diante  de  situações  de  

agressividade,  ficam impotentes,  contribuindo  para  a  manutenção  do 

ciclo de violência, com o uso do castigo ou de uma educação autoritária.

-  A  dificuldade  de  algumas  famílias  de  crianças  e  adolescentes  em 

situação  de  violência  doméstica,  encaminhadas  pela  Justiça,  em  se 

adaptarem ao processo de acompanhamento socioterapêutico.  

- Diante da violência na família, necessidade de investir na “educação  

de berço”,  aquela que alguns anos atrás era de responsabilidade da 

família: Falar de um poder superior chamado Deus e dos exemplos de  

amor, honestidade, solidariedade, amizade, respeito para pais e filhos.  

-  Necessidade  de  uma  intervenção  mais  efetiva  e  pontual  com  as 

crianças e adolescentes vítimas de violência e seus familiares.

- Necessidade de pensar iniciativas que pudessem promover práticas 

educativas  dialógicas,  diante  de  dúvidas  e  conflitos  relacionados  à  

educação de crianças e adolescentes que permeavam diversos pedidos  

para trabalhos psicológicos em nossa clínica-escola. 

-  O fato de algumas famílias não se adaptarem ao acompanhamento  

socioterapêutico proposto no projeto e a necessidade de criar uma nova  

abordagem, visando manter a prevenção da reincidência da violência  

intrafamiliar. 

-  Os  resultados  da  Campanha  Crescer  Sem  Violência,  que 

demonstraram  que  a  maioria  dos   adultos  que  responderam  aos 

questionários  não  considera  castigos  físicos  uma violência  contra  os 

filhos, não conheciam o tema e gostariam de saber mais. 

Em síntese,  nos  motivos  ligados  a  experiências  vividas,  vemos  uma 

clara preocupação com a necessidade de desenvolver formas de abordagem 

específicas  e  práticas  de  intervenção  que  possibilitem  o  atendimento  e  a 

orientação de crianças, adolescentes e famílias envolvidas de alguma maneira 

com a violência intra e extrafamiliar.  Já o segundo tipo de motivo,  ligado a 

princípios  e  valores,  indicado  por  32,1%  das  instituições,  contém  uma 

preocupação  explícita  com  a  necessidade  de  mudança  de  valores  na 

sociedade.  As condições para promover  essa mudança estão estreitamente 
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relacionadas à conscientização dos diferentes atores sociais em relação aos 

direitos da criança e do adolescente, e do desenvolvimento de novas práticas 

educativas  que  favoreçam  a  construção  de  relações  mais  humanas  e 

igualitárias entre as pessoas. Seguem as diferentes indicações das instituições 

nesse sentido:

-  A  necessidade  de  mudanças  culturais,  sociais  e  políticas,  que 

enfatizem a responsabilidade de todos.  

-  Acompanhar  os  adolescentes  no  resgate  da  cidadania,  tirando  as  

crianças e os adolescentes dos vícios e das drogas, pois a escola tem o  

papel de educar. 

-  Buscar  a  construção  de  vivências  educativas  que  possibilitem 

transformar práticas socioeducativas em um futuro melhor para todos.

- A concepção de que educando, educadores, pais e comunidades são  

indivíduos que estão abertos a aprender entre si e também a ensinar;  

tudo  se  discute  e  essa  reflexão  é  a  construção  de  um  novo 

conhecimento.  

- Buscar formas criativas e inovadoras de estímulo à participação e o  

diálogo  como  princípio  gerador  de  uma  prática  educativa  plural  e 

norteadora de relações mais humanas e igualitárias entre educadores,  

crianças, pais e comunidade.

- Estar em consonância com os princípios cooperativistas que orientam 

a  instituição  e  ter  consciência  do  seu  papel  de  agente  de  

desenvolvimento local, atuando como agente da transformação.  

-  Importância  de  discutir  a  questão  da  violência  contra  a  criança,  

conscientizar o público infantil a respeito dela e valorizar a cidadania e a 

dignidade das crianças. 

- Necessidade de informar e orientar as famílias sobre os direitos das  

crianças e adolescentes previstos pela Convenção Internacional sobre 

os Direitos da Criança e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente –  

ECA.

- Necessidade de empregar uma metodologia de ensino baseada em 

Educação em Valores Humanos que enfatize  a verdade,  a retidão, a  
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paz,  o  amor  e  a  não-violência  e  que  não  utilize  punição  física  ou 

humilhante como parte do método educativo.  

- O fato de acreditar que o “modelo educacional” que envolve castigos 

físicos  produz somente  conseqüências  negativas  no  desenvolvimento  

emocional das vítimas, além de causar danos físicos e risco de vida.  

- O interesse em atuar na promoção e defesa dos Direitos Humanos e 

na  implementação  do  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente,  

desenvolvendo esforços em ensino, pesquisa e extensão.

-  O  reconhecimento  da  importância  de  investir  de  forma  mais  

significativa  numa  política  de  prevenção  do  uso  da  violência  na  

educação,  que levasse  o  conhecimento  sobre  esta  problemática  aos 

espaços educativos, atingindo todos os segmentos da unidade escolar.  

Finalmente, o terceiro motivo, indicado pelas instituições para trabalhar 

com o tema da educação sem castigos físicos e humilhantes, foi o incentivo de 

outras instituições ou atores sociais. Nessa linha estão 25% das respostas das 

instituições que se inscreveram no Concurso Não Bata Eduque e apresentaram 

as seguintes razões para desenvolver seus respectivos projetos:

-  A demanda dos atores sociais  locais,  que viram no programa uma  

oportunidade  de  promover  uma  educação  voltada  para  a  paz  e  o  

respeito pelos direitos da criança.  

- A parceria estabelecida entre psicólogos da instituição e creches no  

decorrer de um processo de capacitação.

-  Atender  à  demanda  de  diversas  entidades:  escolas,  conselhos 

tutelares,  varas  judiciais  criminais,  de  família,  infância  e  juventude, 

programas  públicos  de  assistência  social  etc.  que  necessitam  de 

atendimento ambulatorial para casos de violência em sua clientela.   

- Convite da Fundação Abrinq para participação em um projeto que tem 

como objetivo a Prevenção à Violência Doméstica e Sexual.  

-  O  incentivo  do  Conselho  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  do  

Adolescente para criação de uma ação direcionada para o fenômeno da  

violência doméstica. 
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- A instituição acolheu a proposta, uma vez que já possuía trabalhos de  

assistência familiar. 

- A possibilidade de convênio com a prefeitura.

2 - As iniciativas desenvolvidas pelas instituições 
2.1 - Distribuição espacial e público-alvo das iniciativas

As  instituições  cujas  características  acabamos  de  descrever  estão 

desenvolvendo ou desenvolveram, no ano de 2007, 32 iniciativas, distribuídas 

pelas 12 Unidades da Federação onde estão atuando.  O maior  número de 

iniciativas, nove, representando 28,1% do total, está no estado de São Paulo, 

onde também se encontrou o maior número de instituições. Em conjunto, as 

iniciativas desenvolvidas nesse estado atingiram um público-alvo estimado em 

21.600 pessoas, o terceiro em tamanho, no país, depois de Minas Gerais e 

Pernambuco. (Tabela 6) A seguir vem Minas Gerais com quatro iniciativas e o 

maior número, 38722, de pessoas que fizeram parte de seu público-alvo.  Em 

terceiro  lugar  quanto  ao  número  de  iniciativas  implementadas,  três,  estão 

Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  com  diferentes  públicos-alvo  estimados.  O 

primeiro tem o segundo maior público-alvo, cerca de 30 mil pessoas, enquanto, 

no último, a clientela é bem mais reduzida, não chegando a mil pessoas. É 

importante ressaltar  que essas diferenças certamente decorrem não só das 

características  dos  objetivos  específicos  de  cada  um  dos  projetos,  como 

também das iniciativas que os realizam. Além disso, não se pode esquecer que 

a  disponibilidade  de  recursos,  especialmente  financeiros,  muitas  vezes 

determina o alcance dos mesmos. Portanto, trata-se de um dado que serve 

apenas para que se tenha noção geral  da abrangência das iniciativas, sem 

maiores implicações. Nesta mesma tabela, podemos ver o número mínimo e 

máximo do público-alvo estimado que participou das iniciativas desenvolvidas 

em cada uma das Unidades da Federação.  Essa informação, associada ao 

respectivo número de iniciativas, pode dar uma idéia das diferenças de porte 

entre elas.

41



Minimo Máximo Total

Roraima 1 50 50 50
Pará 1 50 50 50
Pernambuco (*) 3 11 30000 30011
Bahia 2 15 5000 5015
Goiás 1 125 125 125
Distrito Federal 2 30 10000 10030
Minas Gerais 4 1300 26922 38722
Rio de Janeiro 3 68 700 878
São Paulo 9 16 20280 21600
Paraná 2 36 100 136
Santa Catarina 2 26 90 116
Rio Grande do Sul 2 150 4800 4950

Total 32 11 30000 111683
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008
Nota:  Uma iniciativa em Pernambuco não informou o tamanho do público-alvo

Unidade da Federação

Tabela 6

Nº de iniciativas
Público-Alvo das Iniciativas

Número de iniciativas  e tamanho estimado do seu público-alvo  

. 

Em anexo, no Quadro 3, apresentamos a relação das iniciativas por Unidade 

da Federação e, no Quadro 4, a relação das iniciativas e o tamanho estimado 

do seu respectivo público-alvo. 

Para ter  uma visão mais precisa do porte  das iniciativas  inscritas no 

Concurso Não Bata Eduque, agrupamos as mesmas por classes de tamanho 

do seu público-alvo. (Tabela 7) Podemos observar então que em praticamente 

dois terços, ou 65,6%, o número de pessoas no projeto variou entre menos de 

50 a menos de 500 participantes. No quadro 4, em anexo, no qual se apresenta 

a relação de iniciativas desenvolvidas e o tamanho do seu respectivo público-

alvo, encontramos, nessa faixa, 21 iniciativas com um número de participantes 

que variou entre o mínimo de 11 pessoas, na iniciativa CLI Cidadão, a menor 

de todas, realizada em Pernambuco, e 370 pessoas, na  Campanha Crescer 

sem Violência, realizada em São Paulo. Portanto, pode-se dizer que a grande 

maioria das iniciativas inscritas é de pequeno ou médio porte. A classe modal 

do número de participantes é a de mais de 100 a menos de 500, encontrando-

se nela 25% das iniciativas.         
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Nº de pessoas
do público-alvo absol. %  % acumulada

menos de 50 6 18,8 19,4
50 a menos de 100 7 21,9 40,6
100 a menos de 500 8 25,0 65,6
500 a menos de 5000 5 15,6 81,3
mais de 5000 5 15,6 96,9
sem informação 1 3,1 100,0

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 7
Iniciativas segundo  o  número de pessoas

  que fazem parte do seu público-alvo

O número  de  pessoas  do  público-alvo  que  participou  das  iniciativas  variou 

bastante segundo o tipo de instituição responsável por sua realização. (Tabela 

8).  Dois tipos de instituições foram responsáveis pelo atendimento de quase 

todo  o  público  alvo,  82%,  das  iniciativas.  Aquelas  desenvolvidas  por 

organizações não governamentais, as mais numerosas, foram também as que 

reuniram o maior público-alvo, quase 64 mil pessoas, ou seja, 57% do total. Em 

seguida, apareciam as iniciativas de outro tipo, que reuniram o segundo maior 

número de participantes, pouco mais de 27 mil, correspondendo a uma parcela 

de  25%  do  total.  As  instituições  governamentais  federais  e  municipais 

aparecem  em  terceiro  lugar,  com  um  público-alvo  em  torno  de  dez  mil 

participantes, cada uma; as primeiras atendendo a 9,1% do  total e as últimas a 

8,8%.  Finalmente,  as  iniciativas  com menor  público-alvo  foram aquelas  de 

instituições  governamentais  estaduais  que  tiveram  em  conjunto  779 

participantes e um público-alvo mediano de 68 pessoas, o que indica que esse 

tipo  de  instituição desenvolveu  com mais  freqüência  iniciativas  de  pequeno 

porte. 
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Tipo de instituição que Nº de
 desenvolveu a iniciativa Nº mínimo Nº máximo Mediana Total  instituições

governamental federal 16 10000 150 10166 3
governamental estadual 11 700 68 779 3
governamental municipal 26 5000 2418 9862 4
organização não governamental 30 30000 188 63654 13
organização privada 50 50 50 50 1
outro (*) 15 26922 118 27172 4

Total 11 30000 110 111683 28
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008
(*) Uma instituição não informou o tamanho do  público-alvo da iniciativa por ela desenvolvida

Público-alvo

Tabela 8
Número de pessoas  do público-alvo que participaram das iniciativas 

por tipo de instituição 

As iniciativas inscritas no Concurso Não Bata Eduque têm como público-

alvo  pessoas  das  mais  diferentes  idades.  Nos  Quadros  5  e  6,  em anexo, 

apresentamos a relação das iniciativas e as faixas de idade de seu público-

alvo.  Na maioria das iniciativas,  53,1%, ou seja,  17 casos, o público-alvo é 

constituído por pessoas de todas as faixas de idade. Em outras 13 iniciativas, 

que  representam  40,6%  do  total,  o  público-alvo  é  constituído  apenas  por 

crianças, adolescentes e jovens de idades variadas entre 0 e 18 anos. Apenas 

duas  iniciativas,  que  correspondem  a  6,3%  do  total,  estão  voltadas 

exclusivamente para o atendimento de adultos. Uma tem em seu público-alvo 

pessoas de 19 a 59 anos. Estas são iniciativas que trabalham somente com 

mães. 

2.2 - Tempo de duração das iniciativas

 O tempo de duração das iniciativas analisadas é variado, como mostra a 

Tabela 9. Exatamente metade delas existe há mais de um ano; pouco mais de 

um terço,  34,4  %,  tem entre  mais  de  seis  e  12  meses  de duração;  e  um 

pequeno grupo, 15,6%, tem até seis meses de duração.
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Tempo de duração
absol %

Até 6 meses 5 15,6
Mais de 6 a 12 meses 11 34,4
Mais de 12 meses 16 50,0

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 9
Tempo de duração da iniciativa

 2.3 - As iniciativas e seus objetivos 

De um modo geral,  as iniciativas indicaram múltiplos objetivos para o 

desenvolvimento  de  suas  ações,7 assim,  para  classificá-las,  optou-se  por 

utilizar o motivo principal. Seguindo esse procedimento, chegamos a oito tipos 

de objetivos apresentados na Tabela 10, entre os quais, quatro se destacam 

como principais preocupações, que nortearam mais de dois terços delas, isto é, 

68,8%. 

Objetivos absol. %

Prevenir e diminuir a violência doméstica 8 25,0
Disseminar os princípios e vantagens de uma educação não violenta 6 18,8
Difundir a cultura de não violência em escolas 4 12,5
Divulgar e promover o cumprimento dos direitos das crianças  e adolescentes 4 12,5
Desenvolver a identidade, a autonomia e o sentimento de cidadania 3 9,4
Atendimento e reintegração de adolescentes que vivenciam situações de  risco 3 9,4
Promover o acesso das crianças à literatura infantil 1 3,1
Outros 2 6,3
Sem informação 1 3,1

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 10
Objetivos das iniciativas inscritas no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

O primeiro e mais importante objetivo, indicado por 25% das iniciativas, 

foi o de prevenir e reduzir a violência doméstica. Como é possível ver em suas 
7  Esta e uma série de outras informações a seguir foram obtidas por meio de perguntas abertas em que as 
instituições  podiam falar  livremente  sobre  o  que  era  perguntado.  Essas  respostas  foram posteriormente 
trabalhadas, chegando-se às classificações apresentadas nas tabelas.

45



declarações, esse objetivo foi perseguido de diferentes formas, tendo em vista 

informar e orientar as famílias sobre os problemas de uma prática educativa 

baseada em castigos físicos, bem como sobre a importância do fortalecimento 

dos vínculos familiares e comunitários, condições fundamentais para realizar o 

processo de construção de uma cultura de paz. 

 A seguir, apresentamos o que as iniciativas declararam pretender fazer 

para atingir esse objetivo mais amplo.

-  Trabalhar  os  padrões familiares  transmitidos  através das gerações,  

visando o rompimento da violência no ambiente doméstico;

- Favorecer o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários.

- Prevenir situações de risco.

- Favorecer a pedagogia familiar não violenta e uma cultura da paz.  

- Desenvolver uma metodologia de trabalho de prevenção da violência  

familiar contra crianças para fortalecer mecanismos protetores. 

- Interferir no processo educativo das famílias atendidas, para trabalhar  

com as mães as conseqüências dos castigos físicos e humilhantes e  

alternativas de educação positiva.

- Tentar diminuir o ciclo de violência nas famílias atendidas e propagar  

os resultados positivos dessa experiência.  

- Oferecer às famílias atendidas subsídios de identificação e prevenção 

do fenômeno da violência doméstica.  

- Orientar as famílias com informações condizentes às suas realidades. 

 - Reforçar os valores humanos nas convivências familiares.  

- Promover habilidades parentais em mães vítimas de violência conjugal,  

de forma a prevenir problemas de comportamento em seus filhos.  

- Propiciar atendimento psicossocial a crianças e adolescentes vítimas 

de  violência  e  a  suas  famílias,  visando  à  interrupção  do  ciclo  de 

violência e a transformação da dinâmica familiar.  

- Sensibilizar pais e responsáveis para o fato de que bater em criança e  

adolescente não constitui prática educativa, incentivando a conversa em 

família.  
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Em  segundo  lugar,  de  acordo  com  a  declaração  de  18,8%  das 

iniciativas,  a  intenção  de  disseminar  os  princípios  e  vantagens  de  uma 

educação não violenta. Esse objetivo não está voltado especificamente para a 

família, mas envolve um conjunto mais amplo de atores sociais, as crianças, os 

pais,  os educadores e a  comunidade em geral.  A  intenção presente nesse 

objetivo é a de informar o mais amplamente possível os diversos segmentos da 

sociedade  sobre  as  conseqüências  negativas  das  diferentes  formas  de 

violência contra a criança e o adolescente, promovendo a reflexão e o diálogo 

conjunto  sobre  o  tema,  de  forma  que  seja  possível  encontrar  melhores 

alternativas de disciplinar e conviver. As iniciativas explicitaram de diferentes 

maneiras o significado desse objetivo:

- Favorecer a educação não violenta.  Favorecer uma cultura de paz.  

- Informar a crianças e educadores sobre a importância do combate à 

violência infantil e sobre os últimos dados e números a respeito do tema.  

- Oferecer aos pais e educadores um espaço de diálogo que possibilite a  

reflexão  para  as  questões  educativas  e,  conseqüentemente,  para  o  

modo como esses educadores compreendem suas práticas de correção.  

-  Orientar  a  comunidade  sobre  como  bater  repercute  na  saúde  da 

criança, fornecendo alternativas de disciplina, desestimulando o uso de  

qualquer forma de violência.  

  

Dois outros tipos de objetivos aparecem em terceiro lugar, com a mesma 

proporção  de  declarações  das  iniciativas,  12,5%.  O  primeiro  deles  está 

relacionado à preocupação de difundir a cultura de não violência nas escolas, 

visando  diminuir  atos  desse  tipo.  Nesse tipo  de  objetivo  estão  contidas  as 

seguintes preocupações: 

-  Oferecer  um  espaço  de  troca  entre  os  alunos,  em  que  possam 

compreender  a  possibilidade  de  lidar  com  situações  de  conflito,  

utilizando uma cultura de paz.  

-  Reduzir  o número de casos de violência nas escolas municipais ou 

comunidade através da cultura da não violência.   
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- Promover uma convivência social sadia, baseada no princípio da não  

violência,  entre  as  crianças  e  adolescentes,  seus  familiares  e  

profissionais da instituição. 

-  Convidar  os  alunos  ao  debate,  à  reflexão  e  ao  sentimento  de  

humanidade que todos devem cultivar nos grupos sociais de que fazem 

parte.  

- Possibilitar vivências significativas que promovam a compreensão do 

verdadeiro  sentido  do  mandamento  “ama  a  teu  próximo  como  a  ti  

mesmo”.  

-  Construir  um  novo  trinômio  conceitual  (“novo  educador,  novo  

educando,  nova  prática  educativa”)  a  partir  de  ações  pedagógicas  

prazerosas, inovadoras e de aprendizagem permanente.    

- Diminuir a (re)incidência de casos de violência detectados na escola

  

O  outro  objetivo  se  refere  especificamente  a  ações  voltadas  para  a 

necessidade de divulgar e promover o cumprimento dos direitos da criança e 

do adolescente, como fica claro nas declarações a seguir: 

- Elevar o status dos direitos da criança e atuar para sua disseminação.  

- Garantir o cumprimento dos Direitos da Criança e do Adolescente.  

- Garantir oportunidades de educação integral para crianças e jovens,  

matriculados na rede escolar pública. 

- Garantir os direitos da criança e do adolescente de acordo com o que  

preceitua o ECA. 

Outros três tipos de objetivo foram ainda indicados pelas iniciativas. O 

atendimento e a reintegração familiar de adolescentes em situação de risco e o 

desenvolvimento da identidade, da autonomia e do sentimento de cidadania em 

crianças e adolescentes com 9,4% das respostas, respectivamente. Por último, 

aparece a promoção do acesso das crianças à literatura infantil,  objetivo de 

uma iniciativa, representando 3,1% do total.

Observa-se, relacionando os objetivos perseguidos pelas iniciativas no 

desenvolvimento de suas atividades e os motivos pelos quais a instituição da 

qual fazem parte está trabalhando com o tema da educação sem utilização de 
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castigos  físicos  e  humilhantes,  um  elevado  grau  de  coerência  entre  os 

mesmos, o que reflete a adequação da escolha dessas iniciativas por parte das 

instituições. 

2.4 - Como as iniciativas são desenvolvidas 

    2.4.1 – As atividades realizadas 
As instituições inscritas no Concurso Não Bata Eduque foram solicitadas 

a  indicar  as  cinco  principais  atividades  realizadas  nas  iniciativas  que 

desenvolveram ou estavam desenvolvendo no momento da pesquisa.  Estas 

atividades foram posteriormente  classificadas para  fins  da  análise  em nove 

grupos, como mostra a tabela 11. Duas delas são atividades-fim, ou seja, estão 

voltadas para o atendimento e orientação de mães e de famílias ou são ações 

desenvolvidas diretamente  com crianças e adolescentes.  Seis  se referem a 

atividades-meio:  i)  capacitação,  informação  e  troca  de  experiências  entre 

profissionais; ii) atividades didáticas; iii)atividades de divulgação e informação 

da comunidade; iv) atividades culturais e artísticas; v) atividades religiosas; vi) 

atividades de avaliação e diagnóstico; e, finalmente, outras atividades. 

As atividades que envolviam a participação de crianças e adolescentes 

são as que mais ocuparam as iniciativas, tendo sido indicas em 33 respostas, 

que  representam  20,6%  do  total.  (Tabela  11)  Nesta  categoria  foram 

encontradas atividades bastante diversas, tais como:

- Acompanhamento terapêutico, psicoterapia de crianças.  

- Atendimento psicológico a crianças, adolescentes e agressores.  

-  Atividade interativa, na qual  as crianças são orientadas a redigirem 

reportagens sobre o tema da violência contra a criança. Simulação do  

trabalho de jornalista.  

- Atividades de esporte e lazer.  

- Atividades de expressão artística sobre as histórias trabalhadas.  

- Atividades lúdicas que trabalham os aspectos emocionais e sociais da 

criança. 

- Aulas em praças públicas.

- Construção de um livro com os combinados de convivência, exposição  

do Pacto de Convivência.  

49



-  Construção  pelas  crianças  de  murais  com  a  temática  da  Boa 

Convivência.  

-  Contação de histórias nos grupos de crianças,  em praças,  escolas,  

centros comunitários.  

- Contato com a vegetação nativa da região, plantio de mudas, horta e  

conscientização ambiental.  

- Conversa on-line (tipo “chat”) realizada no site do programa, com uma 

deputada federal, sobre a redução da maioridade penal.  

- Elaboração do Pacto de Convivência, utilizando plenária e jogos.  

- Encaminhamentos para rede comunitária de serviços.  

- Informação a crianças e educadores sobre o trâmite das proposições 

legislativas que tratam do assunto Violência Infantil.  

-  Integração entre os membros do grupo a fim de criar  um clima de  

confiança mútua, favorecendo a participação efetiva das crianças nas 

atividades. 

- Oficinas e palestras educativas. 

-  Simulação  com  crianças  das  atividades  de  um  deputado  para  a  

elaboração e a defesa de legislação sobre os direitos da criança e do  

adolescente.  

- Trabalho de alfabetização num enfoque socioconstrutivista.;  

- Trabalho preventivo sobre violência contra a criança e o adolescente. 
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Tipos de atividade 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª Total
% % % % % %

Atividades com as crianças e 
adolescentes 6,3 4,4 5,0 1,9 3,1 20,6
Atividades com mães e com 
famílias 6,9 3,8 3,1 3,8 1,9 19,4
Capacitação, informação, 
troca de experiências entre 
profissionais 3,1 0,6 3,1 2,5 4,4 13,8

Atividades didáticas 1,9 3,1 2,5 3,8 1,3 12,5
Atividades de divulgação e 
informação 5,0 2,5 2,5 1,9 11,9
Atividades artísticas e 
culturais 1,9 1,3 3,1

Atividades religiosas 1,9 1,9
Atividades de avaliação e 
diagnóstico . . . . 0,6 0,6

Outras 1,9 2,5 2,5 1,9 1,9 10,6

Sem informação 0,6 1,3 3,8 5,6

Total 20,0 20,0 20,0 20,0 20,0 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Atividades realizadas

Tabela 11
Atividades realizadas pelas iniciativas, por tipo
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As atividades com as mães ou com as famílias tiveram quase tantas 

indicações  das  iniciativas  quanto  as  atividades  com  as  crianças  e 

adolescentes, 31, ou seja, 19,4% do total de respostas, e também se realizam 

de múltiplas formas. 

 - Acolhimento das famílias encaminhadas.  

- Acompanhamento e orientação às famílias dos alunos.  

- Aplicação do Programa de Intervenção com mães vítimas de violência  

conjugal.  

- Atendimento especial à vítima e família por equipe interdisciplinar.  

- Atendimento Social – orientação, encaminhamento, visita domiciliar.  

- Atendimento socioterapêutico das famílias.  

- Atividades lúdicas diversas com crianças e pais.  

- Diagnóstico sociofamiliar para conhecer características das famílias.  

- Educação Familiar de pais e responsáveis de crianças atendidas por 

entidades, projetos sociais. 

- Encaminhamento de famílias para outros recursos.  

-  Encontros  (oficinas  de  formação  com  as  famílias  das  crianças  e  

adolescentes ).  

-  Grupo  de  pais:  palestras  sobre  aspectos  do  desenvolvimento  da  

criança e do adolescente e castigos.  

- Grupos de sociopsicoeducação com as famílias.  

- Inclusão da rede social significativa da família (amigos, professores.).  

- Criação de um espaço de diálogo e reflexão para pais e educadores.  

- Oficinas com o público de pais e responsáveis.  

-  Palestras  para  pais  e  responsáveis  sobre  convivência  familiar,  

qualidade de vida.  

- Pesquisa com pais / responsáveis.  

- Reintegração familiar.  

- Reunião com mães para análise das relações familiares e seu impacto 

sobre os filhos, a ineficiência das punições físicas e as conseqüências  

da violência para a criança / adolescente.

- Reuniões com pais e filhos.  

- Sensibilização dos familiares. 
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- Sociodrama  tematizado com todas as famílias.  

- Visitas às casas das crianças do grupo.  

Depois das atividades-fim das iniciativas,  as que ocorrem com maior 

freqüência são aquelas do tipo capacitação, informação e troca de experiência 

de  profissionais  envolvidos,  indicadas  em  13,8%  das  respostas  dadas.  A 

seguir, podemos ver a variedade de atividades incluídas nessa categoria:

 - Capacitação de atores sociais – profissionais das áreas de assistência  

social, educação, saúde e sistema de defesa e garantia de direitos.  

-  Capacitação  de  profissionais  (psicólogos)  para  prestarem  o 

atendimento.  

-  Encontro  com  a  Rede  de  Proteção  (assistência  social,  educação,  

saúde, cultura etc.).  

- Encontro mensal com a Rede de Parceiros da região. 

-  Encontros  de  Apresentação /  Sensibilização  /  Capacitação  sobre  o  

projeto e temáticas correlatas ao programa para professores, técnicos  

pedagógicos,  gestores  de  escolas,  autoridades  públicas  e  lideranças 

locais.  

-  Minicurso  /  oficina  sobre  métodos  alternativos  a  agressões  físicas 

como forma de educar.  

-  Oficina  de  formação  para  lideranças  (agentes  comunitários  e  

educadores). 

- Oficina mensal com os funcionários.  

- Oficinas preventivas sobre DST / HIV / AIDS. 

-  Orientação  de  professores  para  ajudá-los  a  lidar  com as  crianças-

problema.  

- Orientação para acompanhamento no projeto Conversas de Família.  

- Palestras, cursos e seminários para a capacitação sobre o tema.  

- Publicação do diário das atividades da iniciativa para partilhar reflexões 

e aprendizado.  

- Oficina com o público de professores, direção, coordenação e demais  

funcionários.  
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-  Realização  de  um  Fórum  Anual  de  Enfrentamento  ao  Abuso  e  à  

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 

-  Reunião  com  secretaria  da  Educação  para  planejamento  da 

campanha. 

- Reunir experiências e vivências de profissionais da área de saúde e 

segurança pública.  

- Supervisão dos atendimentos prestados pelos psicólogos capacitados.  

  
  

Essas  três  formas de ação  representam pouco mais  da  metade  das 

atividades relacionas pelas iniciativas, 53,8%. 

Além dessas, vale destacar ainda as atividades didáticas, com 12,5% 

das respostas, e as atividades de divulgação, com 11,9%. 

As primeiras envolvem as seguintes ações: 

- Acompanhamento escolar diário.  

-  Adaptar  e  validar  instrumentos  estrangeiros  úteis  para  o  

desenvolvimento de pesquisa. 

- Construção de acordos no mural dos Combinados do Coração.  

- Construção de um móbile com os combinados, exposição do Pacto de  

Convivência.  

- Criação de materiais didáticos sobre os Bons Tratos.  

- Definição dos procedimentos necessários para o registro do trabalho 

desenvolvido na escola.  

- Definir, com técnicos e educadores da escola participante, o uso e o  

processo de implantação do programa na escola. 

- Desenvolvimento do Programa de Intervenção.  

- Elaboração de materiais educativos: cartilhas para mães, crianças e  

adolescentes, profissionais e comunidade. 

- Elaboração do projeto educativo Anjos do Pacto.  

- Elaborar, produzir e aplicar jogos educativos com crianças e adultos.  

- Implantação do programa em sala de aula. 

- Instrumentalização das crianças acerca do tema violência por meio de 

materiais didáticos.  

- Organização de bancas de livro e banco do livro nas comunidades.  
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-  Organização  de  um  mural  indicativo  dos  valores  e  qualidades 

pessoais.

- Realização de palestra (prevenção, planejamento familiar, gravidez na  

adolescência).  

-  Trabalho  com livros,  que contribuam para  a  construção de valores 

universais para a vida.

           - Uso da sala da informática.    

As  atividades  de  divulgação  e  informação  estão  voltadas  para  o 

esclarecimento da comunidade e do público mais amplo quanto à questão da 

violência contra a criança e o adolescente e o conhecimento a respeito das 

ações  desenvolvidas  pelas  instituições,  através  de  suas  iniciativas  para 

preveni-la e combatê-la. Envolvem os seguintes tipos de ação:

- Funcionamento de uma agência de informação em tempo real no site 

do programa, veiculando  notícias sobre o tema da violência contra a 

criança bem como as atividades do Poder Legislativo relacionadas à 

essa temática.  

- Realização de Caminhada da Paz.  

- Campanhas de conscientização.  

- Disseminação de informações para o público interno da instituição 

através de informativo eletrônico de responsabilidade social.  

- Distribuição das publicações do projeto para as escolas interessadas e 

previamente cadastradas.  

- Distribuição de material produzido no Metrô, em comunidades 

recifenses. 

- Distribuição do livro produzido pelo programa.  

- Divulgação do projeto na comunidade escolar.           

- Divulgação permanente na comunidade local.  

- Elaboração de um livro.  

- Encarte de revistas em quadrinhos em jornal de circulação diária.  

- Envio de cartas-resposta com informações, esclarecimentos ou 

encaminhamentos para serviços de saúde ou socioeducativos.  
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- Envio de sugestões de leituras, filmes ou outras atividades 

relacionadas ao conflito educativo apresentado.  

- Envolvimento de instituições da área da infância e juventude.  

- Filmes e literatura infanto-juvenil voltados para Educação em Valores.  

- Ocupação de espaços públicos do bairro.  

- Palestras para comunidade.  

- Panfletagens. 

- Publicação de um livro com o resultado da intervenção.

As  três  últimas  categorias  são  as  que  envolvem:  i)  a  realização  de 

atividades artísticas e culturais, como oficinas de artesanato, oficinas culturais 

de arte, música, e teatro; ii) as atividades religiosas, como acompanhamento e 

acolhimento  espiritual,  dinâmicas  de  memorização  de  versículos  e 

pensamentos religiosos e a de avaliação; e  iii) diagnóstico e avaliação. Esses 

três tipos de atividade reúnem apenas 5,6% das respostas.

2.4.2 - A divulgação das iniciativas e os mecanismos para atrair seu público-

alvo

As  instituições  divulgaram  as  iniciativas  desenvolvidas  sob  sua 

responsabilidade utilizando diferentes meios de comunicação e, de um modo 

geral, mais de um deles, como indica o total de respostas. Como é possível 

observar na Tabela 12, a alternativa 

 
Meios de  divulgação 

no rádio 16 50,0
jornais impressos 14 43,8
na internet 12 37,5
TV 10 31,3
outro meio 23 71,9
não houve 2 6,3

Total de iniciativas 32
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Tabela 12

Nº de respostas 

Meios de  divulgação das iniciativas 
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mais freqüente,  adotada para 71,9% das iniciativas,  foi  a de outro  meio de 

divulgação. Este tipo de resposta envolve uma gama variada de métodos e 

situações, como é possível ver na lista a seguir: 

- Apresentação de comunicações orais em eventos acadêmicos locais.

- Através da Gerência de Animação Cultural da prefeitura da cidade. 

- Boca-a-boca, entre colegas de outras instituições.

- Cadernos das crianças.

- Cartazes de campanhas e divulgação.

- Cartilhas e eventos da Rede de Proteção nas três esferas 

governamentais.

- Convites.

- Convocações.

- Em congressos e cursos.

- Em fóruns anuais da Rede de Parceiros.

- Em missas. 

- Em reuniões de pais e mestres.

- Faixas espalhadas pela cidade.

- Folder.

- Murais públicos.

- Na regional de ensino.  

- Nas escolas, por meio de depoimentos das mães e dos filhos.

- Nas escolas municipais.

- Nas instituições que trabalham na área.

 - Panfletos.

- Revistas.

Além  desses  meios,  o  rádio  foi  utilizado  para  divulgar  50%  das 

iniciativas,  os  jornais  impressos,  para  43,8%,  a  Internet  para   37,5%  e, 

finalmente, a TV, para 31,3%.

Quanto  aos  mecanismos  utilizados  pelas  instituições  e  iniciativas  para 

despertar  o  interesse  e  a  curiosidade  de  seu  público-alvo,  as  alternativas 

também foram bastante variadas, como mostra a Tabela 13.          
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Mecanismos utilizados
absol. %

Através de parcerias 5 15,6
Abordagem das crianças e adolescentes 4 12,5
Campanhas de informação e sensibilização 4 12,5
Vivências lúdicas 4 12,5
Divulgação na mídia falada e escrita 3 9,4
Divulgação para profissionais 2 6,3
Palestras e oficinas 2 6,3
Proposta de uma educação diferenciada 2 6,3
Visitas às famílias 3 9,4
Cartazes, panfletos, folder 1 3,1
Outros 1 3,1
Sem informação 1 3,1

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela  13

 interesse e a curiosidade do público-alvo
Mecanismos utilizados pelas iniciativas  para despertar o

  

Quatro tipos de mecanismos foram os mais utilizados pela maioria das 

iniciativas,  53,1%,  para  atrair  seu  público-alvo:  i)  a  rede  de  instituições 

parceiras; ii) a abordagem de crianças e adolescentes; iii) as campanhas de 

informação e  sensibilização;  e  iv)  as  vivências  lúdicas.  Na primeira  dessas 

formas, a mais utilizada, como revelam 15,6% das respostas, o recrutamento 

do público-alvo da iniciativa se deu através de uma via de mão dupla. Por um 

lado, as atividades eram oferecidas a instituições, tais como Conselho Tutelar, 

Vara da Infância e da Juventude, postos de saúde, escolas e outros possíveis 

parceiros, por outro, essas mesmas instituições encaminhavam as crianças, os 

adolescentes e as famílias para serem atendidas nos projetos. Em segundo 

lugar,  com  a  mesma  proporção  de  indicações,  12,5%,  aparecem  três 

mecanismos.  O  primeiro  é  a  abordagem de  crianças  e  adolescentes,  seja 

através  de  atendimento  individual,  como  no  caso  de  vítimas  de  violência, 

encaminhadas por pais ou professores, seja através da seleção de alunos com 

defasagem escolar.  O segundo se realiza por intermédio de campanhas de 
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informação  e  sensibilização  voltadas  para  a  comunidade  em geral,  usando 

meios diversos como cartilhas, carros de som e convocação para eventos. O 

terceiro são as vivências lúdicas, nas quais se incluem, as 

atividades  de arte-educação, contação de histórias, festas de confraternização, 

sorteio  de  brindes,  técnicas  teatrais  e  técnicas   artesanais.  A  quarta 

modalidade  de  mecanismos  para  atrair  o  público-alvo  é,  por  um  lado,  a 

divulgação  na  mídia  falada  e  escrita  utilizando  matérias  em  jornais, 

reportagens,  entrevistas,  notas  etc. 

e, por outro, as visitas às famílias, para convidar as mães, fazer a aproximação 

da escola com a família ou explicar a proposta de trabalho. Essas alternativas 

foram  apontadas  por  9,4%  das  iniciativas.  Outros  mecanismos  utilizados, 

embora  com  menor  freqüência,  foram:  divulgação  para  profissionais,  a 

realização de palestras e oficinas e a proposta de uma educação diferenciada, 

cada  um deles  representando  6,3% das  indicações.  Aparecem ainda,  com 

menor incidência de respostas, um caso em cada modalidade, representando 

3,1% do total, o uso de cartazes e folder e outros tipos de mecanismos. 

2.4.3. Formas de participação nas atividades

Quanto às formas de participação do público-alvo nas atividades das 

iniciativas vemos que, quase um terço, 31,3%, das respostas indicavam que 

esta  se  deu  por  meio  do  diálogo  e  do  debate  entre  os  atores  envolvidos. 

(Tabela 14) Esta forma de   participação ocorre,  tanto em sala de aula  ou 

grupos  de  crianças  e  adolescentes  que  planejam,  executam  e  avaliam  as 

atividades com os educadores, quanto entre pais e educadores nas discussões 

de questões relacionadas à violência e à educação. Nos casos desse tipo de 

resposta raramente há uma indicação precisa de onde ocorre essa discussão, 

o que a diferencia das respostas que indicam grupos, reuniões, palestras e 

oficinas como formas de participação. Ao contrário, a forma de realização das 

atividades é construída a partir da interação entre os atores nela envolvidos. 
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Formas de participação
absol %

diálogo, debate, troca de experiências 10 31,3
oficinas de diferentes tipos 9 28,1
palestras, reuniões, grupos 5 15,6
atendimento socioterapêutico 4 12,5
visitas domiciliares 1 3,1
outras formas 3 9,4

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 14
Como o público-alvo participou das atividades das iniciativas

As respostas de algumas iniciativas são exemplos desse tipo de proposta: 

“Priorizamos  a  participação  ativa  das  crianças,  que  juntamente  com  os 

profissionais, ficaram responsáveis por dar um formato ao projeto, que não foi  

definido  a priori. Partia-se de uma idéia geral e dos objetivos propostos para  

que cada grupo escolhesse a forma de desenvolvê-los”  ou, ainda,  “Todos os 

envolvidos com o Projeto planejam as ações a serem desenvolvidas e avaliam 

os resultados obtidos. O trabalho visa desenvolver o protagonismo de todos os  

participantes, que são estimulados a dar suas idéias, a resolver coletivamente  

os conflitos do dia-a-dia, bem como buscar soluções para todas as questões e  

necessidades  que  surgem”.  Uma  terceira  iniciativa  disse:  “Diariamente,  

crianças e educadores pensam e decidem juntos o que, como, onde, quando e 

com quem as atividades serão realizadas. Findado o dia, todos sentam na roda  

para avaliar os resultados obtidos, produzir uma memória do grupo e pensar 

nas próximas etapas do trabalho”. Outra iniciativa declarou: “Em sala de aula,  

os educadores apresentam a revista ... às crianças e estimulam o debate entre  

elas sobre suas próprias experiências.”

Em  seguida,  com  28,1%  das  respostas,  aparecem  as  oficinas  de 

diferentes  tipos:  capacitação  sobre  violência  doméstica;  de  trabalho  e  de 

geração de renda; de canto, teatro, percussão. As palestras, reuniões e grupos 

constituem a terceira forma de participação, tendo sido indicadas por 15,6% 

das  iniciativas.  A  quarta  modalidade  de  participação  é  o  atendimento 

socioterapêutico,  que  ocorre  em  12,6%  das  iniciativas.  Em  um  caso,  a 
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participação se dava por meio de visita domiciliar ocasião em que ocorria uma 

reunião familiar agendada previamente.

Como vimos anteriormente, apenas duas iniciativas não tinham, em seu 

público-alvo, crianças e adolescentes e, nesses casos, não previram nenhum 

tipo de participação especial para elas.

2.4.4. Colaborações e recursos utilizados no desenvolvimento das iniciativas

No desenvolvimento  de  suas  atividades,  as  iniciativas  contaram com 

múltiplos  colaboradores.  Os  principais  foram  outras  instituições  e  pessoas 

físicas  interessadas,  ambas  indicadas  por  59,4%  delas,  respectivamente. 

(Tabela 15) Vale lembrar que, como visto anteriormente, o principal mecanismo 

das iniciativas para atrair seu público-alvo foi a rede de parcerias, apontada por 

15,6%  delas.  No  entanto,  como  sugere  a  comparação  desses  dados,  a 

colaboração  dessas  iniciativas  com instituições  parceiras  não  se  limitou  ao 

encaminhamento do público-alvo. Houve, ainda, para 28,1% das iniciativas, a 

colaboração  de  órgãos  financiadores.  Duas  iniciativas  mencionaram 

colaborações  de  outro  tipo:  uma,  da  mídia  local  e  outra,  de  equipe 

interdisciplinar da própria instituição responsável pela iniciativa.

absol. %

Outra (s) instituição (ões) 19 59,4
Pessoas físicas interessadas 19 59,4
Órgãos financiadores 9 28,1
Outro tipo de colaborador 2 6,3
Sem resposta 3 9,4

52
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas 

Tabela 15

Tipo de colaborador

Colaboradores com os quais a iniciativa contou em seu trabalho

No que se refere aos recursos humanos, a maior parte das iniciativas, 

47,5%,  utilizou  funcionários  da  própria  instituição  para  desenvolver  seus 
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trabalhos; 23,7% contaram com especialistas contratados e 22% com pessoas 

físicas  com  interesse  no  tema.  (Tabela  16)  Apenas  quatro  iniciativas, 

correspondendo a 6,8% do total, mencionaram outro tipo de recursos humanos: 

a  própria  comunidade  e   pessoas  afro  religiosas;  educadores,  professores, 

técnicos  pedagógicos,  diretores  de  escola,  lideranças  das  secretarias 

municipais de educação e  as próprias crianças e adolescentes participantes da 

iniciativa.

Tipo de recursos humanos
absol. %

Funcionários da própria instituição 28 87,5
Especialistas contratados 14 43,8
Pessoas físicas com interesse no tema 13 40,6
Outro 4 12,5

Total de iniciativas 32
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Tabela 16
Recursos humanos utilizados  no desenvolvimento das iniciativas

Iniciativas

Quanto aos recursos materiais, há duas observações a fazer. A primeira 

é  a  de  que  as  declarações  das  iniciativas  apresentaram  uma  grande 

variabilidade, seja em função das características das atividades desenvolvidas, 

seja devido ao grau de detalhe com que a informação foi dada. Assim, algumas 

mencionaram  os  recursos  físicos,  como  salas,  consultórios;  outras,  bens 

duráveis; e outras, apenas os materiais não duráveis. Dessa forma tornou-se 

difícil sistematizar as respostas utilizando um mesmo critério sem desvirtuar as 

informações obtidas. Nessa medida, optamos por listar, como é possível ver a 

seguir, as informações dadas pelas iniciativas, subtraindo delas apenas o que 

era supérfluo. 

- DVDs, carro de som, datashow, xerox, livros paradidáticos.  

- Quatro consultórios, uma sala de reuniões, três salas administrativas,  

banheiro e cozinha, uma linha telefônica, dois celulares, computadores,  

materiais  de  uso  contínuo.  Prontuários  identificados  pelo  nome  da 
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criança e/ou adolescente,  organizados em pasta suspensa,  guardada 

em arquivos. Um veículo para uso exclusivo do projeto.  

-  Computadores, mesas, papel, materiais para impressão, montagem e 

acabamento de impressos.  

-  Data show, transparências, desenhos, vídeos, músicas, papéis, lápis  

coloridos, tinta, tesoura, cola, revistas. 

-  Vinte e quatro  malas de eucatex com designer criado para que ao  

abrirem tenham repartições para  os  livros e rodinhas que facilitem a 

circulação.Acervo de 1.300 livros de literatura infantil do país.  

- Quatro salas mobiliadas, água e luz cedidas. 

-  Cadeiras,  mesas,  brinquedos,  materiais  para  desenho,  almofadas,  

colchonetes, revistas.  

-  Retroprojetor,  transparências, questionários,  alimentos para café-da-

manhã, folder, cartaz, cadeiras, mesas, canetas, lápis.  

- Retroprojetor, cartazes, folder, cadeiras, crachás, fichas de inscrição,  

atestado  de  presença,  cartão  de  presença,  cadernos  de  desenho  e 

pintura para o público infantil.  

-  Materiais  pedagógicos,  como  cartolinas,  folhas  A4,  E.V.A.,  canetas 

hidrocor, cola quente, barbantes etc., e materiais esportivos.  

- Livros infantis, material didático básico (papéis diversos, cola, tesoura,  

caneta hidrocor, lápis de cor, giz de cera, tinta guache, cadernos, fita  

adesiva,  fita  crepe,  barbante,  pincéis),  rádio,  gravador,  DVD,  CDs, 

gêneros  alimentícios,  material  de  higiene  pessoal  e  limpeza  do 

ambiente. Materiais reaproveitados ou reciclados antes desperdiçados e  

que existem em abundância nas comunidades.  

-  Revista  Globen;  Manual  do  Professor;  Cartaz  da  Votação  Mundial;  

Folheto Informativo com dados da ONU sobre a situação dos direitos da 

criança no Brasil; Carta dirigida aos educadores com informações gerais 

sobre o programa.  

-  Material  de  escritório,  informática,  brinquedos,  o  CAD  –  casa-

laboratório que procura favorecer a identificação e o ensino de práticas  

educativas parentais adequadas, de maneira mais próxima possível do  

ambiente natural. É equipado com espelho unidirecional e câmeras de 
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filmagem digital em todos os aposentos. Composto por cinco cômodos, 

todos mobiliados de forma funcional como uma verdadeira casa. Na sala 

de observação do CAD, onde o controle das filmagens é operado, há 

equipamentos que permitem a comunicação dos pesquisadores com os  

participantes  da  casa-laboratório,  e  um  computador  no  qual  os 

pesquisadores podem assistir aos filmes digitais.  

- Exposição multimídia, filmes, cartazes, folhetos, cartilhas.  

-  Livros de literatura infantil  e livros didáticos; materiais de limpeza e  

higiene, materiais didáticos básicos (caderno, lápis, canetas hidrocor, giz 

de cera, barbante, cola, tesouras, lã, papéis diversificados), gravadores,  

rádios, máquinas fotográficas digitais, DVD, CDs, alimentação e outros  

materiais alternativos e recicláveis encontrados nas comunidades.  

-  Cartolinas,  papéis,  lápis  de  cor,  giz  de  cera,  pilot,  tintas,  tesouras,  

colas, palitos de picolé, caixas, fita adesiva, papéis de tipos variados,  

revistas, sucatas; livros de história, fotografias, murais etc. Bibliografia  

específica sobre a temática,  como,  por  exemplo,  Vivendo Valores na 

Escola (Brahma Kumaris), A Paz Também se Aprende (Naomi Drew) e a  

coleção Violência Não! 

- PC e datashow, sala escura.  

- Sala, computador, recursos audiovisuais, tapete, almofadas, materiais 

didáticos, família de bonecos, fantoches, casa de brinquedo, brinquedos 

diversos, mesa, cadeiras, materiais lúdicos e escolares.  

- Retroprojetor, notebook, tela de projeção, lousa, multimídia, cadeiras,  

mesa,  materiais  para  divulgação,  CD  educativo,  papel,  toner,  

impressora, transparências, material educativo.  

- Folha sulfite, lápis, caneta, livros, filmes, músicas e fantoches. 

- Recursos de infraestrutura tecnológica para a manutenção do site na  

Internet (servidores de aplicação e dados, rede).  

-  Um  violão,  cartazes,  objetos  construídos  artesanalmente  para  

ilustrarem as histórias, sucatas, caixa de som e microfone.  

-  Brinquedos,  materiais  gráficos,  argila,  pinturas  em tela,  sabonetes,  

bijuterias,  filmes,  contos,  instrumentos  musicais  etc.  Recursos  de 
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videocassete,  DVD  player,  data  show,  retroprojetor,  televisão,  rádio,  

materiais gráficos.  

- Transparências, jogos, poemas, vídeos, cruzadinha.  

- Textos, vídeos, material didático e informativo.  

- Filmes, literatura, jogos, campo de esportes, brinquedoteca/videoteca e  

materiais diversos de alfabetização (alfabeto móvel, quadro de pregas  

etc.).  

- Uma urna, com cadeado, para depósito das cartas, envelopes, papel e  

canetas, livros de autores de referência na área (biblioteca) e Internet.  

- Atores, panfletos, revistas, vídeo, fitas, televisão, DVD. 

-  Folhetos,  gibis,  jogos  educativos,  peças  de  campanha  (camisas,  

bonés, folhetos, faixas, mascotes).  

-  Questionários,  canetas,  gravadores,  fitas  K-7,  CDs,  papel,  cartaz,  

canetinhas, computador, impressora, tinta para impressora.   

Quanto aos recursos financeiros constatamos que a maior fonte foi a dos 

recursos  públicos,  utilizados  por  31,3%  das  iniciativas  para  desenvolverem 

suas atividades. (Tabela 17).  Vale lembrar que se, como vimos anteriormente, 

as  instituições  públicas  representam  apenas  um  terço  daquelas  que  se 

inscreveram no Concurso Não Bata, Eduque, 2008, o fato de que os recursos 

públicos  tenham  sido  responsáveis  pela  realização  de  quase  metade  das 

iniciativas que tiveram algum tipo de financiamento leva  a crer que ocorra, 

nesse campo, um processo de “terceirização” da ação por parte do Estado. 
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Tipos de recursos financeiros 
 absol. %

Recursos públicos 10 31,3
Recursos próprios 6 18,8
Recursos da comunidade 2 6,3
Recursos internacionais com parceria nacional 2 6,3
Recursos financeiros sem indicação de fonte 1 3,1
Não houve recursos financeiros 8 25,0
Sem informação 3 9,4

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 17
Recursos financeiros utilizados pelas iniciativas

  

Os recursos próprios constituíram a segunda fonte e financiaram 18,8% 

das iniciativas. Duas delas utilizaram recursos da comunidade e outras duas, 

recursos internacionais com parceria nacional, representando respectivamente 

6,3% do total. Chama a atenção o elevado percentual de iniciativas, 25%, que 

informaram não ter contado com recursos financeiros de qualquer tipo para 

realizar suas atividades. 

               

2.4.5 – Produtos finais das iniciativas

Os  dados  indicam  que  o  trabalho  desenvolvido  pelas  iniciativas  foi 

bastante bem documentado, haja vista a quantidade e a variedade de produtos 

finais elaborados por elas. Ao todo foram indicados pelo conjunto de iniciativas 

noventa produtos finais, o que significa em média quase três produtos finais 

para cada uma. (Tabela 18) Os produtos finais preferidos foram os relatórios, 

elaborados pela grande maioria, 75%. Mais da metade das iniciativas, 53,1%, 

teve como produto final  os seminários e a produção de material  didático. A 

terceira forma de documentação são os vídeos, elaborados por 31,3%, e por 

último as exposições,  montadas por  25%. Também foi   bastante elevado o 

percentual daquelas que tiveram um outro tipo de produto final, 43,8%.
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Tipo de Produto absol %

relatório 24 75,0
seminário 17 53,1
material didático 17 53,1
vídeo 10 31,3
exposição 8 25,0
outro produto 14 43,8

Total de iniciativas 32
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Nº de respostas

Tabela 18
Produtos finais das iniciativas

Estes produtos foram, segundo as iniciativas, os seguintes:

- Apresentações culturais nas reuniões festivas da escola.

- Artigo científico.

- Audiências no Poder Judiciário e Depoimento sem Dano.

- Auto-avaliação e depoimentos positivos das mães. 

- Expressão escrita dos alunos.

- Folder da Rede de Parceiros.

- Fotos.

- Livro com resultado da pesquisa-ação.

- Fichas de avaliação.

- Livros.

- Material informativo.

- Páginas da web interativas.

- Reportagens. 

- Textos e ilustrações.

-Tese de doutoramento da professora responsável pelo projeto.

3 - Avaliação e resultados das iniciativas desenvolvidas 
3.1 - Como as iniciativas realizaram a avaliação de suas atividades

Os resultados das diferentes iniciativas foram avaliados por meio de mais 

de um instrumento, como mostram as respostas a esse respeito indicadas na 

Tabela 19.
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Instrumentos utilizados para avaliação dos resultados das iniciativas

Instrumentos  utilizados
absol. %

registro administrativo 20 64,5
pesquisa  junto ao  público-
alvo 19 61,3
pesquisa junto aos 
implementadores da iniciativa 12 38,7

outro instrumento 15 48,4
 
Total de iniciativas 32
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Respostas

Tabela 19

 Duas  formas  de  avaliação  foram  as  mais  utilizadas,  os  registros 

administrativos  que foram adotados por 64,5% delas e a pesquisa junto ao 

público-alvo,  por  61,3%.  Em  mais  de  um  terço  das  iniciativas,  38,7%,  foi 

utilizado  um  terceiro  tipo  de  instrumento,  a  pesquisa  junto  aos  seus 

implementadores.  Foi  também  muito  significativa,  48,4%,  a  proporção  de 

iniciativas que utilizou outro tipo de instrumento para realizar sua avaliação. Os 

mecanismos utilizados por este último grupo foram os seguintes:

-  Encontro:  Terapia  Comunitária  -  Espaço  para  pais  e  responsáveis  

partilharem suas opiniões e sentimentos.

- Acompanhamento de todas as expressões e participações das crianças 

usuárias do portal.

- Pela grande utilização que foi feita do serviço, pelas solicitações feitas  

nas cartas  e  pelos  relatos  dos alunos que tiveram parentes  e  colegas 

usuários do projeto. 

- Avaliação após cada encontro entre as profissionais da iniciativa e no dia-

a-dia. 

- Avaliação com as famílias, professores e direção do centro educacional.  

Relatórios bimestrais produzidos por profissionais da iniciativa.

-  Avaliações  em roda  pedagógica  com os  educandos  e  educadores  e  

avaliação e registro dos educadores.

- Dados estatísticos: tipo de abuso, sexo e idade.

68



- Depoimentos das mães e dos filhos.

- Encontros avaliativos com parceiros; aplicação de questionários com o  

público-alvo.

- Pesquisa junto aos profissionais que nos encaminharam os casos.

- Entrevistas com crianças e adolescentes participantes da iniciativa.

- Ficha de avaliação para outras unidades avaliarem o trabalho.

- Memórias diárias e indicadores de qualidade de Projeto.

- Registros de dados sobre Violência Doméstica junto ao Conselho Tutelar  

e abordagem dos atores sociais / instituições após o desenvolvimento de  

todas as ações do Projeto.

- Reuniões de Equipe, Supervisão Institucional, envio de relatórios para 

monitoramentos municipais / federais etc.

3.2 - Em que medida os objetivos foram alcançados

Os dados de avaliação das atividades desenvolvidas pelas iniciativas, 

apresentados na Tabela 20, mostram que estas estão bastante satisfeitas com 

os resultados, uma vez que a grande maioria delas, 78,1%, declarou que os 

objetivos propostos foram alcançados. Em 9,4% dos casos não foi  possível 

avaliar,  e uma proporção bem reduzida,  6,3%,  afirmou que não conseguiu 

atingir seus objetivos.

absol %

Sim 25 78,1
Não 2 6,3
Não foi possível avaliar 3 9,4
Sem informação 2 6,3

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 20
Iniciativas segundo o alcance dos objetivos

Os objetivos propostos foram alcançados ?
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Diversas foram as razões pelas  quais  as iniciativas  consideraram ter 

realizado seus objetivos. A primeira delas, indicada por 28% das iniciativas, foi 

a avaliação positiva das pessoas envolvidas, ou seja, tanto dos pais quanto das 

crianças e adolescentes e também educadores. (Tabela 21) Exemplos desse 

tipo de avaliação são os seguintes:

- Mães deixaram declarações escritas ou faladas de como a participação 

no grupo foi benéfica em suas vidas e principalmente no relacionamento 

com os filhos. 

- Muitos dos pais trazem outros pais “que precisam conversar com os 

psicólogos” 

- Ouvimos relatos de como pais e filhos lidam com as dificuldades que 

aparecem no dia-a-dia. 

- Pais e crianças dizem que o relacionamento familiar melhorou e não 

precisam mais de castigos físicos.

- As crianças afirmam que a iniciativa lhes ensinou o que são os direitos 

da criança. Descobriram que podem dizer não a toda e qualquer forma 

de abuso ou violação de seus direitos.  

- A oficina tem sido um sucesso, quer quando apresentada para 

educadores, quer quando apresentada para pais, conforme opinião dos 

participantes.  

- Pelas expressões dos pais e das crianças e dos adolescentes.

- As crianças participantes do projeto demonstram interesse e gostam 

de participar dos encontros.

- Porque  os participantes deixaram sugestões para realização de mais  

encontros, uma vez que tinha sido enriquecedor e de alívio.  

- Porque as crianças e os pais continuam voltando ao projeto para nos 

ver e dar notícias de casa. 
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Motivos

absol. %

a avaliação das pessoas  envolvidas foi positiva. 7 28,0
a violência e a agressividade diminuiram 6 24,0
possibilitou mudanças de comportamento e de atitudes 3 12,0
o reconhecimento de outras instituições 2 8,0
o programa é inédito 1 4,0
possibilitou o acesso a informações 1 4,0
outras razões 5 20,0

Total 25 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Tabela 21

Iniciativas

Motivos pelos quais os objetivos propostos foram alcançados

O segundo motivo para a boa avaliação, dado por 24% das iniciativas, 

foi o fato de a violência e a agressividade terem diminuído. Lembramos que ao 

analisar os objetivos das iniciativas,  vimos que 25% delas tinham como foco 

principal  justamente  a  prevenção  e  redução  da  violência  doméstica.  Os 

depoimentos das iniciativas nesse sentido são expressivos, como podemos ver 

a seguir:

- Porque, na grande maioria das vezes, conseguimos interromper a 

violência nessas famílias.  

- Percebe-se a diminuição da agressividade e da violência, muito  

comuns em algumas áreas   atendidas.  

- Porque o trabalho que realizamos vem interferindo e transformando as 

relações de agressividade entre as crianças e entre elas e suas famílias.  

- As atividades lúdicas estão contribuindo para diminuir os conflitos entre  

as crianças e melhorando o relacionamento entre todos os envolvidos.

- Mudanças significativas na postura e no relacionamento entre as 

crianças e destas com os profissionais. Diminuição da agressividade e 

maior capacidade de negociação, tornando o ambiente mais equilibrado.

- Houve redução significativa de reincidência de casos de violência das 

crianças assistidas.

- À medida que alunos  passavam pelo projeto, paravam de furtar, a 

violência diminuía.
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- Nas favelas que implantamos, reduziram mais a violência.

-A timidez perdeu lugar para a expressividade e os castigos para uma 

forma de educar com diálogo.

-Responde ao anseio de pais e responsáveis por uma nova maneira de 

educar os filhos. Oferece meios para a solução pacífica dos problemas,  

como  forma  de  socializar  as  novas  gerações  na  vertente  da  não  

violência.  

- Oferece formas alternativas de disciplinar os filhos, livre da pedagogia 

familiar violenta.

- Ocorreu o envolvimento de toda a comunidade escolar com a luta  

contra a violência.

A  terceira  razão  para  uma  avaliação  positiva,  dada  por  12%  das 

iniciativas,  foi  a  de  que  as  atividades  por  elas  desenvolvidas  propiciaram 

mudanças  de  atitude  e  de  comportamentos  nas  pessoas  que  delas 

participaram.  Embora  em  menor  proporção  de  iniciativas,  os  depoimentos 

nesse sentido foram elucidativos, como é possível ver a seguir:

- Há maior aproximação entre educadores, pais e crianças.  

- As crianças ficam mais tranqüilas.

- Os pais passam a se referir aos filhos colocando-se no lugar deles. 

- Existe maior interesse na participação tanto das crianças quanto dos 

pais em todas as atividades desenvolvidas.

- Há cooperação entre as crianças na realização das ações. 

- As discussões e reflexões na roda de conversa sobre o dia-a-dia das 

crianças são geradores de mudanças e transformações sociais.

- As pessoas desenvolvem atitudes mais solidárias e cooperativas,  

preocupando-se mais com o bem estar uns dos outros.

- Há oportunidade de ver novas histórias construídas numa relação de 

afeto entre os pais dentro das comunidades.

- Pelo estabelecimento de vínculo com as famílias. 

-Nos casos de reincidência de violência doméstica, as crianças já sabem 

o que fazer e a quem recorrer estando cientes de seus direitos.

-Porque há mais facilidade de resolver os conflitos. 
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- Previne o isolamento das famílias.            

-  Porque, quando há a adesão por parte da família,  são notáveis as  

transformações que ocorrem no vínculo afetivo estabelecido entre seus  

membros. 

- Pela possibilidade de repensar e passar a limpo situações conflitantes  

e,  ao mesmo tempo,  reescrever  o  futuro com a perspectiva de mais  

dignidade e respeito para todos.

-  Pelas próprias estratégias e avaliação do impacto social  do projeto  

com o grau de satisfação e de transformação da realidade. 

- A freqüência das crianças no Projeto e na escola teve um aumento  

gradual.

- À medida que alunos passavam pelo projeto, participavam mais das  

aulas 

-  Os  projetos  contribuíram para  fixar  nosso  público  escolar,  que  era  

intolerante e não se sujeitava a regras, e trocava o tempo todo de escola  

para depois retornar, entendendo que a escola tinha um diferencial.  

Chama  a  atenção,  nesse  conjunto  de  declarações,  o  fato  de  três 

iniciativas terem apontado que suas atividades contribuíram para a fixação das 

crianças nas escolas, o que seria um importante efeito secundário da redução 

da  agressividade  e  da  violência  entre  alunos,  nem  sempre  tratada 

adequadamente pelos professores. Três outras razões foram ainda apontadas 

pelas iniciativas para uma boa avaliação de suas atividades: o reconhecimento 

de outras instituições, com 8% das respostas, o fato do projeto desenvolvido 

ser algo inédito na comunidade,  4%, e o fato de que o projeto propiciou o 

acesso a informações. Nas respostas dadas, fica claro o reconhecimento da 

importância de informações sobre os diferentes tipos de violência,  sobre os 

recursos disponíveis na rede de serviços para a proteção e defesa da criança e 

do adolescente, e também sobre as diferentes formas de educar. 

As  únicas  duas  iniciativas  que  afirmaram  não  terem  alcançado  os 

objetivos propostos alegaram como motivos: 

i) a falta de apoio de gestores e ONGs

ii) a intolerância religiosa; 
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iii) a descontinuidade dos projetos; e

iv) o fato de a rede não estar preparada para atender a situações por 

falta de pessoal qualificado.  

3.3  Principais dificuldades das iniciativas e formas de superação

Oito grandes tipos de dificuldade foram apontados pelas iniciativas no 

desenvolvimento de suas atividades. A mais séria se refere aos problemas com 

recursos  humanos,  indicados  em  quase  um  terço  das  respostas,  31,8%. 

(Tabela 22)  A falta de formação dos profissionais é, entre estes problemas, o 

mais forte, seguido de outras dificuldades como manutenção da equipe, falta 

de tempo dos profissionais, dificuldade de envolvimento profissional, falta de 

pessoal  de  apoio  e  outras.  Em  segundo  lugar,  com  17%  das  indicações, 

aparece a dificuldade que as iniciativas encontram para mobilizar as famílias e 

garantir  sua  participação  ao  longo  do  desenvolvimento  do  projeto.  Esta 

dificuldade  se  manifesta  na  ausência  ou  baixa  freqüência  de  pais  e 

responsáveis, na desistência e na falta de apoio das famílias, bem como nas 

dificuldades  de  sua  adaptação  ao  processo  terapêutico.  Três  outras 

dificuldades  aparecem  em  terceiro  lugar,  com  o  mesmo  percentual  de 

respostas, 11,4%: falta de recursos financeiros, falta de recursos materiais e 

dificuldades relacionadas à cultura e aos valores estabelecidos. 

Principais dificuldades 
absol. %

recursos humanos 28 31,8
dificuldade de mobilizar a família 15 17,0
recursos financeiros 10 11,4
dificuldade relacionadas à cultura e valores 10 11,4
falta de recursos materiais 10 11,4
divulgação 3 3,4
atitude do poder público 3 3,4
dificuldades de estabelecer parcerias 2 2,3
outras 7 8,0

Total 88 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Principais dificuldades encontradas pelas iniciativas
Tabela 22 

Nº de respostas 
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As  dificuldades  financeiras  passam  tanto  pela  falta  de  ajuda  nesse 

campo quanto pela indefinição por parte dos órgãos financiadores.  Algumas 

vezes,  se  referem à  falta  de  recursos específicos  seja  para  pagamento  de 

profissionais  especializados,  provocando  sua  evasão,  seja  para  compra  de 

equipamentos ou para aquisição e desenvolvimento de material didático. A falta 

de recursos materiais envolve uma gama variada de demandas: espaço físico 

adequado  para  desenvolvimento  das  atividades  do  projeto,  recursos  de 

informática,  linha  telefônica,  folder,  banner  e  material  impresso  em  larga 

escala. A última das dificuldades desse grupo se expressa de diferentes formas 

como, por exemplo, na resistência dos educandos em aceitarem os princípios 

das novas práticas educacionais, na dificuldade de envolver a comunidade nas 

propostas de mudança, em suma, na dificuldade de alterar comportamentos já, 

há  muito,  enraizados  nos  hábitos  das  pessoas,  seja  em  suas  formas  de 

convivência  ou  em  suas  práticas  educacionais.  Finalmente,  embora  com 

pequena  representatividade,  outras  dificuldades  foram  apontadas  pelas 

iniciativas: problemas de divulgação, atitude do poder público e dificuldade de 

estabelecer parcerias. 

Como é possível observar na Tabela 23, a seguir, a grande maioria das 

iniciativas, 71,9%, afirmou que suas dificuldades foram superadas, enquanto 

21,9% disseram que não. 

Iniciativas segundo avaliação da superação das dificuldades

As dificuldades foram superadas?
 Absol. %

Sim 23 71,9
Não 7 21,9
Sem informação 2 6,3

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas

Tabela 23
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Cada tipo de dificuldade superada exigiu um tipo de esforço da iniciativa. 

A seguir veremos que providências foram tomadas por elas nesse sentido.

  
  
3.4 - O que as instituições pensam em relação à replicação das iniciativas por 

elas desenvolvidas.

Questionadas sobre o que deveria ser evitado, em uma possível 

replicação de suas atividades, as iniciativas se posicionaram de maneiras 

diversas. (Tabela 24) 

absol. %

apontam alguma coisa a ser evitada 12 37,5
apontam coisas que devem ser feitas no futuro 10 31,3
as dificuldades fazem parte do processo de trabalho 4 12,5
não tem o que evitar 4 12,5
sem informação 2 6,3

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque - 2008

Tabela 24

Iniciativas 

eventual replicação de suas atividades
O que as iniciativas acham que deveria ser evitado em uma 

O que as iniciativas apontaram

A maior parte, 37,5%, apontou alguma coisa a ser evitada, mas muitas, 

31,3%, no entanto, preferiram indicar o que deveria ser feito no futuro. Um 

terceiro grupo não se posicionou nem de uma forma nem de outra, preferindo 

afirmar que as dificuldades fazem parte do processo de trabalho ou que não 

tem  o  que  evitar,  cada  uma  delas  indicada  por  12,5%  das  iniciativas, 

respectivamente.  

  As iniciativas  que apontaram alguma coisa a ser  evitada indicaram 

diferentes problemas. Três deles foram os mais citados: o excesso de público, 

a  falta  de articulação com instituições parceiras e trabalhar  sem referencial 

teórico, como veremos a seguir nas respostas dadas:
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-Buscar  uma  empresa  para  desenvolver  o  designer,  pois  isso  em 

determinados momentos nos engessou e nos tornou reféns do lucro,  

que não faz parte da nossa história.  

-Projeto  não  deve  ser  apresentado  às  escolas  como  um  programa 

obrigatório.  

- Excesso de público. Um número muito grande, mais de 50 pessoas,  

por exemplo, dificulta a interação. 

- A  criação de grupos com grande quantidade de crianças.  

- Trabalhar de maneira isolada a violência física.

- Ignorar que o/a cuidador/a da criança ou adolescente, também precisa  

de cuidados (apoio psicosssocial, etc.).  

- Profissionais sem compromisso.  

-  Não  deixar  que  os  pais  e  (ou)  responsáveis  fiquem  alheios  ao 

processo.

- Não ampliar o projeto sem o auxílio de recursos financeiros externos.

-  Procurar  assistência  psicopedagógica  mais  especializada,  por  

exemplo, de psicólogos, orientadores educacionais e fonoaudiólogos.  

- Deixar de realizar uma ampla articulação com parceiro.  

-  Não  aprofundar  com  os  parceiros  o  tema  da  campanha  com 

antecedência.

- Não prever, no planejamento da campanha, a fase de avaliação.  

-Não deixar que se criem em relação a iniciativas propostas expectativas  

que elas não possam atender.

- Trabalhar sem referencial teórico.

- Falta de articulação e apoio da rede de serviços.

-Pensar que tudo pode ser negociado entre crianças, pais e educadores.  

Há regras não 

 negociáveis,  como aquelas  referentes  aos  aspectos  da  saúde e  da  

educação necessárias   ao desenvolvimento das crianças.

- Falta de protagonismo infanto-juvenil, dando-lhe voz e vez.

 - Ideologias conservadoras que acreditam que o lar sempre é um lugar  

seguro.
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-  Programas voltados apenas para o efeito e não para as causas da 

violência sofrida por crianças e adolescentes. 

- Trabalhar sem referencial teórico.  

As iniciativas que apontaram coisas que devem ser feitas no futuro, caso 

suas  atividades  sejam  replicadas,  indicaram  diversas  medidas  a  serem 

tomadas.  Destacam-se  entre  elas  tanto  a  ampliação  de  temas  a  serem 

abordados quanto a ampliação do número de participantes, como é possível 

ver na lista de respostas dadas. 

- Ampliar a captação de recursos.  

- Ampliar os assuntos / temas atuais do livro. 

- Sensibilizar mais ainda pais, mães e responsáveis. 

- Incluir outros temas, como sexualidade e as fases do desenvolvimento,  

e organizar os temas trabalhados em uma seqüência mais adequada.  

- Obter recursos para pagar o pessoal da coordenação e de apoio, pois  

a memória do projeto precisa ser mantida.  

-  Envolver um número maior de participantes.

- Em estudos futuros, acredita-se que ampliar o limite da idade dos filhos  

de  12  para  14  anos  de  idade  poderia  constituir  uma  estratégia  

metodológica interessante. Essa mudança exigiria novas adaptações e 

reformulações do estudo para atender a nova contingência estabelecida.  

-  Deve  haver  apoio  e  incentivo  da  equipe  gestora,  liberando  os 

funcionários nos dias e horários agendados para o atendimento à escola  

e outras unidades que estejam interessadas e passam pelo mesmos 

problemas que vivenciamos.  

-  Realizar  um trabalho  anterior  na  instituição em que se oferecerá  o 

serviço para que a expectativa sobre o trabalho não seja incoerente com 

a proposta oferecida. 

- Melhor divulgação da iniciativa.                   

- Campanhas contra qualquer forma de punição corporal.  

- Ampliação quantitativa e qualitativa do atendimento.  

- Apoio dos governantes.  
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 Além  do  que  deve  ser  evitado  em  uma  próxima  replicação  das 

iniciativas,  indagou-se a opinião das iniciativas sobre os tipos de apoio que 

seriam necessários para o desenvolvimento de iniciativas do mesmo gênero. 

Tipos de apoio
absol. %

apoio e parceria de órgãos públicos 5 15,6
apoio financeiro 5 15,6
apoio institucional 4 12,5
formação de profissionais 4 12,5
recursos materiais 3 9,4
divulgação 3 9,4
apoio de empresas privadas 2 6,3
conscientização em relação às necessidades de crianças 2 6,3
intercâmbio de experiências/trabalho em rede 2 6,3
outros 2 6,3

Total 32 100,0
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas

Tipos de apoio necessários para a implementação 
de iniciativas como a da sua instituição

Tabela 25

 Como mostra a Tabela 25, o elenco de apoios indicados foi variado e 

muito  coerente  com  as  dificuldades  encontradas  pelas  iniciativas  no 

desenvolvimento  de  suas  atividades.  Dois  tipos  de  apoio  se  destacaram, 

apresentando  o  mesmo  percentual,  15,6%,  de  indicações   por  parte  das 

iniciativas, o apoio dos órgãos públicos em forma de parceria ou não e o apoio 

financeiro de uma forma geral. As indicações de apoio e parceria de órgãos 

públicos apontaram para alternativas que variaram entre as de caráter mais 

geral às mais específicas, como é possível ver a seguir:

- Apoio dos gestores da administração pública para a manutenção dos 

serviços. 

- Apoio dos órgãos municipais e da comunidade, bem como a relação 

com os demais profissionais, criando condições físicas, materiais e 

humanas para o planejamento e execução do projeto.

- Parceria junto ao Conselho Tutelar e ao Poder Judiciário, bem como à  

rede. 
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- Apoio do poder público.

- Mobilização e importância do poder público.

- Apoio de prefeituras para multiplicação da iniciativa.

- Incluir os programas de combate à violência doméstica contra crianças  

e adolescentes dentro do quadro de políticas públicas, com a necessária  

e correspondente priorização orçamentária.

- A sensibilização e valorização por parte de órgãos governamentais de  

iniciativas como a nossa possibilitaria o crescimento do terceiro setor no  

Brasil.   

- Apoio da Secretaria de Transporte ou o fornecimento de passes via 

prefeitura municipal para facilitar o acesso à iniciativa.

  
 As  iniciativas  que  manifestaram  a  necessidade  de  apoio  financeiro 

também mencionaram desde o apoio financeiro em geral até o necessário para 

a realização de atividades especificas, como podemos ver a seguir:  

  - Apoio financeiro.  
- Financiamento continuado da ação.                    

- Apoio financeiro de toda sociedade. 

- Apoio financeiro por parte de empresas privadas, órgãos públicos e  

sociedade civil, redes municipais e estaduais de ensino, a fim de garantir  

a  continuidade  das  atividades  educativas  e  financiar  a  formação 

continuada dos educadores, a produção de material para divulgação do  

trabalho  e  potencializar  e  estimular  as  atividades  desenvolvidas  por  

grupos de pais e comunidade organizados pelos educadores.  

- Apoio financeiro para que se tenha acesso a materiais diversos e para  

produzir vídeos e filmes. 

- Recursos financeiros para remuneração de profissionais, pessoal de 

apoio, linha telefônica, material de apoio.  

- Apoio financeiro de empresas privadas, órgãos públicos e sociedade 

civil, a fim de garantir a continuidade das atividades educativas, financiar  

os investimentos na formação dos educadores, viabilizar a produção de  

um livro  e  outros  materiais  de  divulgação  desta  prática  pedagógica,  

potencializar  e impulsionar atividades realizadas por grupos de pais /  

comunidade organizados pelos educadores.  
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 Em segundo lugar em importância, indicados por 12,5% das iniciativas, 

aparecem:  i)  o  apoio  institucional,  visto  não  só  como garantia  de  recursos 

materiais e espaço disponível para a realização do projeto, mas também como 

fonte  de  incentivo  profissional;  e  ii)  a  formação  de  profissionais  em  suas 

diferentes alternativas, aprimoramento, formação continuada e supervisão com 

profissionais especializados. 

Dois outros tipos de apoio dividem o terceiro lugar nas indicações das 

iniciativas, os recursos materiais e a divulgação, apontados por 9,4% delas, 

respectivamente. Os recursos materiais solicitados são de quatro tipos: 

i) a melhoria da estrutura física;

ii) equipamentos como geladeira, mobiliário em geral e som; 

iii)    livros, recursos de informática, material pedagógico, vídeos e mídia em 

geral;

iv) brindes para as crianças, lanche especial, passeios com as turmas.  

      Já  os  recursos  de  divulgação  desejados   se  referem  tanto  à 

disseminação da idéia,  de modo que outros atores ingressem na luta pelos 

direitos da criança e do adolescente, até a divulgação na mídia do trabalho 

realizado.

Finalmente, aparece a necessidade de apoio de empresas privadas, de 

conscientização em relação às necessidades das crianças e adolescentes e de 

intercambio  de  experiências  /  trabalho  em  rede,  indicados  por  6,3%  das 

iniciativas, respectivamente.

Muitas das instituições acrescentaram às informações dadas sobre as 

iniciativas  por  elas  desenvolvidas  alguns  comentários  adicionais.  A  maioria 

mencionou a importância de seus projetos e deu alguns detalhes sobre eles 

sem, no entanto, acrescentar algo significativo às informações aqui analisadas. 

Apenas três instituições fizeram observações que nos pareceram interessantes 

de divulgar. Duas delas apresentaram sugestões, sendo a primeira a de que 

deveria haver “mais espaços para divulgação dos projetos desenvolvidos nas 

escolas”.  A segunda,  é  a  de “inclusão do tema Violência Doméstica contra  

Crianças e Adolescentes, com a conseqüente abordagem de formas de educar  

sem a utilização de castigos físicos e humilhantes, em capacitação para os 

81



profissionais da área da EDUCAÇÃO, a nível nacional”.   A terceira instituição 

fala do estímulo que representou para os profissionais da iniciativa a realização 

do Concurso Não Bata Eduque, por ser este uma forma de divulgar e socializar 

informações sobre aqueles que lutam pelo fim da violência contra crianças e 

adolescentes e a favor  do reconhecimento pleno de seus direitos enquanto 

cidadãos.

4. Quadro resumo dos resultados 

Indicador Valor obtido na pesquisa
Caracterização das instituições

Número de instituições inscritas 29
Número de UFs sede das instituições 12
Regiões geográficas que sediam as 
instituições 

Todas

Classe modal de região geográfica sede 
das instituições

Sul (14)

Classe modal de UF sede das instituições São Paulo (8)
Classe modal de tipo de cidade sede das 
instituições 

Município da capital (18)

Tipo de área predominante das sedes das 
instituições  

Urbana (todas)

Tipos específicos predominantes da área 
de atuação 

Nenhuma especificidade (16)
Área de Favela (6)

Classe modal de tipo de instituição ONGs (13)
Classe modal de forma de conhecimento 
do Concurso

E-mail (23)

Principais motivos que levaram as 
instituições a trabalharem o tema da 
educação sem castigos físicos

1. Ligados à experiência vivida (11)
2. Ligados a valores e princípios (9)
3. Incentivos de outras instituições ou 

atores sociais (7)
Caracterização das iniciativas

Número de iniciativas inscritas 32
UF  com maior número de iniciativas 
inscritas

São Paulo (9)

Total de beneficiários das iniciativas 111.683 pessoas
Número mínimo de beneficiários por 
iniciativa

11 pessoas (CLI Cidadão)

Número máximo de beneficiários por 
iniciativa

26.922 pessoas 
(prêmio crianças do  mundo pelos direitos da 

criança)
Mediana do número de beneficiários 100
Classe modal do número de beneficiários Mais de 100 a menos de 500 (8)
Tipo de instituição com iniciativas de 
menor porte

Governamentais estaduais (mediana de 68 
beneficiários)

Tipo de instituição com iniciativas de maior 
porte

Governamentais municipais
(mediana de 2418 beneficiários)
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Classe modal de faixa etária do público-
alvo

Todas as idades (17)

Classe modal de tempo de duração das 
iniciativas

Mais de 12 meses (16)

Principais objetivos das iniciativas 1. prevenir e diminuir a violência 
doméstica (8)

2. disseminar os princípios e vantagens 
de uma educação  não violenta (6)

3. difundir a cultura de não violência nas 
escolas e divulgar e promover os 
direitos das crianças e adolescentes (4 
cada)

Indicador Valor obtido na pesquisa
Principais tipos de atividades 
desenvolvidas 

1. atividades com crianças e 
adolescentes (21%)

2. atividades com mães e com famílias 
(19%)

3. capacitação, informação e troca de 
experiência entre profissionais (14%)

Principais formas de divulgação das 
iniciativas

1. Rádio (16)
2. Jornais impressos (14)
3. Internet (12)

Principais mecanismos utilizados para 
despertar o interesse e a curiosidade do 
público alvo

1. Parcerias (5)
2. Abordagens de crianças e 

adolescentes; campanhas de 
informação e sensibilização; e 
vivências lúdicas (4 de cada)

Principais formas de participação do 
público alvo

1. diálogo, debates e troca de 
experiências (10)

2. oficinas (9)
3. palestras, reuniões e grupos (5)

Principais tipos de colaboradores com os 
quais as iniciativas contaram

1. outras instituições (19)
2. pessoas físicas interessadas (19)

Classe modal de tipo de recursos 
humanos nas iniciativas

Funcionários das próprias instituições 
promotoras (28)

Principais fontes de recursos financeiros 
com os quais as iniciativas contaram

1. recursos públicos (10)
2. recursos próprios (6)

Número de iniciativas que não contaram 
com recursos financeiros

8

Principais tipos de produtos finais das 
iniciativas

1. relatórios (24)
2. seminários e materiais didáticos (17 de 

cada)
Principais instrumentos utilizados na 
avaliação das iniciativas

1. Registro administrativo (20)
2. Pesquisa junto ao público alvo (19)

Número de iniciativas que alcançaram os 
seus objetivos

25 (78%)

Principais motivos pelos quais avaliam que 
os objetivos propostos foram alcançados

1. A avaliação das pessoas envolvidas foi 
positiva (7)

2. A violência e a agressividade 
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diminuíram (6)
3. Propiciaram mudanças de 

comportamento e atitudes (3)
Motivos alegados para os objetivos 
propostos não terem sido alcançados

Falta de apoio dos gestores; intolerância 
religiosa; descontinuidade dos projetos; e 
falta de pessoal qualificado para lidar com 
situações de violência

Principais dificuldades encontradas pelas 
iniciativas

1. Recursos humanos (28)
2. Dificuldade de  mobilizar a família (15)
3. Recursos financeiros; dificuldades 

relacionadas à cultura e aos valores; e 
falta de recursos materiais (10 de 
cada)

Número de iniciativas que avaliam ter 
superado as dificuldades encontradas 

23

Principais formas de superação de 
dificuldades relacionadas aos recursos 
humanos

contratação de profissionais; recrutamento 
de novos voluntários; escolha adequada 
de profissionais; ampliação dos horários 
de trabalho; e planejamento e avaliação 
periódicos
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Indicador Valor obtido na pesquisa
Principais formas de superação de 
dificuldades relacionadas à mobilização 
das famílias

convites às mães ausentes,  via telefone 
ou bilhetes; ciclo de palestras visando 
maior sensibilização e envolvimento da 
família; rodas de discussões temáticas e 
de avaliação dos resultados, sempre 
prazerosas, que foram contagiando mais e 
mais pessoas; depoimentos de outras 
mães que já haviam notado resultados 
positivos de sua participação na iniciativa; 
oferecimento de lanches e sorteio de 
brindes; grupos através dos quais se 
procurou  esclarecer sobre as 
conseqüências negativas de uma cultura 
de violência tanto para as mães, quanto 
para os filhos e para a sociedade; 
intensificação da divulgação nas escolas, 
instituições, rádio, confecção de cartazes.

Principais formas de superação de 
dificuldades relacionadas aos recursos 
financeiros

captação de recursos em outras esferas 
de financiamento (empresas, institutos, 
etc.) e o financiamento do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
Adolescente

Principais coisas a serem evitadas numa 
eventual replicação das iniciativas

o excesso de público; a falta de 
articulação com instituições parceiras; e 
trabalhar sem referencial teórico

Principais coisas a serem produzidas 
numa eventual replicação das iniciativas

a ampliação de temas a serem abordados 
e a ampliação do número de participantes

Principais tipos de apoio necessários para 
uma eventual replicação das iniciativas

1. Apoio e parceria dos órgãos públicos e 
apoio financeiro (5 de cada)

2. Apoio institucional e formação de 
profissionais (4 de cada)

3. Recursos materiais e divulgação (3 de 
cada)
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II - Teses sobre os temas educação e violência e educação sem castigo, 
no período  1998 - 2007

Além do levantamento das ações / práticas voltadas para a erradicação 

do  uso  da  violência  e  do  castigo  físico  contra  crianças  e  adolescentes, 

procuramos saber em que medida as instituições acadêmicas se dedicaram à 

discussão  da  produção  teórica  e  à  pesquisa  sobre  este  tema.  Para  isso, 

consultamos  o  Banco  de  Teses  da  CAPES,  por  meio  do  qual  levantamos 

aquelas  que  foram  concluídas  entre  1998  e  2007  e  ali  registradas  pelas 

universidades onde foram realizadas. Utilizou-se para essa busca as palavras-

chave  “educação  e  castigo”  e  “educação  e  violência”,  encontrando-se,  no 

período considerado, uma produção bastante significativa: 44 teses, sendo 28 

de mestrado e 16 de doutorado. Mais de dois terços dessas teses (68,2%) foi 

defendida entre 2002 e 2006. As teses de mestrado, em sua grande maioria 

(78,6%),  foram  concluídas  entre  2000  e  2005.  Já  as  de  doutorado  estão 

concentradas (75%) entre 2002 e 2006. (Tabela 1)  Observa-se que não há 

nenhum registro de teses sobre o tema pesquisado concluídas em 2007. Isso 

pode não significar necessariamente uma queda na produção acadêmica sobre 

a  questão,  pois  é  possível  que  haja  uma  demora  no  registro  das  teses 

concluídas, o que explicaria sua ausência nesse último ano. 

Anos
absol. % absol. % absol. %

2007 . . . . . .
2006 2 7,1 3 18,8 5 11,4
2005 5 17,9 2 12,5 7 15,9
2004 4 14,3 3 18,8 7 15,9
2003 3 10,7 2 12,5 5 11,4
2002 4 14,3 2 12,5 6 13,6
2001 3 10,7 1 6,3 4 9,1
2000 3 10,7 1 6,3 4 9,1
1999 2 7,1 0,0 2 4,5
1998 2 7,1 2 12,5 4 9,1

Total 28 100,0 16 100,0 44 100,0
Fonte: Ministério da Educação/ CAPES/ Banco de Teses

Tabela 1
Teses sobre o tema educação e violência por nível  e ano de conclusão  

1998 a 2007

Mestrado Doutorado Total
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As principais informações sobre as teses concluídas estão sintetizadas 

no  Quadro  I  (em  anexo),  onde  constam  por  nível  da  tese  –  mestrado  e 

doutorado –, as seguintes informações: 

i) ano de conclusão;

ii) nome do autor; 

iii) título da tese; 

iv) universidade e curso onde foi realizada; 

v) área de conhecimento; 

vi) objetivos do trabalho.

Ao  todo,  alunos  de  mestrado  e  doutorado  em  22  universidades 

brasileiras  distribuídas  por  12  das  26  Unidades  da  Federação  trabalharam 

realizando pesquisas sobre o tema da educação e da violência. (Tabela 2) A 

reflexão acadêmica sobre essa questão foi realizada nesses últimos dez anos, 

principalmente em universidades de quatro Unidades da Federação, três delas 

situadas na região sul do país e uma na região sudeste. 
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Unidades da Federação 
absol. %

São Paulo 18 40,9
Rio Grande do Sul 7 15,9
Rio de Janeiro 5 11,4
Santa Catarina 4 9,1
Bahia 2 4,5
Paraiba 2 4,5
Ceará 1 2,3
Distrito Federal 1 2,3
Minas Gerais 1 2,3
Pernambuco 1 2,3
Piauí 1 2,3
Rio Grande do Norte 1 2,3

Total 44 100,0
Fonte: Ministério da Educação/ CAPES/ Banco de Teses

Distribuição das teses sobre  o tema educação e violência 
por unidades da federação  das universidades em que foram

realizadas - 1998 a 2007

Tabela 2 

Teses concluídas 

São Paulo concentra 40,9% das teses produzidas, seguido pelo Rio Grande do 

Sul,  15,9%,  Rio  de  Janeiro,  11,4%,  e  Santa  Catarina,  9,1%.  Esses  quatro 

estados concentram 77,3% das teses concluídas sobre o tema. 

No que diz respeito às universidades onde foram desenvolvidos esses 

trabalhos, algumas se destacam pela importância de sua produção. (Tabela 3) 

A primeira é a Universidade de São Paulo – USP –, cujos alunos de dois de 

seus  campi,  o  da  capital  e  o  de  Ribeirão  Preto,  foram  responsáveis  pela 

realização de oito teses. A seguir, aparecem a Universidade Estadual Julio de 

Mesquita  Filho,  que  em  seus  quatro  campi  no  Estado  de  São  Paulo  – 

Araraquara,  Assis,  Franca e  Marília  –  foi  responsável  por  quatro  teses,   a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a Universidade Federal de Santa 

Catarina ambas, também, com quatro teses cada uma. Vale mencionar ainda a 

Pontifícia  Universidade Católica  de  São Paulo  com três  teses.  Essas cinco 

universidades reúnem pouco mais da metade, 52,3%, das teses produzidas 

entre  1998  e  2007  sobre  educação  e  violência.  No  Rio  de  Janeiro,  que 

apresentou  uma  produção  significativa  de  teses  comparada  a  de  outras 

unidades da federação, nenhuma universidade se destacou especialmente por 
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sua  produção,  uma  vez  que  esta  estava  distribuída  entre  distintos  centros 

universitários. 

A maioria das teses levantadas, 68,2%, teve origem em cursos voltados 

especialmente para duas grandes áreas do conhecimento. (Tabela 4) A mais 

importante delas é a área da Educação, com 19 teses produzidas. A seguir, 

aparece área da Psicologia,  com 11 teses,  e  a  área de  Saúde Pública  ou 

Saúde Coletiva, com seis.  

89



 Tabela 3 -  Relação das Universidades e Cursos onde foram realizadas  teses sobre o Nº de
 tema  educação e violência por Unidade da Federação - 1998 a 2007  teses

São Paulo -  6 universidades 18
Pontifícia Universidade Católica de Campinas - Psicologia 1
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Direito 1
Pontificia Universidade Católica de São Paulo - Educação 1
Pontificia Universidade Católica de São Paulo - Psicologia 1
Universidade de São Paulo - Educação 3
Universidade de São Paulo - Psicologia escolar e  do Desenvolvimento Humano 4
Universidade de São Paulo/ Ribeirão Preto - Psicologia 1
Universidade de Sorocaba - Educação 1
Universidade Est. Paulista Julio de Mesquita Filho - Araraquara  -Educação Escolar 1
Universidade Est. Paulista Julio de Mesquita Filho - Assis - Psicologia 1
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho/ Franca - Serviço Social 1
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho/ Marília - Educação 1
Universidade Presbiteriana Mackenzie - Letras 1

Rio Grande do Sul  - 3 universidades 7
Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul -Educação 2
Universidade Federal do Rio Grande - Educação Ambiental 1
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Educação 2
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Psicologia 1
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Psicologia do Desenvolvimento 1

Rio de Janeiro - 4 universidades 5
Fundação Oswaldo Cruz - Saúde da Mulher e da Criança 1
Fundação Oswaldo Cruz - Saúde Pública 1
Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro - Educação 1
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - Saúde Coletiva 1
Universidade Federal Fluminense - Educação 1

Santa Catarina - 1 universidade 4
Universidade Federal  de Santa Catarina - Direito 1
Universidade Federal  de Santa Catarina - Educação 2
Universidade Federal  de Santa Catarina - Sociologia Política 1

Bahia - 1 universidade 2
Universidade Federal da Bahia - Saúde Coletiva 1
Universidade Federal da Bahia - Educação 1

Paraiba - 1 universidade 2
Universidade Federal da Paraíba - João Pessoa - Educação 1
Universidade Federal da Paraíba - João Pessoa - Sociologia 1

Universidade Federal do Ceará - Saúde Pública 1

Universidade de Brasília - Sociologia 1

Universidade Federal de Minas Gerais - Ciências da Saúde 1

Universidade Católica de Pernambuco - Psicologia Clínica 1

Universidade Federal do  Piaui - Educação 1

Universidade Federal  do Rio Grande do Norte - Serviço Social 1
Fonte: Ministério da Educação/ CAPES/ Banco de Teses
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Cursos a que estão  vinculadas as teses sobre o tema educação e violência

absol. %
Educação 17 38,6
Educação Escolar 1 2,3
Educação Ambiental 1 2,3
Subtotal 19 43,2

Psicologia 5 11,4
Psicologia Clínica 1 2,3
Psicologia do Desenvolvimento 1 2,3
Psicologia Escolar e  do Desenvolvimento Humano 4 9,1
Subtotal 11 25,0

Saúde Pública 2 4,5
Saúde Coletiva 2 4,5
Saúde da Mulher e da Criança 1 2,3
Ciências da Saúde 1 2,3
Subtotal 6 13,6

Sociologia 2 4,5
Sociologia Política 1 2,3
Subtotal 3 6,8

Serviço Social 2 4,5
Direito 2 4,5
Letras 1 2,3

Total 44 100,0
Fonte: Ministério da Educação/ CAPES/ Banco de Teses

Tabela 4

1998 a 2007

Tipos de curso Nº de teses
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CATEGORIA 
MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

1 2006  Leontina Pereira 
Lopes

A construção da 
cidadania e cultura 

de paz com 
adolescentes de 5ª 

série de Escolas 
Públicas Estaduais 

de Teresina

Fundação 
Universidade 

Federal do Piauí 
- Educação

Educação Analisar as estratégias 
didático-pedagógicas do 

cotidiano escolar que 
possibilitam a construção da 

cidadania e da cultura de paz.

2 2006 Mauricio Rocha 
Cruz. 

Tabu Poder e 
Punição: Alternativas 

de Análise da  (In) 
disciplina na Escola

Universidade 
Federal 

Fluminense - 
Educação

Educação Analisar, entre outras 
questões, a evolução e a 

transmissão da punição como 
prática disciplinar..

3 2005 Adriana Alvares da 
Costa Alvares

Aspectos da 
Responsabilidade 

Civil em Decorrência 
do Poder Familiar

Pontificia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo - Direito

Direito Civil Aborda os direitos e deveres 
dos pais em relação aos filhos 

e as consequências do 
descumprimento das 

obrigações ou violação dos 
direitos decorrentes do poder 

familiar, no âmbito da 
responsabilidade civil.

Tabela 5 – Informações gerais sobre as teses sobre o tema educação e violência – 1998 a 2007
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4 2005  Alexandre Pereira 
de Mattos

 "Pra tudo tem dois 
lados": Implicações 
ético-políticas da 
negociação de 
versões sobre 

violência.

Pontificia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo - 

Psicologia 

Psicologia Social Entender os sentidos que têm 
para os educadores a 

violência na escola e as 
estratégias por eles utilizadas 
para lidar com ela. Implicar os 
educadores da escola, onde o 

estudo foi desenvolvido, de 
modo a potencializá-los para 

produzir novos sentidos e 
negociar as versões de 

violência que lá circulavam. 
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

5 2005  Andrea Dorothee 
Stephan.

Vivências da 
paz na escola

Pontificia 
Universidade 

Católica do Rio 
Grande do Sul -

Educação

Educação Compreender as vivências 
de paz no meio escolar, 

identificando as condições 
para que os sujeitos 

envolvidos possam buscar o 
desenvolvimento de culturas 

de paz
6 2005 Cleverton Elias 

Vieira.
A Questão dos 

Limites na 
Educação 

Infanto-Juvenil 
sob a 

Perspectiva da 
Doutrina da 

Proteção 
Integral: 

rompendo um 
mito. 

Universidade 
Federal  de 

Santa Catarina - 
Direito

Direito Verificar se os princípios da 
Doutrina da Proteção 

Integral permitem que o 
respeito aos limites integre 

a formação educacional 
realizada na escola.

7 2005 Rosana Vera de 
Oliveira Shicotti 

Concepções e 
práticas de 
educadores 
acerca de 
disciplina e 
limites na 
educação 

Universidade 
Est. Paulista 

Julio de 
Mesquita Filho - 

Assis - 
Psicologia

Psicologia Social Investigar como se 
caracterizam as práticas 
educativas voltadas para 

lidar com as questões 
relativas à disciplina

94



infantil

8 2004 Alexandre de Freitas 
Silva

Narrativas 
Ficcionais e 

Discursos sobre 
a Violência no 

Cotidiano 
Escolar

Universidade de 
Sorocaba - 
Educação

Ciência Humanas 
Educação 

Análise de textos que 
conceituam a violência e 

investigação de sua 
presença na educação, 

através de episódios 
ocorridos durante sua 

experiência como professor, 
bem como de relatos de 

outros professores, alunos e 
diretores de escola.

CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

9 2004 Edjane Maria Vale Linhares. A Violência 
Nossa de Cada 
Família: notas 

sobre a 
violencia 

intrafamiliar 
contra a 
criança

Universidade 
Federal  do Rio 

Grande do Norte 
- Serviço Social

Serviço Social Compreender como 
se processa a 
reprodução do 
fenômeno da 

violência 
intrafamiliar contra 

a criança, tendo 
como parâmetro, o 
contexto  social em 
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que se inserem as 
famílias estudadas

10 2004 Ednéia  Wagner Os 
Profissionais 
da  Educação 

Mediante o 
Problema das 

Violências 
Escolares em 
Florianópolis 

no Período de 
1991 a 2002.

Universidade 
Federal  de 

Santa Catarina - 
Educação

Educação Analisar as 
violências nas 

escolas públicas de 
Florianópolis, contra 
os Profissionais da 

Educação, 
registradas no 6º 
Distrito Policial de 

Proteção à Mulher e 
ao Menor Infrator. 
Desvelar como os 
Profissionais da 

Educação passam 
a integrar o cenário 

dinâmico das 
violências. 

Evidenciar como a 
escola produz e 
reproduz em sua 

trama político-
pedagógica as 

diversas formas de 
violências.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

11 2004 Luciana de Oliveira 
Benedeti

Violência na 
Escolas: 

Crenças e 
Estratégias 
Docentes

Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
Campinas - 
Psicologia

Psicologia do Ensino e 
da Aprendizagem

Conhecer as 
crenças de 

professores do 
Ensino 

Fundamental à 
respeito da 

violência presente 
na instituição 

escolar, e a forma 
como estas 
crenças têm 
refletido nas 
estratégias 

utilizadas por eles 
neste contexto. 

12 2003 Adriana Costa de 
Miranda.

 De Casa à 
Escola: 
caminho 

fecundo para o 
enfrentamento 

da violência 
doméstica 
contra a 
criança"

Universidade de 
Brasília - Sociologia

Outras Sociologías 
Específicas

Desvelar a 
possibilidade do 

espaço escolar ser 
local de prevenção 

à violência 
doméstica contra a 

criança e de 
acompanhamento 
e encaminhamento 
daquelas crianças 
identificadas, por 
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profissionais da 
educação, vítimas 

desta expressão de 
violência 

interpessoal. 
Investiga o 
caminho 

percorrido, por 
profissionais da 

educação desde a 
identificação de 

casos de violência 
doméstica contra a 

criança até os 
fatores 

responsáveis por 
impulsioná-los a 
enfrentá-los ou 
impedi-los de 
enfrentá-los

CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

13 2003 Aissa Romina Silva do Nascimento A Estrutura 
Familiar no 
Quadro de 

Precarização 
Social: 

permanência 

Universidade
Federal 

Da Paraíba
João Pessoa

Sociologia

Sociologia Mostrar algumas das 
importantes 

transformações que 
atingem atualmente os 

grupamentos 
familiares 
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ou mudança? pertencentes as 
camadas populares da 

cidade de João 
Pessoa/PB.Destaca as 

dificuldades 
enfrentadas por essas 
famílias , bem como 

os fatores que influem 
de forma negativa 

sobre a educação dos 
filhos, a sociabilidade, 

assim como a 
emergência e a 

disseminação do 
fenômeno da violência 

que permeia o seu 
cotidiano.

14 2003 Carlos Cesar Barros A relação 
entre 

psicologia e 
educação na 
luta contra a 

barbárie.

Universidade de 
São Paulo - 
Educação

Psicologia 
Educacional

Discutir a possibilidade 
de a educação 

transformar algo de 
decisivo em relação à 
barbárie, com base na 

tese de que 
desbarbarizar se 

tornou a tarefa mais 
urgente da educação. 
Aborda as facetas da 

barbárie em seu 
desenvolvimento 
social, por sua 
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influência sobre o 
psiquismo, 

principalmente a partir 
do capitalismo, 

abrindo caminho para 
algumas reflexões no 
campo da educação e 

da psicologia, 
principalmente no 

esclarecimento sobre 
os mecanismos 

inconscientes que 
determinam o 

comportamento.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

15 2002 Celia Maria Souto Maior de 
Souza Fonseca

Subjetividade, 
Família e 
Violência: 

Repercussões 
no Adolescente 
Contemporâneo

Universidade 
Católica de 

Pernambuco - 
Psicologia 

Clínica

Psicologia Clínica Estudar a violência 
juvenil, analisando  a 

cultura  e a família 
brasileira e discutindo o 

papel da mídia. Ver 
como as forças e fluxos 

advindos de diversas 
instâncias interagem no 
sentido da constituição 
da subjetividade de um 
adolescente violento.

16 2002 Giuliano Saneh A formaçâo do 
pensamento 

intolerante: um 
ensaio sobre a 
desvalorização 

do "outro".

Universidade 
Federal  de 

Santa Catarina - 
Sociologia 

Política

Sociologia Urbana Analisar como a 
intolerância se 

manifesta e se mantem 
ao longo da história e 
como a educação se 
situa nesse processo.

17 2002 Isabela Maria Benfica Barbosa 
da Silva

O Adolescente 
e a  Violência 

que Vê na  TV - 
Uma  Pesquisa 

sobre a 
Socialização / 
Formação na 

Televisão

Universidade 
Federal  de 

Santa Catarina - 
Educação

Educação Refletir  sobre o papel 
da televisão no 

processo de 
socialização e formação 

das novas gerações. 
Como os adolescentes 
consomem as imagens 
de violência televisiva e 

as incluem em seu 
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discurso? Entender 
quais são os valores 
que para os jovens 
justificam o uso da 

violência na resolução 
de conflitos? Refletir 

acerca das 
possibilidades de 

desenvolvimento de 
práticas no interior da 
escola que permitam 
aos nossos jovens a 
apropriação crítica e 

criativa das mensagens 
midiáticas, sobretudo 

aquelas veiculadas pela 
televisão.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

18 2002 Mary Anne Fontenele Martins Práticas 
Educativas: 

Limites entre o 
Bater e o não 

Bater. 
Contribuições 
ao Estudo da 

Violência 
Intrafamiliar.

Universidade 
Federal do 

Ceará - Saúde 
Pública

Epidemiologia Compreender a 
significação atribuída ao 
castigo físico corporal e/

ou psicológico como 
método educativo 

adotado pelos pais, por 
meio da identificação 

dos fatores que 
influenciam na educação 

dos filhos e do 
conhecimento das 

experiências, 
sentimentos, definições, 
atitudes e opiniões dos 

pais acerca do processo 
educativo.
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19 2001 Alexandre Huady Torres 
Guimarães.

A 
documentação 
fotográfica da 
violência como 

um recurso 
para reflexão 
educacional.

Universidade 
Presbiteriana 
Mackenzie - 

Letras

Letras Estudo da 
violência,através da 

ótica de cinco fotógrafos 
que tiveram suas 

imagens erigidas a 
ícones do século XX. 

Sugestões de aplicação 
interdisciplinar deste 

material junto a alunos 
de 5ª a 8ª séries do 

Ensino Fundamental II, 
nos conteúdos das suas 

diversas disciplinas 
escolares, com a 

finalidade de sensibilizar 
a todos, professores e 

alunos, para o 
engajamento uníssono à 

paz.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

20 2001  Ana Paula Muller de Andrade A Percepção 
Docente sobre 
a Violência na 

Escola e a 
Educação 
Ambiental 

como 
possibilidade 

para sua 
superação

Fundação 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande - 
Educação 
Ambiental

Educação Analisar a violência 
como fenômeno 

complexo e multi-causal, 
que vêm permeando as 
relações escolares, de 

forma significativa e 
buscar compreender, 
como as professoras 

percebem a violência na 
escola., entendendo que 
a superação da violência 
passa necessariamente 

pela educação, 
especialmente a 

educação ambiental. 
21 2001 Cristiano da Silveira Longo A Punição 

Corporal 
Doméstica de 

Crianças e 
Adolescentes 

em Livros 
sobre 

Educação 
Familiar no 

Brasil 
(1981-2000).

Universidade de 
São Paulo - 
Psicologia 

escolar e  do 
Desenvolviment

o Humano

Psicologia 
Educacional

Investiga o problema da 
Punição Corporal 

Doméstica em Crianças 
e Adolescentes no Brasil 
a partir de concepções 
de alguns autores de 

diversas áreas do 
conhecimento que 

constróem 
representações e 

práticas de educação 
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familiar através da 
publicação de livros de 

orientação a pais e 
educadores. Os 
argumentos e as 

proposições dos autores, 
são minuciosamente 
analisados, visando 

aprofundar esse debate, 
contrapondo argumentos 
e reflexões teóricas afim 
de oferecer elementos e 

subsídios 
psicopedagógicos, seja 

para fomentar a 
discussão teórico-

acadêmica, seja para 
favorecer a formulação 
de políticas públicas na 

área da Violência 
Doméstica contra 

Crianças e Adolescentes 
no Brasil.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

22 2000 Flavia Carla Nepomuceno dos 
Santos.

Educação 
moral e 

redução da 
agressão em 
adolescentes.

Fundação 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul - 

Psicologia do 
Desenvolviment

o

Psicologia do 
Desenvolvimento 

Humano

Estudo experimental 
conduzido com o objetivo 

de diminuir o 
comportamento agressivo 

de adolescentes na 
escola, 

23 2000 Ione da Silva Cunha Nogueira. Violência nas 
escolas: 

cidadania, 
parâmetros 

curriculares e 
ética

Universidade 
Est. Paulista 

Julio de 
Mesquita Filho - 

Araraquara 
-Educação 

Escolar

Educação Trazer à tona a questão 
da violência nas escolas 

relacionando-a 
diretamente com a 

abertura da escola ao 
diálogo e ao preparo para 
a cidadania.Compreender 
de que forma a negação 
de acesso à cidadania 
pode se tornar um fator 

de incentivo à 
violência.Perceber os 

níveis de violência 
vivenciados em quatro 

escolas públicas de 5ª a 
8ª séries da cidade de 

Bauru-SP, junto a alunos, 
professores, direção e 

funcionários da escola,  o 
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tratamento dado pela 
direção ao problema e o 

papel os Parâmetros 
Curriculares Nacionais no 

cotidiano escola.
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

24 2000 Marcia Rosa da Costa Eu Também 
Quero Falar: 
Um Estudo 

sobre Infância, 
Violência, 
Educação

Fundação 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul - 

Educação

Educação em 
Periferias 
Urbanas

Investigar o fenômeno 
da violência na escola e 
no seu entorno a partir 
da escuta sensível de 
crianças escolarizadas 
de periferia urbana. O 

que representa a 
violência para crianças 

escolarizadas de 
periferia urbana; o que 
elas vivenciam no seu 

cotidiano; como reagem 
frente a estas situações 

e qual o papel que a 
escola desempenha 

neste entorno, foram as 
questões focalizadas. O 

trabalho pretende ser 
uma contribuição à 
escola e ao meio 

acadêmico, oferecendo 
elementos para 

considerarem o papel 
que a criança ocupa na 

sociedade, a melhor 
compreensão do 
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fenômeno da violência e 
a reavaliação da função 

social da escola.

25 1999 Maria José de Jesus Alves 
Cordeiro

Violência na 
Escola e 
Medidas 

Sócioeducativas 
Desvio entre 
Intenções e 

Resultados: um 
estudo de caso 

em Mato Grosso 
do Sul

Pontificia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo - 

Educação

Currículo Descrever  e analisar 
criticamente os 

resultados pedagógicos 
obtidos com a aplicação 

de medidas 
socioeducativas pelo 
juizado da Infância e 
Juventude aos alunos 
menores, acusados de 

praticar atos de 
violência escolar numa 

escola pública. 
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CATEGORI
A 

MESTRADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

26 1999 Maristela Gomes de Souza 
Guedes

Violência, 
escola e 
diálogo

Pontificia 
Universidade 

Católica do Rio 
de Janeiro - 
Educação

Educação Caracterizar os diálogos 
estabelecidos entre 

educadores e 
estudantes no cotidiano 

escolar e como estes 
interpretam e significam 
a violência.Que visão os 

estudantes de uma 
escola da Baixada 

Fluminense, absorvem 
de cotidiano de mazelas, 

contrastes e presença 
de grupos de extermínio 

e como a escola 
enfrenta a questão. 

27 1998 Fernando Cézar Bezerra de 
Andrade. 

Entre a Espinho 
e o Frio: O 
Discurso do 
Educador 

Fundamental a 
Cerca da 

Violencia na 
Escola.

Universidade 
Federal da 

Paraíba - João 
Pessoa - 
Educação

Psicologia 
Educacional 

Tópicos 
Específicos da 

Educação

Analisar 
comparativamente o 

discurso de educadores 
do ensino fundamental 

de duas escolas da rede 
pública a cerca da 

violência escolar. O 
trabalho conclui com a 
orientação para revisão 

das práticas 
pedagógicas nas 
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referidas escolas

28 1998 Marie Claire Sekkel Reflexões 
sobre a 

experiência 
com a 

educação 
infantil: 

possibilidades 
de uma 

educação 
contra a 

violência na 
primeira 
infância.

Universidade de 
São Paulo - 
Psicologia 

Escolar e do 
Desenvolviment

o Humano

Educação Pré-
Escolar 

Psicologia 
Educacional

Pensar a Educação 
Infantil com vistas à 

superação do problema 
da violência. No mundo 
dominado pelo poder 
econômico o maior 

inimigo é a pobreza, a 
qual se constitui também 

como forma de 
violência.A experiência 

da Creche Oeste - 
Coseas/USP serve 
como base para a 

reflexão.
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

1 2006 Miguir Terezinha Vieccelli 
Donoso.

Violência Física 
na Infancia: 

Representações 
Sociais

Universidade 
Federal de 

Minas Gerais - 
Ciências da 

Saúde

 Estudo sobre violência 
física praticada contra 
a criança, sob a ótica 

dos pais ou 
responsáveis. Os 
temas levantados 

foram: o que significa 
educar os filhos, 

formas de educar, 
percepção sobre 

castigo físico e o que 
motiva o castigo físico.

2 2006 Rita de Cássia de Souza “Não Premiarás, 
não Castigarás, 
não Ralharás...” 

dispositivos 
disciplinares em 

Grupos 
Escolares de 

Belo Horizonte 
(1925-1955)

Universidade de 
São Paulo - 
Educação

Educação Apresenta os 
dispositivos 

disciplinares utilizados 
nos Grupos Escolares 
de Belo Horizonte num 

período em que a 
cidade foi denominada 
“capital pedagógica do 
Brasil”, com Reformas 

Educacionais 
baseadas no 
movimento 

escolanovista.. Uma 
das características 

primordiais da Escola 
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Nova era o repúdio ao 
uso das punições na 

escola, especialmente 
as mais drásticas e 

humilhantes, Analisa 
de que forma os 

sujeitos lidavam com 
as exigências de 

modernização de suas 
práticas educativas, 

especialmente no que 
se refere às punições 

e à disciplina 
escolar.Demarcar as 

percepções, as 
vivências, as tensões e 

os conflitos que 
permeavam esse 

momento de transição 
das prescrições em 

práticas de 
disciplinamento 

constitui o cerne desta 
investigação
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

3 2066 Simone Algeri. Repercussões 
de oficinas para 
a educação de 
responsáveis 
agressores: 

interfaces entre 
educação 

social, 
educação para 

a saúde e 
educação em 
enfermagem

Pontificia 
Universidade 

Católica do Rio 
Grande do Sul -

Educação

Educação Compreender como a 
oficina, enquanto uma 
tecnologia educativa, 
auxilia responsáveis 

agressores a modificar 
comportamentos 

violentos para com 
seus filhos.Conhecer as 

percepções dos 
responsáveis 

agressores sobre o 
desenvolvimento de 

comportamentos 
violentos para com 

seus filhos. Identificar 
que mudanças 

comportamentais 
ocorreram nos 
responsáveis 

agressores após a 
participação em 
oficinas e indicar 

alternativas de ações 
educativas que 

modificam 
comportamentos dos 
agressores para com 
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seus filhos.

4 2005 Anamaria Silva Neves A violência 
física de pais e 

mães contra 
filhos: cenário, 

história e 
subjetividade. 

Universidade de 
São Paulo/ 

Ribeirão Preto - 
Psicologia

Programas de 
Atendimento 

Comunitário e 
Tratamento e 

Prevenção 
Psicológica

Analisar famílias das 
camadas populares nas 
quais ocorre violência 

doméstica, discutindo a 
violência física de pais 
e mães contra filhos, 

com ênfase nos 
aspectos psíquicos, 
estruturais e sociais 
que permeiam as 

gerações de filhos, pais 
e avós de uma mesma 

família.
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

5 2005 Clarissa De Antoni Coesão e 
hierarquia em 
famílias com 
história de 

abuso físico

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul - 

Psicologia

Psicologia do 
Desenvolvimento 

Humano

Conhecer a estrutura e 
o funcionamento de 

famílias com história de 
abuso físico através da 
análise da coesão e da 

hierarquia nestes 
microssistemas. Assim, 

examina o fenômeno 
da violência 
intrafamiliar, 

especificamente do 
abuso físico dos pais 
para com os filhos, 
através da Teoria 
Bioecológica do 

Desenvolvimento 
Humano, Teoria 

Estrutural Sistêmica 
Familiar e da Psicologia 

Positiva.
6 2004 Claudia Helena Julião.  O 

Enfrentamento 
à violência 
doméstica 

contra crianças 
e adolescentes 
no município de 

Universidade 
Estadual 

Paulista Julio de 
Mesquita Filho/ 
Franca - Serviço 

Social 

Serviço Social do 
Menor

Compreender a 
atuação do Conselho 

Tutelar de Orlândia-SP 
no fenômeno da 

violência doméstica 
contra crianças e 

adolescentes
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Orlândia-SP: o 
papel do 
Conselho 
Tutelar.

7 2004  Feizi Masrour Milani.  Violências x 
Cultura de Paz: 

A saúde e 
cidadania do 

adolescente em 
promoção

Universidade 
Federal da 

Bahia - Saúde 
Coletiva

Saúde Coletiva Identificar e analisar as 
práticas exitosas 

desenvolvidas por 
organizações 
educacionais 

brasileiras, cujo 
trabalho focaliza a 

prevenção da violência 
interpessoal e/ou a 

promoção da cultura de 
paz, e é direcionado a 

adolescentes
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

8 2004 Kathie Njaine. Violência na 
Mídia e seu 

Impacto na Vida 
dos 

Adolescentes: 
reflexões e 

propostas de 
prevenção sob a 
ótica da saúde 

pública.

Fundação 
Oswaldo Cruz - 
Saúde Pública

Saúde Pública Evidenciar as 
condições de produção 
e consumo da violência 

na mídia e sua 
interação com os 

adolescentes no Brasil. 
Seu intuito estratégico é 

contribuir para a 
reflexão e formulação 

de propostas de 
prevenção da violência 
na mídia, no campo da 

saúde pública
9 2003 José Raimundo da Silva Lippi Tentativa de 

Suicídio 
Relatada pela 
História Oral 
Associada à 

Violência Física, 
Psicológica e 

Sexual contra a 
Criança e o 
Adolescente

Fundação 
Oswaldo Cruz - 

Saúde da Mulher 
e da Criança

Saúde Pública Examinar em que 
medida a tentaiva de 
suicídio, em qualquer 

idade, pode estar 
associada com as 
violências sexuias, 

psicológicas e físicas.
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10 2003 Sonia Maria Ferreira Koehler Violência 
psicológica: um 

estudo do 
fenômeno na 

relação 
professor - 

aluno.

Universidade de 
São Paulo - 
Psicologia 

Escolar e do 
Desenvolviment

o Humano

Psicologia do 
Ensino e da 

Aprendizagem

Demonstrar a 
prevalência do 

fenômeno Violência 
Psicológica na relação 

professor-aluno. O 
estudo enfocou três 

questões-chave: a) A 
Violência Psicológica 
ocorre nas relações 
professor-aluno nas 
escolas de Ensino 

Fundamental? b) Qual 
o perfil da Violência 

Psicológica em termos 
de práticas 

pretensamente 
pedagógicas e dos 

sentimentos dos alunos 
face a essas práticas? 
c) Violência Psicológica 

professor-aluno: 
questão de gênero ou 

de escola? 
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

11 2002 Ana Maria Borges de Souza Infância e 
Violência : O 
que a Escola 

Tem a ver com 
Isso?

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul - 

Educação

Educação Investigar e discutir as 
manifestações de 

violência produzidas e 
reproduzidas na 

escola, a partir de um 
paradigma biocêntrico, 

que considera a 
violência como todo e 
qualquer processo que 

produza 
desorganização 

emocional do sujeito, a 
partir de situações em 
que este é submetido 
ao domínio do outro.

12 2002 Maria Helena Hasselman. "Violência 
Familiar e a 

Ocorrência de 
Desnutrição 

Grave na 
Infância: Um 

Estudo da 
Caso-Controle e 

suas 
Investigações 

Ancilares"

Universidade do 
Estado do Rio 
de Janeiro - 

Saúde Coletiva

Saúde Coletiva Examinar a violência 
no nível familiar como 
fator de risco para a 
desnutrição aguda e 

grave na criança
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

13 2001 Marilena Ristum. O conceito de 
violência de 

professoras do 
ensino 

fundamental

Universidade 
Federal da 

Bahia - 
Educação

Psicologia 
Educacional

Descrever o conceito 
de violência de um 

grupo social constituído 
por professoras do 

ensino fundamental de 
escolas pública e 

particular. Identificar 
alguns mecanismos 

sociais, no contexto do 
cotidiano escolar que, 

na visão das 
professoras, 

contribuem para 
caracterizar a escola 

como agente de 
mudança e/ou de 

reprodução da 
violência. Esta mesma 
pretensão foi colocada 
em relação à imprensa, 
no seu trabalho diário 
de veicular notícias, 
filmes e programas 

diversos. Verificar que 
aspectos do conceito 
de violência estariam 

imbricados a) nos 

123



relatos das professoras 
sobre a influência da 

violência no seu 
cotidiano e b) nas suas 

práticas sociais no 
âmbito da escola.

14 2000  Luana Carramillo Going Um estudo 
piagetiano em 
crianças de 9 a 
14 anos, sobre 
a punição em 
contos de "As 

mil e uma 
noites"

qu Psicologia do 
Desenvolvimento 

Humano

Verificar se a discussão 
entre os membros de 

dois grupos de 
crianças ( de 9 a 10 e 

de 11 a 14) acerca das 
punições eleitas para 

os casos de 
infidelidade,em quatro 
narrativas de "As mil e 

uma noites", 
possibilitou uma 

autonomia moral nos 
mesmos.
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CATEGORIA 
DOUTORADO

ANO AUTOR (A) TÍTULO UNIVERSIDADE ÁREA DE 
CONHECIMENTO

OBJETIVOS

15 1998 Martha Guanaes Nogueira Tarefa de Casa 
- Uma Violência 

Consentida? 

Universidade 
Estadual 

Paulista Julio de 
Mesquita Filho/ 

Marília - 
Educação

Ensino/ 
Aprendizagem

Investigar porque a 
violência, em razão da 
realização da tarefa de 

casa (TC) , tem sido 
consentida e ainda, com 

a conivência de 
diferentes segmentos 

da sociedade.
16 1998 Vilma Mello Biscolla. Da Obediência 

ao Castigo: 
contradições na 

pré-Escola.

Universidade de 
São Paulo - 
Educação

Educação Estudo das idéias 
iniciais das crianças 

pré-escolares sobre as 
noções de regras de 

conduta resultantes da 
interação com seu meio 

ambiente.  Conhecer 
melhor como criança 
constrói as noções de 
obediência e punição, 
de certo e errado, de 
prazer e desprazer. 
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III – Anexos
Anexo  1:  Quadros  com  informações  adicionais  sobre  instituições  e 
iniciativas
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Unidade da Federação Nº de Instituições
e Município

Roraima
          Porto Velho 1
Pará
          Belém 1
Pernambuco
          Recife 2
          Paudalho 1
Bahia
          Salvador 2
Goiás
          Goiânia 1
Distrito Federal
          Brasília 2
Minas Gerais
          Belo Horizonte 1
          Curvelo 1
Rio de Janeiro
          Rio de Janeiro 1
          Tanguá 1
          Três Rios 1
São Paulo
          Lucélia 1
          São Carlos 1
          São Paulo 5
          Valinhos 1
Paraná
           Irati 1
           Pinhais 1
Santa Catarina
          Rio do Sul 1
          Florianópolis 1
Rio Grande do Sul 
          Canoas 1
          Porto Alegre 1

Total 29
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Quadro 1
Numero de instituições por unidades da federação  e municípios
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Nome da Instituição Unidade da Federação

Associação Projeto Vida - GLBTT Afro Religiosa Roraima

Movimento de Promoção da Mulher Pará
Centro Dom Helder Camara de Estudos e Ação Social - Cendhec
Escola Confederação do Equador Pernambuco
Unimed Recife Cooperativa de Trabalho Médico
Associação Beneficente Casa Solidária
CREAS Salvador - Centro de Referência Especializado da Assistência 
Social Bahia
Universidade Católica de Goiás / Instituto Dom Fernando                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         Goiás
IBBCIA (Instituto Brasileiro para Boa Convivência Intergeracional e 
Ambiental) Distrito Federal
Plenarinho - Câmara dos Deputados
REDE AMIGOS ADULTOS DO WCPRC (World's Children's Prize for 
the Rights of the Child) NO BRASIL Minas Gerais
CPCD - Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento 

CIEP Brizolão 252 - João Baptista Caffaro
CIEP Brizolão 427 Prefeito Alberto da Silva Lavina Rio de Janeiro
Pequena Cruzada de Santa Therezinha do Menino Jesus

Associação de Proteção à Criança, Adolescente e Família de Lucélia-SP
Casa de Caridade Irmã Vera Cruz 
Centro Universitário Nove de Julho
Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila Prudente
CRAMI - Centro Regional de Atenção aos Maus Tratos na Infância do 
ABCD São Paulo
Fábrica do Futuro
Laboratório de Análise e Prevenção de Violência (LAPREV), 
Departamento de Psicologia, Univ. Federal de São Carlos - UFSC
Obra Social Santa Clara e São Francisco de Assis

Frapel - Fraternidade Peregrino da Luz
Serviço Municipal de Enfrentamento à Violência, ao Abuso e 
Exploração Sexual  de Crianças e Adolescentes ( Prog. Sentinela)
Centro Educacional Prefeito Luis Adelar Soldatelli
Instituto Guga Kuerten IGK

Projeto Proteger-Saúde e Comportamento Violento, ação de extensão 
universitária da UFRGS nº 11288 Rio Grande do Sul
SACAV- Serviço Especializado no Atendimento de Crianças e 
Adolescentes vítimas de violência

Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Santa Catarina

Relação das instituições e unidade da federação onde funcionam 
Quadro 2

Paraná
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Projeto Tem axé tem força, tem saúde tem vida!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  Roraima

Eu nunca Contei a Ninguém                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       Pará

Educar para a vida - como formar a criança cidadã                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
CLI Cidadão                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     Pernambuco
Campanha pelos bons tratos com crianças e adolescentes                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

A Arte de Conviver em Paz                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
 Sem informação                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 Bahia

Educar/Criar sem violência: prevenção da violêcia física familiar contra crianças.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              Goiás

Violência Infantil: Informe-se para combatê-la.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
Projeto de Acompanhamento Psicopedagógico                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       Distrito Federal

Projeto Mala da História                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        
Projeto Sementinha ou a "Escola debaixo do pé de manga"                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
(World's Children's Prize for The Rights of the Child - Prêmio Crianças do Mundo pelos 
Direitos da Criança)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            Minas Gerais 
Projeto Ser Criança                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Paz! Precisa dizer mais alguma coisa!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
Projeto Boa Convivência                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         Rio de Janeiro
EDUCAR GOSPEL                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
Projeto Florescer                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Projeto "Conversas de Família - Atendimento de Famílias de Crianças e Adolescentes em 
Situação de Violência Doméstica"                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
Campanha Crescer Sem Violência                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
Projeto Família Nossa 1ª Escola: Pela Sustentabilidade das Relações                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
Projeto Parceria: O ensino de habilidades parentais a mulheres vítimas de violência 
conjugal.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       São Paulo
Prevenção e Combate à Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
Pólo de Prevenção à Violência Doméstica                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Atendimento Psicossocial a crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
Correio Psicoeducativo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Grupo de Mães de Crianças e Adolescentes atendidos pelo Programa Sentinela e 
Medidas Sócio-Educativas                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        Paraná
Projeto Orientação e Informação                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
Elaboração e validação de regras e combinados em espaços educativos - Os Anjos do 
Pacto de Convivên.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              Santa Catarina

Projeto Brincando com a Realidade - Grupo de Crianças Vítimas de Violência Doméstica                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

SACAV                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           Rio Grande do Sul
Bater nos Filhos Não é Educar: Orientações para a Utilização de Práticas Alternativas de 
Disciplinar                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Titulo da Iniciativa Unidade da Federação

Quadro 3
Iniciativas por unidade da federação - 2008
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Título da Iniciativa Publico Alvo

CLI Cidadão                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     11
Sem informação 15
Projeto Parceria: O ensino de habilidades parentais a mulheres vítimas de violência 
conjugal.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       16

Projeto Brincando com a Realidade - Grupo de Crianças Vítimas de Violência Doméstica                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            26
Projeto de Acompanhamento Psicopedagógico                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       30
Grupo de Mães de Crianças e Adolescentes atendidos pelo Programa Sentinela e Medidas 
Sócio-Educativas                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                36
Projeto Tem axé tem força, tem saúde tem vida!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  50
Projeto Florescer                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               50
Eu nunca Contei a Ninguém                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       50
Correio Psicoeducativo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          50
EDUCAR GOSPEL                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   68
Projeto "Conversas de Família - Atendimento de Famílias de Crianças e Adolescentes em 
Situação de Violência Doméstica"                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                74
Elaboração e validação de regras e combinados em espaços educativos - Os Anjos do 
Pacto de Convivência                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            90
Projeto Orientação e Informação                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 100
Projeto Boa Convivência                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         110
Educar/Criar sem violência: prevenção da violêcia física familiar contra crianças.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              125
Bater nos Filhos Não é Educar: Orientações para a Utilização de Práticas Alternativas de 
Disciplinar                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     150
Projeto Família Nossa 1ª Escola: Pela Sustentabilidade das Relações                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             200
Pólo de Prevenção à Violência Doméstica                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         275
Prevenção e Combate à Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       285
Campanha Crescer Sem Violência                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  370
Paz! Precisa dizer mais alguma coisa!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           700
Projeto Ser Criança                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             1300
Projeto Mala da História                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        1500
SACAV                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           4800
A Arte de Conviver em Paz                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       5000
Projeto Sementinha ou a "Escola debaixo do pé de manga"                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         9000
Violência Infantil: Informe-se para combatê-la.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 10000
Atendimento Psicossocial a crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              20280
(World's Children's Prize for The Rights of the Child - Prêmio Crianças do Mundo pelos 
Direitos da Criança)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            26922
Campanha pelos bons tratos com crianças e adolescentes                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          30000
Educar para a vida - como formar a criança cidadã                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               (*)

Total 111683
( * ) A Instiituição diz que não é possivel mensurar dado o caráter da iniciativa: 
preparação e publicação de um livro

Quadro 4
 Relação das Iniciativas  e Tamanho do seu Público Alvo
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Quadro 5 - Faixas de idade do público alvo das iniciativas inscritas no concurso Não Bata Eduque - 2008
 Faixas de idade do público alvo das iniciativas

Título da Iniciativa 0 a 6mais de12 a 18 anos19 a 24 anos 25 a 60 anos
 anos  6 a 11   59 anos
Atendimento Psicossocial a crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica. x x x x x
Campanha Crescer Sem Violência x x x x x
Campanha pelos bons tratos com crianças e adolescentes x x x x x
Educar/Criar sem violência: prevenção da violêcia física familiar contra crianças. x x x x x
Paz! Precisa dizer mais alguma coisa! x x x x x
Projeto "Conversas de Família - Atendimento de Famílias de Crianças e Adolescentes x x x x x
Projeto Família Nossa 1ª Escola: Pela Sustentabilidade das Relações x x x x x
Projeto Orientação e Informação x x x x x
Projeto Mala da História x x x x x
sem identificação x x x x x
" A Arte de Conviver em Paz"  x x x x
Correio Psicoeducativo  x x x x
Educar para a vida - como formar a criança cidadã  x x x x
Projeto Florescer x x x  x
Projeto Parceria: O ensino de habilidades parentais a mulheres vítimas de violência conjugal. x x  x x
Grupo de Mães de Crianças e Adolescentes atendidos pelo Programa Sentinela e      
Medidas Sócio-Educativas x x x  x  
Projeto Tem axé tem força, tem saúde tem vida!  x x x x
Pólo de Prevenção à Violência Doméstica x x x   
Projeto Boa Convivência x x x    
SACAV x x x    
"Eu nunca Contei a Ninguém"  x x   
(World's Children's Prize for The Rights of the Child - Prêmio Crianças do Mundo pelos  x x   
Direitos da Criança)      
EDUCAR GOSPEL  x x   
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Elaboração e validação de regras e combinados em espaços educativos - Os Anjos do  x x   
Pacto de Convivência      
Projeto Ser Criança  x x   

Quadro 5 - Faixas de idade do público alvo das iniciativas inscritas no concurso Não Bata Eduque - 2008
 Faixas de idade do público alvo das iniciativas

Título da Iniciativa 0 a 6mais de12 a 18 anos19 a 24 anos 25 a 60 anos
 anos  6 a 11   59 anos
CLI Cidadão   x   
Violência Infantil: Informe-se para combatê-la.   x   
Projeto Brincando com a Realidade - Grupo de Crianças Vítimas de Violência Doméstica  x    
Projeto de Acompanhamento Psicopedagógico  x    
Projeto Sementinha ou a "Escola debaixo do pé de manga" x     
Prevenção e Combate à Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes.    x x
Bater nos Filhos Não é Educar: Orientações para a Utiliz.de Práticas Alternativas de Disciplinar     x
       
Fonte: Fichas de inscrição do Concurso Não Bata, Eduque - 2008
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Grupos de idade Unidade da Federação

Todas  as idades  
Projeto Tem axé tem força, tem saúde tem vida! Roraima
Campanha pelos bons tratos com crianças e adolescentes Pernambuco
Educar para a vida - como formar a criança cidadã Pernambuco
" A Arte de Conviver em Paz" Bahia
sem identificação Bahia

Educar/Criar sem violência: prevenção da violêcia física familiar contra crianças.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              Goiás
Projeto Mala da História Minas Gerais
Paz! Precisa dizer mais alguma coisa! Rio de Janeiro
Atendimento Psicossocial a crianças e adolescentes vítimas de violência 
doméstica. São Paulo
Campanha Crescer Sem Violência São Paulo
Correio Psicoeducativo São Paulo
Projeto "Conversas de Família - Atendimento de Famílias de Crianças e 
Adolescentes São Paulo
Projeto Família Nossa 1ª Escola: Pela Sustentabilidade das Relações São Paulo
Projeto Florescer São Paulo
Projeto Parceria: O ensino de habilidades parentais a mulheres vítimas de 
violência conjugal. São Paulo
Grupo de Mães de Crianças e Adolescentes atendidos pelo Programa Sentinela e 
Medidas Sócio-Educativas Paraná
Projeto Orientação e Informação Paraná

Só crianças e adolescentes
"Eu nunca Contei a Ninguém" Pará 
CLI Cidadão Pernambuco
Projeto de Acompanhamento Psicopedagógico Distrito Federal
Violência Infantil: Informe-se para combatê-la. Distrito Federal
Projeto Sementinha ou a "Escola debaixo do pé de manga" Minas Gerais
(World's Children's Prize for The Rights of the Child - Prêmio Crianças do Mundo 
pelos Direitos da Criança) Minas Gerais
Projeto Ser Criança Minas Gerais
EDUCAR GOSPEL Rio de Janeiro
Projeto Boa Convivência Rio de Janeiro
Pólo de Prevenção à Violência Doméstica São Paulo
Elaboração e validação de regras e combinados em espaços educativos - Os Anjos 
do Pacto de Convivência Santa Catarina
Projeto Brincando com a Realidade - Grupo de Crianças Vítimas de Violência 
Doméstica Santa Catarina
SACAV Rio Grande do Sul

Só adultos 

Prevenção e Combate à Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes São Paulo
Bater nos Filhos Não é  Educar: Orientações para a Utilização de Práticas 
Alternativas de Disciplinar Rio Grande do Sul

Fonte: Fichas de inscrição no Concurso Não Bata Eduque - 2008

Iniciativas por faixa de idade do público alvo e unidade da federação

Quadro 6
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Anexo 2: Edital do Concurso Não Bata, Eduque

Concurso Não Bata, Eduque
Mapeamento de iniciativas de promoção de formas de educar

que não utilizem castigos físicos e humilhantes

Disposições Gerais
A Rede Não Bata, Eduque, formada por instituições e pessoas físicas, atua 

como  movimento  social  com  o  objetivo  de  erradicar  os  castigos  físicos  e 

humilhantes  em  crianças  e  adolescentes  e  estimular  uma  relação  familiar 

respeitosa que garanta o direito das crianças à integridade física e psicológica 

e a seu pleno desenvolvimento como ser humano e como cidadão.

A Rede Não Bata, Eduque, com o apoio da Secretaria Especial de Direitos 

Humanos (SEDH), está lançando o Concurso Não Bata, Eduque, visando 

mapear iniciativas de promoção de formas de educar as crianças e 

adolescentes que não utilizem castigos físicos e humilhantes, com premiação 

das “melhores práticas”. 

Objetivos
Reconhecendo  que  existem  no  Brasil  outras  ações  de  sensibilização  e 

conscientização de pais/responsáveis e profissionais sobre a erradicação dos 

castigos físicos e humilhantes no Brasil, a Rede Não Bata, Eduque lança este 

concurso com os seguintes objetivos:

 Registrar e mapear as iniciativas, metodologias e pesquisas existentes 

no Brasil que incentivem e/ou divulguem práticas de educação positivas, 

baseadas no diálogo e em métodos educacionais que não utilizem o 

castigo físico e humilhante como prática disciplinar.

 Contribuir  para  o  desenvolvimento  de  novos  programas  (públicos  e 

privados), bem como de políticas públicas para a prevenção da violência 

intrafamiliar,  para a erradicação do castigo físico e humilhante contra 

crianças e adolescentes para a promoção do desenvolvimento infanto-

juvenil. 
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 Sensibilizar,  incentivar  e  subsidiar  profissionais  de  alguma  forma 

envolvidos  com  a  temática,  objetivando  concretizar  o  direito 

constitucional da criança e do adolescente de crescer livre da violência. 

 Potencializar o debate e contribuir para a eliminação da utilização do 

castigo físico e humilhante como prática disciplinar.

 Difundir  e  ampliar  as  iniciativas  que  visam  promover  práticas  de 

educação positivas, baseadas no diálogo e em métodos educacionais 

que não utilizem o castigo físico e humilhante como prática disciplinar.

 Valorizar  e  assegurar  visibilidade  às  iniciativas  bem-sucedidas, 

destacando as “boas práticas”.

Aspectos relevantes para a avaliação das iniciativas inscritas
 Pertinência e coerência da temática tratada;

 Metodologia e materiais utilizados;

 Caráter inovador e potencial de replicabilidade da iniciativa;

 Grau de institucionalização da iniciativa;

 O contexto em que se desenvolveu a iniciativa;

 Espaço de tempo durante o qual a iniciativa foi desenvolvida;

 Abordagem da temática;

 Abordagem interdisciplinar do tema;

 Recursos utilizados;

 Favorecimento da participação de crianças e adolescentes;

 Produto final e avaliação da iniciativa.

Elegibilidade para a inscrição
 Poderão  inscrever-se  instituições  ou  associações  que  estejam 

desenvolvendo, ou tenham desenvolvido no ano de 2007, iniciativas que 

promovam práticas de educação positivas, baseadas no diálogo e em 

métodos educacionais  que não utilizem o castigo físico e humilhante 

como prática disciplinar. Importante: caso uma instituição tenha mais de 

uma  iniciativa  passível  de  inscrição,  poderá  inscrevê-las  desde  que 

preenchendo uma nova ficha de inscrição para cada iniciativa.

135



 É  vedada  a  premiação  de  iniciativas  promovidas  por  instituições 

membros do grupo gestor da Rede Não Bata, Eduque.

Da Apresentação das iniciativas
As iniciativas devem ser relatadas via preenchimento completo das questões 
constantes da ficha de inscrição do Concurso.

Inscrições
As inscrições deverão ser realizadas das seguintes formas: 

a) pelo  correio  convencional  mediante  envio  da  ficha  de  inscrição 

preenchida na íntegra para Concurso Não Bata, Eduque, no endereço: 

Rua  Álvares  Borgerth,  27  Botafogo,  Rio  de  Janeiro,  RJ  –  CEP: 

22270-080. A correspondência tem, necessariamente, que ser postada 

até 4 de julho de 2008 e esta condição será comprovada pelo carimbo 

dos correios no envelope.  Importante: a ficha poderá ser impressa a 

partir do site www.naobataeduque.org.br ou solicitada pelos tel/ fax (21) 

3283 9873.

b) Pelo correio  eletrônico mediante  preenchimento  da  ficha  de inscrição 

que  lhe  tenha  sido  enviada  por  e-mail  e  envio  para 

concursonaobataeduque@noos.org.br

c) Pelo  site www.naobataeduque.org.br mediante  preenchimento  integral 

on line da ficha de inscrição que deverá ser enviada pelo mecanismo de 

comunicação do próprio site até às 23h:59 do dia 4 de julho de 2008.  

Da Seleção 
A Comissão Julgadora será composta por 5 representantes das instituições 

membros  do  Grupo Gestor  da  Rede  Não Bata,  Eduque,  e  os  trabalhos 

serão selecionados em duas etapas:

 Primeira etapa: a Comissão Julgadora selecionará 10 iniciativas que 

serão consideradas finalistas.

 Segunda Etapa: a Comissão Julgadora fará contato com as instituições 

responsáveis  pelas  iniciativas  finalistas  para  aprofundar  seu 

conhecimento  sobre   elas  e,  então,  deliberará  sobre  os  primeiros  5 

colocados.  Estes  serão  visitados  por  representantes  das  instituições 
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membros do Grupo Gestor da Rede. Serão então selecionadas as três 

iniciativas vencedoras.

Da Premiação
Os prêmios serão distribuídos da seguinte forma:

 R$ 4.000, 00 (quatro mil reais) e um kit de materiais sobre a temática 

para o primeiro colocado.

 Kits de materiais sobre a temática para o segundo e terceiro colocados.

Da Entrega do Prêmio
 Os  prêmios  serão  entregues  em  um  evento,  na  cidade  do  Rio  de 

Janeiro, que será realizado no segundo semestre de 2008 em local e 

data a serem oportunamente comunicados.

 Caberá à Rede Não Bata, Eduque arcar com as despesas de viagem, 

hospedagem, refeições e traslados de um representante da instituição 

vencedora do concurso,  caso seja  sediada fora da cidade do Rio de 

Janeiro.  Todos os demais inscritos ficam desde já convidados para o 

evento  da  premiação,  destacando  que  toda  e  qualquer  despesa 

decorrente da presença no evento será de inteira responsabilidade de 

cada participante.

Informações adicionais
 Somente  serão  aceitas  inscrições  na  ficha  de  inscrição  própria  do 

concurso com todos os campos preenchidos.  Os trabalhos recebidos 

fora do período de inscrição serão automaticamente desclassificados.

 A  regularidade  da  candidatura  será  confirmada  através  do  envio  do 

número de inscrição. Esse número de inscrição será enviado por correio 

convencional,  eletrônico  ou  por  fax.  Importante: apenas  após  o 

recebimento do número de inscrição a instituição poderá considerar-se 

devidamente inscrita.

 A  Rede  Não  Bata,  Eduque  não  se  responsabilizará  por  trabalhos 

extraviados pelos correios, tanto convencional quanto eletrônico.

 As fotografias e vídeos enviados como documentação complementar ao 

relato das experiências deverão ser remetidos com o nome completo do 
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autor  e  as  instituições  que  as  enviarem  ficam  responsáveis  pela 

liberação das imagens para divulgação.

 As 10 iniciativas selecionadas na Primeira Etapa, consideradas finalistas 

do concurso, serão publicadas no site da Rede, no qual serão descritas 

e indicadas como exemplos de iniciativas bem-sucedidas, entre aquelas 

voltadas para a promoção de uma educação baseada no diálogo e em 

meios educacionais que não utilizem o castigo físico e humilhante como 

prática disciplinar.

 As  10  instituições  responsáveis  pelas  iniciativas  finalistas  deverão 

autorizar a Rede a publicá-las e a divulgá-las, em todos os meios de 

comunicação, sem qualquer ônus e assegurado o devido crédito. 

 Os materiais enviados à Rede não serão devolvidos.

 Não serão admitidos recursos das decisões da Comissão Julgadora.

 Em caso de alteração ou mudança do endereço postal ou eletrônico e 

do número de telefone da iniciativa inscrita, a atualização, junto à Rede, 

será de responsabilidade de cada candidato.
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Anexo 3: Ficha de inscrição no Concurso Não Bata, Eduque

Ficha de inscrição
CONCURSO NÃO BATA, EDUQUE!

Mapeamento de iniciativas de promoção de formas de educar 

que não utilizem castigos físicos e humilhantes

Rio de Janeiro, junho de 2008
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INSTRUÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DA FICHA DE 
INSCRIÇÃO

•Esta ficha de inscrição foi elaborada de maneira a não oferecer dificuldades 

especiais  de  preenchimento.  Contudo,  é  usual  que  dúvidas  surjam.  Anote 

quaisquer dúvidas que tenha no preenchimento para tirar com as pessoas que 

estão disponíveis para isto: Eduardo d’Avila pelos telefones (21) 3283 9873 ou 

pelo  fax  (21)32644927  ou  Marina  Teixeira  (21)  9332  9442  ou  pelo  e-mail 

concursonaobataeduque@noos.org.br Não hesite em entrar em contato. Suas 

dúvidas e sugestões serão muito bem-vindas.

•Antes de iniciar o preenchimento, leia atentamente toda a ficha de forma a 

selecionar quem é a pessoa da organização mais indicada para respondê-la. 

•Atenção especial  deve ser  dispensada às instruções contidas no corpo da 

ficha: elas estão destacadas em  negrito e  itálico.  A maioria delas indica as 

seqüências das perguntas para cada situação. As instruções também dizem 

respeito à possibilidade de assinalar somente uma ou várias alternativas nas 

perguntas fechadas (que oferecem as alternativas de resposta). 

•Leia sempre todas as alternativas de resposta propostas na ficha para cada 

pergunta  antes  de  assinalar  uma  delas.  Os  espaços  reservados  para 

especificação devem  ser  preenchidos  com  a  complementação  das 

informações. Não deixe de preenchê-los sempre que for pertinente. 

•Preencha de forma clara e sintética as perguntas abertas (que não oferecem 

alternativas  para  assinalar).  Seja  especialmente  sintético,  destacando  as 

informações mais relevantes para o conhecimento da iniciativa que está sendo 

inscrita no concurso.

•Antes de dar por encerrado o preenchimento da ficha,  por favor, faça uma 

última leitura para verificar se todas as questões foram respondidas e se as 

respostas estão registradas adequadamente.  

•Terminado o preenchimento, por favor, envie a ficha pelo veículo selecionado: 

site www.naobataeduque.org.br; correio convencional para Concurso Não Bata, 

Eduque, no endereço: Rua Álvares Borgerth, 27 Botafogo, Rio de Janeiro, RJ – 

CEP:  22270-080;  pelo  e-mail  concursonaobataeduque@noos.org.br  A 

correspondência tem necessariamente que ser postada até 4 de julho de 2008 

e esta condição será comprovada pelo carimbo dos correios no envelope ou 
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pela data de postagem na Internet. Mais uma vez, havendo qualquer dúvida, 

entre em contato conosco. 

Desde já somos muito gratos por sua atenção e disponibilidade para 

inscrever a iniciativa de sua responsabilidade em nosso concurso.

 Temos convicção de que sem o interesse de todos o projeto de 

mapeamento não poderia ser realizado.
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Ficha de inscrição para o Concurso Não Bata, Eduque
Mapeamento de iniciativas de promoção de formas de educar

que não utilizem castigos físicos e humilhantes

1.Questionário nº:    

2.Data do preenchimento:     /  /     (dd/mm/aaaa)

Atenção:
•Para a perfeita compreensão do sentido das informações demandadas 
na ficha, é indispensável a leitura prévia do edital do concurso.
•Caso as informações abaixo não sejam devidamente preenchidas, a 
iniciativa poderá ser desclassificada.
•Mudanças de endereço, e-mail e telefone devem ser devidamente 
informadas à Rede Não Bata, Eduque.

Caracterização da instituição

•Identificação/localização da instituição:       
3.Nome completo da instituição:      
4.Rua/avenida/praça:      
5.Número:      

6.Complemento:      
7.Bairro:      
8.Município:      
9.Unidade da Federação:   
10.CEP:      -   
11.Telefone (com DDD): (  )      
12.Fax: (  )      
13.E-mail:      @     
14.Homepage:      

15.Tipo de instituição:
(Assinale apenas uma alternativa)

1   Governamental Federal
2   Governamental Estadual
3   Governamental Municipal
4   Organização Não Governamental (Inclusive OSCIP)
5   Organização Privada, com fins lucrativos
6   Outro (Especifique)      
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16.Como tomou conhecimento do Concurso Não Bata, Eduque?
(Assinale apenas uma alternativa que corresponda à primeira 
informação sobre o concurso)

1  Por e-mail
2  Buscando informações em sites
3  Rádio
4  TV
5  Jornal
6  Folheto/cartaz
7  Conhecidos
8  Escolas
9  Outro (Especifique)      

17.Nome para contato na instituição:      

Caracterização da iniciativa
(atualmente em curso ou desenvolvida no ano de 2007)

18.Título da iniciativa:       

19.Nome do responsável pela iniciativa:      

20.Nº de pessoas pertencentes ao público alvo que participaram da 
iniciativa:      

21.Faixa etária das pessoas pertencentes ao público alvo que 
participaram da iniciativa:
(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)

21.1.  Crianças de 0 a 6 anos
21.2.  Crianças de 7 a 11 anos
21.3.  Adolescentes (12 a 18 anos)
21.4.  Adultos jovens (19 a 24 anos)
21.5.  Adultos (25 a 59 anos)
21.6.  Idosos (60 anos e mais)

22.A instituição que desenvolveu a iniciativa está situada em área:
(Assinale apenas uma alternativa)

1  Rural
2  Urbana

23.Essa área possui alguma característica específica?
(Assinale apenas uma alternativa)

1  Sim: é área de favela
2  Sim: é área de ocupação de terras
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3  Sim: é área de quilombo
4  Sim: é área de comunidade indígena
5  Sim: outro tipo de área (Especifique)      
6  Não

24.Objetivos da iniciativa (Máximo de 850 caracteres)
     

25.O que levou a instituição a trabalhar o tema da educação sem 
utilização de castigos físicos e humilhantes? (Máximo de 850 
caracteres)

     

26.Você contou com colaboradores para implementar a iniciativa?
1  Sim. (Siga 27)
2  Não (Passe a 28)

27.Que tipo de colaboradores?
(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)

27.1.  Outra(s) instituição(ões)
27.2.  Pessoas físicas interessadas
27.3.  Órgãos financiadores
27.4.  Outros (Especifique)      

28.Liste, resumidamente, as principais atividades desenvolvidas na 
iniciativa:

(Máximo de 70 caracteres para cada atividade listada)
Cód. Atividades
28.1           

28.2      

28.3      

28.4      

28.5      

29.Quais os produtos finais da iniciativa?
(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)

29.1  Relatório
29.2  Filme ou vídeo
29.3  Seminários ou palestras
29.4  Exposições
29.5  Materiais didáticos
29.6  Outro (Especifique)      

30.Que mecanismos foram utilizados para despertar o interesse e a 
curiosidade do público alvo para a iniciativa? (Máximo de 700 
caracteres)
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31.Como o público alvo participou das atividades da iniciativa? (Máximo 
de 700 caracteres)

     
32.Caso o público alvo não tenha se constituído de crianças e 
adolescentes, considerando que esses seriam os maiores beneficiários 
de uma educação que não utilizasse castigos físicos e humilhantes, a 
iniciativa previu algum tipo de participação para eles?

1  Sim. (Siga 33)
2  Não (Passe a 34)
3  Não se aplica porque o público alvo era composto de crianças e 
adolescentes (Passe a 34)

33.Quais os tipos de participação previstos?
     

34.Quais os recursos humanos utilizados no desenvolvimento da 
iniciativa?
(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)

34.1.  Funcionários da própria instituição promotora da iniciativa
34.2.  Especialistas no tema especialmente chamados para participar da 
iniciativa
34.3.  Pessoas físicas com interesse no tema
34.4.  Outro.(Especifique)      

35.Quais os recursos materiais utilizados no desenvolvimento da 
iniciativa? (Máximo de 700 caracteres)

     

36.Quais os recursos financeiros (se houve) utilizados no 
desenvolvimento da iniciativa? (Máximo de 700 caracteres)

     

37.Data de início da iniciativa:   /  /     (dd/mm/aaaa)

38.Tempo de duração da iniciativa:
(Assinale apenas uma alternativa)

1  Até 6 meses
2  Mais de 6 a 12 meses
3  Mais de 12 meses

39.Os objetivos propostos foram alcançados?
1  Sim
2  Não

40.Por que? (Máximo 600 caracteres)
     

41.Quais foram os instrumentos de avaliação utilizados?
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(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)
41.1  Pesquisa junto ao público alvo
41.2  Registros administrativos do desenvolvimento da iniciativa
41.3  Pesquisa junto aos implementadores da iniciativa
41.4  Outro (Especifique) Erro! Auto-referência de indicador não válida.

42.Quais foram as três principais dificuldades encontradas no 
desenvolvimento das atividades? (Máximo de 140 caracteres por 
dificuldade listada)

Cód. Dificuldades
42.1      

42.2      

42.3      

43.As dificuldades foram superadas?
1  Sim (Siga 44)
2  Não (Passe a 45)

44.Liste, resumidamente, como as dificuldades foram superadas? 
(Máximo de 140 caracteres)

Cód. Forma de superação das dificuldades
44.1      

44.2      

44.3      

(Passe a 46)

45.Na sua opinião, qual a principal razão que impediu a superação das 
dificuldades encontradas? (Máximo 500 caracteres)

     

46.O que acha que deveria ser evitado numa eventual replicação da 
iniciativa? (Máximo 500 caracteres)

     

47.Houve divulgação da iniciativa?
(Assinale quantas alternativas forem pertinentes)

47.1  Sim: na Internet
47.2  Sim: em jornais impressos
47.3  Sim: no rádio
47.4  Sim: na TV
47.5  Sim: em outros meios. (Especifique)      
47.6  Não

146



48.Na sua opinião, que tipo de apoio é necessário para a efetiva 
implementação de iniciativas como a da sua instituição? (Máximo 500 
caracteres)

     

49.Há algo que você gostaria de acrescentar? (Máximo 500 caracteres)
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Anexo 4: Declaração de posse e cessão de direitos

DECLARAÇÃO DE POSSE E CESSÃO DE DIREITOS

Eu,  ______________, brasileiro(a),  solteiro(a)/casado(a),  responsável 

pela  iniciativa____________________________  que  agora  inscrevo  no 

Concurso Não Bata, Eduque, portador(a) da Cédula de Identidade com RG nº 

________________  SSP/SP  e  CIC  nº  ________________,  residente  e 

domiciliado(a)  à  rua  __________________________________________, 

nº_____,  _________________,  no  município  de  ____________________, 

Estado  de  _________,  CEP  ____________-______,  por  este  instrumento, 

cedo gratuitamente, como cedido tenho, à REDE NÃO BATA, EDUQUE, os 

direitos de  divulgação e utilização do material enviado para o  CONCURSO 
NÃO BATA,  EDUQUE,  não  tendo  nada  a  reclamar  a  qualquer  tempo e  a 

qualquer título. 

Rio de Janeiro, RJ, ____ de _______________ de 2008

_________________________________________

Responsável pela iniciativa
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Anexo 5: Iniciativas vencedoras do Concurso Não Bata, Eduque

Como já  foi  mencionado anteriormente,  a  comissão julgadora  foi  composta 

pelas seguintes  pessoas representando  instituições participantes do  Grupo 

Gestor da Rede:

• Ana Paula Soares pela Comunicarte;

• Daniela Florio pela Abrinq;

• Isadora Garcia pelo Promundo;

• Eleonora Ramos pelo Projeto Proteger; 

• Rachel Niskier pela Sociedade Brasileira de Pediatria. 

Das  32  iniciativas  que  se  inscreveram  no  concurso,  utilizando  os  critérios 

definidos no edital, foram selecionadas 10 iniciativas que se encontram listadas 

no Quadro 1 e que foram visitadas pessoalmente por membros da comissão 

julgadora  que,  então,  voltou  a  reunir-se  para  deliberar  pelas  iniciativas 

vencedoras do Concurso Não Bata, Eduque. Estas foram:

1º lugar: 

Iniciativa: Projeto brincando com a realidade - Grupo de crianças vítimas de 

violência doméstica

Instituição responsável: Centro Educacional Prefeito Luis Adelar Soldatelli

2º lugar:

Iniciativa:  Campanha  pelos  bons  tratos  com  crianças  e  adolescentes

Instituição  responsável:  Centro  Dom  Helder  Câmara  de  Estudos  e  Ação 

Social

3º lugar: 

Iniciativa: Serviço especializado no atendimento de crianças e adolescentes 

vítimas de violência (SACAV)

Instituição responsável: Serviço especializado no atendimento de crianças e 

adolescentes vítimas de violência
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3º.lugar:

Iniciativa: Educar sem violência: prevenção da violência física familiar contra 

crianças

Instituição responsável: Instituto Dom Fernando da Universidade Católica de 

Goiás

Mensão Honrosa 

Iniciativa: Atendimento psicosocial a crianças e adolescentes vítimas de 

violência doméstica

Instituição responsável: Instituição responsável: Centro Regional de Atenção 

aos Maus Tratos na Infância do ABCD
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Quadro 1: 10 Iniciativas Finalistas do Concurso Não Bata, Eduque

Nº de 
inscriçã

o

Nome da iniciativa Instituição responsável Nome e e-mail do(a) responsável 
pela iniciativa 

Municíp
io

UF

2 Serviço especializado no 
atendimento de crianças e 
adolescentes vítimas de 
violência (SACAV)

Serviço especializado no 
atendimento de crianças e 
adolescentes vítimas de 
violência 

Ana Rita Mendina de Morais 
anaritamendina@hotmail.com

Canoas RS

10 Projeto Família Nossa 
1a.escola: pela 
sustentabilidade das 
relações

Casa de Caridade Irmã 
Vera Cruz

Élida Castanho  e Marcela Sidney 
elidamec@uol.com.br 

mmsidney@yahoo.com.br

Valinhos SP

14 Projeto parceria: o ensino 
de habilidades parentais a 
mulheres vítimas de 
violência conjugal

Laboratório de análise e 
prevenção da violência

Lúcia Cavalacanti de Albuquerque 
Williams  williams@ufscar.br / Tel. 

(1?) 33518745

São 
Carlos 

SP

17 Projeto boa convivência Pequena cruzada de Santa 
Therezinha do Menino 
Jesús

Sonia Beatriz Sodré Teixeira 
soniabeso@yahoo.com.br

Rio de 
Janeiro 

RJ

20 Projeto brincando com a 
realidade - Grupo de 
crianças vítimas de 
violência doméstica

Centro Educacional Prefeito 
Luis Adelar Soldatelli 

Mariane Steffen e Fransinês T. S. 
Vaz 

marianesteffen@yahoo.com.br / 
TEL. (47) 35217315

Rio do 
Sul

SC

22 Pólo de Prevenção à 
Violência Doméstica e 
Sexual 

Obra Social Santa Clara e 
São Francisco de Assis / 
Círculo de Trabalhadores 
Cristãos de Vila Prudente 

acgride@yahoo.com.br 
mardefa@yahoo.com.br

São 
Paulo

SP

25 Atendimento psicosocial a 
crianças e adolescentes 
vítimas de violência 
doméstica

Centro Regional de 
Atenção aos Maus Tratos 
na Infância do ABCD

Lígia Maria Vezzaro Caravieri 
crami@terra.com.br

São 
Paulo

SP
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27 Eu nunca contei a ninguém Movimento de promoção da 
mulher

Maria Luisa Barroso Magno 
moprom@supridados.com.br

Belém PA

31 Campanha pelos bons 
tratos com crianças e 
adolescentes

Centro Dom Helder Câmara 
de Estudos e Ação Social  

Flávia Luciana Gomes Silva do 
Nascimento 

cendhec@cendhec.org.br

Recife PE

32 Educar sem violência: 
prevenção da violência 
física familiar contra 
crianças

Instituto Dom Fernando da 
Universidade Católica de 
Goiás

Elizabeth Cristina Landi de Lima e 
Souza elizabethcris@uol.com.br

Goiânia GO
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